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Da sacada de seu apartamento, no 17º andar de um 
prédio moderno, defronte ao Parque Marinha do Brasil, 
ele enxerga a orla do Lago Gumoa, desde o Morro 
Santa Teresa até a Usina do Gasômetro. E pode apreciar o 
pôr-do-sol ao som dos pneus nos· paralelepípedos da 
Avenida Borges. No outro lado do parque, está o asfalto 
da avenida que leva o nome de seu antigo professor no 
Curso de Arquitetura Edvaldo Pereira Paiva. Nesse 
cenário, Nelson Souza relembra os fatos que 
determinaram o rumo de sua vida. Desde as glórias juvenis 
do tempo em que jogava no Paladino Futebol Clube, em 
Gravataí, até as alegrias da carreira de projetista, 
arquiteto, professor e artista temporão, passando pelo terror 
oficial da ditadura militar. 

O nome é só esse, Nelson Sou­
za, igual ao de outros 15 na 
lista telefônica de Porto Ale-

gre. Nasceu no dia 1 O de junho de 1925. 
em Gravataí. ainda distrito de Canoas 
conhecido como Aldeia dos Anjos. João 
Alves de Souza, o pai, era marceneiro, 
de uma família de pequenos proprietári­
os rurai s. Maria José , a mãe, teve oito 
filhos. Três ainda vivem: Ercília, Ciro e 
Nelson. Ercília, a mais velha, tem 85 anos 
e uma porção de filhos, netos e bisnetos. 
Ciro tem dois anos mais do que Nelson e 
está hospitalizado. 

A famí1ia é numerosa e se dá relativa­
mente bem . Em meados de julho, houve 
um encontro dos parentes em Gravataí 
trouxe gente até de Curitiha e de São Pau­
lo. Um domingo antes, Ercília tinha vin­
do visitar o irmão para comunicar o nas­
cimento de mais um bisneto, o que pode 
ter causado uma pontinha de inveja em 
Nelson, pai de dois filhos quarentões c 
solteiros. 

Nelson teve uma infância decida­
de pequena: a vida familiar, os vizi­
nhos, os amigos, os desenhos, a bola 
de futebol. Começou com bola de 
meia, mas aos 12 ou 13 anos já jo-

gava com bola de couro, camiseta e 
tudo, no Paladino Futebol Clube, que 
ostentava as cores azul e branco e se 
contrapunha ao Alvi-rubro, numa es­
pécie de grenal de aldeia. O Paladino 
ainda existe, só que agora está mais 
voltado para o têni s. Mas nem o azul 
do Paladino o levou a torcer pelo Grê­
mio. A paixão pelo Internacional nas­
ceu durante o período de estudante e 
dura até hoje, tendo resistido até mes­
mo à possibilidade de jogar no Tri­
color e aos longos períodos de seca 
pelos quais o Inter passou e que le­
varam o filho , quando menino, a per­
guntar: "Pai, nós ainda somos colo~ 
rados?". 

Nelson era franzino e baixinho, mas 
gostava de jogar e jogava relaüvamente 
bem. Começou na ponta direita, onde 
quase sempre se começa. Depois ga­
nhou outras posições e se firmou na 
meia cancha. A única posição em que 
nunca jogou foi a de goleiro. Em 1939, 
ao 14 anos, percorria de ônibus, diaria­
mente, os 30 quilômetros entre Grava­
taí c Porto Alegre, pela faixa de con­
creto inaugurada seis anos antes. Le­
vava uma hora, ~ma h~ra e pouco. la 

Arquitetos na Europa do p6s-guerra: 
obras de arte, escombros, reconstrução 
Terminado o curso, cinco dos nove 

fonnandos fizeram uma viagem à Eu-
ropa, acompanhados pelos professores De~ 
métrio Ribeiro e Fernando Carona. Alguns 
dos formandos eram casados e levaram as 
esposas. Carona também. Ao iodo, eram dez 
pessoas. Foi uma viagem modesta, embora 
um pouco ambiciosa: o plano era ficar seis 

meses viajando. Ficaram um pouco menos. 
Os professores fizeram contatos previa­

mente, garantindo algumas vantagens. De~ 
métrio tinha vivido algum tempo na França, 
e Corona era espanhol. Os formandos tam­
bém não perderam tempo em obter recur­
sos, vendendo números de rifa e passando 
um "livro de ouro". A mãe de Nelson lhe 

estudar na Escola Técnica Parohé, que 
funcionava num suntuoso prédio em 
estilo neo-clássico do Campus Central, 
que agora está sendo recuperado para 
abrigar a Biblioteca Central da UFRGS. 
Voltava no final da tarde. 

A partir de 1940, passou a interno no 
Parobé, num grupo pequeno, entre 20 e 
30 alunos vindos do interior do Estado. 
Fez aí os estudos equivalentes ao primei­
ro e segundo graus. Gostava da escola, 
que tinha uma boa programação de ensi­
no e muito esporte. Foi um tempinho bom 
em sua vida. Em função do estudo, Nel­
son vinha de Porto Alegre no sábado de 
manhã e volta na segunda-feira. Num cer­
to período, ele c mais dois ou três com­
panheiros eram buscados de carro em 
Gravataí para jogar em Porto Alegre, no 
Vila Federal, um clube de bairro (cidade 
baixa acho que ainda existe), pequeno mas 
bem estruturado. Às vezes, jogavam de 
manhã em Porto Alegre e de tarde em 
Gravataí. 

Certa ocasião, quando tinha 17 anos , 
Nelson foi convidado para fazer um trei­
no no Grêmio. O técnico Tclêmaco F ra­
zão de Lima precisava de reserva para o 
titular Touguinho lateral direito. Fez o 
treino e, como o próprio Touguinho re­
comendou que fosse contratado, assinou 
ficha como aspirante. Mas, em seguida, 
alguém se encarregou de botar água fria 
nessa fervura. O pessoal do Paladino foi 
conversar com seu João, na marcenaria: 
o menino era muito novo para jogar em 
p,qrtQ Alegre, além disso precisavam deJe 
no time. 

ofereceu suas economias. 
A primeira etapa foí feita de trem até Bu­

enos Aires, onde embarcaram no Yapeyú, 
navio novo e confortável que fazia a ter­
ceira viagem para trazer levas de imigran­
tes europeus para a Argentina. Nelson con~ 
ta que foi excelente navegar até Lisboa, com 
escala no Rio e em Fortaleza (para um de­
sembarque). "Como havia poucos passa­
geiros, éramos como donos do navio." 

Em terra, viajaram em trens de categoria 
econômica e se hospedaram em pensões e 
hotéis baratos. O grupo não permaneceu 
coeso: dividiu-se, de acordo com as prefe­
rências por determinados lugares, reencon­
trando-se mais tarde. Lisboa, Madri, Barce­
lona, Toledo e Paris. Lausanne, Genebra, 
Milão, Veneza, Florença e Roma. Para co­
mer, davam preferência' aos restaurantes uni­
versitários. ''Em Lisboa ficamos numa pen­
são. Em Paris, num hotelzinho simples, sem 
café e com banheiro coletivo, mas na Praça 
da Sorbonne." 

Na Europa do pós-guerra, tiveram a opor­
tunidade de apreciar tanto as obras da tra­
dição francesa e italiana quanto o que esta­
va sendo feito de novo em matéria de arqui­
tetura. E puderam observar padrões que ain­
da não se conheciam aqui, como a pré-fabri­
cação. "Para nós, foi importante ver as cida­
des históricas e também observar a recons­
trução das cidades que huviam sido bom­
bardeadas. Estava tudo em reconstrução, a 
Europa era um grande canteiro de obras." 

Enquanto a ditadura -nao vem 
Na volta da ~uropa , foi convidado para 

ser assistente do professor Edgar Grae­
rr na Faculdade de Arquitetura, criada em 1952. 
Lecionou de 1953 a 1964, quando houve o golpe 
militar e ele foi expurgado. Nas Obras Públicas. 
embora ainda l'ossc estudante, Nelson teve opor­
tunidade de exercer a profissão: estava no terceiro 
ano c já recebia trabalhm como se fosse arquiteln 
Tanto que a direção da Secretaria lhe pmpôs um 
contrato de projetista. que ele aceitou. Além do 
mais. trabalhava pL:TiO du dois de seus professo­
res, Demétrio Ribeiro e Edgar Graeff, para quem 
fazia alguns trabalhos nas horas vagas, à noite. 
Estava cursando o quarto ano, quando criml o 
projeto original do primeiro acropono Salgado Fi­
lho, com o apoio de engenheiros da Secretaria. 

O sucesso no trabalho, a confiança no futuro 
e a graça de Priscilla levaram Nelson ao altar no 
dia 26 de maio de 1956. Ele tinha 30 anos, e 
Priseilla, formada em Famácia pela UFRGS, ti­
nha 28. Tiveram dois filhos: Angela, que está 
com 44 anos. é arquiteta mas não trabalha na 
profissão; Jorge tem 41 e é artesão. Quando co­
meçou a dar aulas na Faculdade de Arquitetura, 
.'lclson pediu demissão da Secretaria de Obras 
Públicas e montou seu próprio escritório. que 
seria desativado em 1962 em função de um con­
vite irrecusâvel. 

Seu ex-professor, o grande urbanista Edval­
do Pereira l'aiva, autor do primeiro plano dire­
tor de Porto Alegre. estava coordenando um 

grupo de proressorcs na criação do plano pilo- · 
to da cidade univer->itária da UFRGS. no Cam­
pus do Vale e o convidou a pat1i<.:ipar. O plano, 
criado na gestão do reitor Eliseu Pagl ioli, foi alte­
rado posteriormente, mas uma pm1e foi executa­
da. Nelson foi contratado para Je~envolver os 
trabalhos do Centro de Pesquisas Básicas junto 
c.:om o professor e arquiteto Emil Bered. Mas 
continuou dando aulas na Arquitetura. 

A-;sim. quando veio o golpe militar, foi atingi­
do duas vezes: seu nome apareceu em doi~ decre­
tos assinados por Castelo Branco, o primeiro dos 
"presidentes" da ditadura. Um decreto o demitia 
como arquiteto c outro o aposentava como pro­
fessor. Nas justificativas, havia acusações - vin­
das de fontes como o UI Exército e o Dops - de 
que ele usava cenas instrumentos da docência, 
como pesquisas e seminários, para fazer subver­
são. "Algum estudante que passou para o outro 
lado pode ter sugerido que havia subversão no 
meu trabalho. Tinha até um estudante que era do 
centro acadêmico e fazia pane da comissão que 
apontava os candidatos ao expurgo. Professores, 
também." 

Quando Nelson foi expurgado, Priscilla estava 
afastada do trabalho sem vencimentos, para tratar 
do filho, que tinha sérios problemas de saúde. Nes­
sa época, moravam numa casa no bairro Aoresta, e 
a~ crianças da vizinhança vinham brincar no jardim, 
já que o Jorge não podia sair. Mas quando Nelson 
foi acusado de ~ubver~ão, os pais não pcnnitiram 

mais que as crianças fossem brincar com seus fi­
lhos, e o jardim ticou vazio. "Não cul]X) eles- diz 
Priscilla - foi o medo, a policia invadia as casas de 
madrugada, tirava as pessoas da cama ... " 

Priscil\a acha qtte deviam fazer um levanta­
mento, do ponto de vista histórico, dos fatos 
acontecidos no período. Ver as conseqüências 
dos expurgos, o quanto abalou as famJlias. "Nos­
sa filha tinha sete anos quando isso aconteceu. 
Claro que o clima na casa mudou, mas a gente 
procurou amenizar os acontecimentos para não 
amargar a vida das crianças. Mas coisas terríveis 
aconteceram ." Ela dá um exemplo dos mais le­
ves: "Durante a noite, invadiram a casa onde a 
poetisa Li la Ripoll vivia com a mãe viúva e doen­
te para revistar a biblioteca em busca de li vros 
subversivos. Levaram, inclusive, um livro 'alta­
mente perigoso', Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, de Machado de Assis. Parece piada, mas 
aconteceu." 

A anistia, conquistada em 1979, pe!Tilitia o 
retorno dos expurgados, mas Nelson não quis 
voltar, seria difícil integrar-se outra vez depois de 
ter a vida desorganizada. "A Universidade em Que 
a gente atuava já não era mesma. Nós também 
tínhamos mudado muito. Dos que retomaram, acho 
que nenhum conseguiu se integrar totalmente." 
Para não perder o contato, alguns arquitetos e 
anistas plásticos se reuniram e montaram uma 
galeria de arte num casarão da Avenida Getúlio 
Vargas esquina com 17 de Junho. Era a Galeria 
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Nelson acabou desistindo de jogar no 
Grêmio, mas não se aiTependeu. De qual­
quer maneira, não era nenhum Ronaldi­
nho, não tinha muito futuro mesmo, nem 
era sua perspectiva jogar futebol como 
profissional. Só gostava de jogar e que­
ria ter alguma renda enquanto continua­
va os estudos. Continuou estudando, 
mesmo sem renda. Concluiu o cur~o no 
Parobé em 1945, com 20 anos de idade, 
e foi procurar emprego com sua habili­
tação em desenho técnico e edificações, 
com prática escolar em desenho artísti­
co e modelagem. 

Depois de trabalhar algum tempo numa 
empresa de engenharia, inscreveu-se em 
dois concursos para desenhista. Tirou o 
primeiro lugar no concurso das Obras 
Públicas e o segundo no da Prefeitura. 
"Havia poucos concorrentes, e eu tinha 
uma boa experiência no assunto'', expli­
ca, com modéstia. Optou pelas Obras 
Públicas e fui nomeado pelo governador 
Walter Jobim. 

Trabalhava à tarde e ocupava o resto 
do tempo em se preparar para o vestibu­
lar do Curso de Arquitetura no Instituto 
de Belas Artes , que na época ainda era 
uma escola autônoma mantida pelo Mi­
nistério da Educação. (A fusão de sse 
curso com o que era mantido pela Es­
cola de Engenharia deu origem à Facul~ 
dade de Arquitetura, em 1952.) Nelson 
ficou um ano se preparando, fez até um 
cursinho pré-vestibular no Colégio Far~ 
roupilha. Passou no vestibular em 1946, 
EP.:U~çou o curso em 1947 e se formou 
em 1951. 

Nelson ficou um mês em Paris, c acom­
panhou uma visita ao famoso arquiteto Le 
Corbusier. "Ele conversou conosco, nos 
mostrou alguns trabalhos. Depois fornos a 
Marselha, principalmente para apreciar uma 
de suas obras, a unidade de habitação pré­
fabricada, de concepção avançada, que se­
ria inaugurada pouco depois e que mais 
tarde seria reproduzida em outras cidades 
européias.'' 

O fmal da viagem foi um percurso de trem 
pelo sul da França até Lisboa para pegar 
reencontrar o Yapejú, que atravessou o 
Atlântico rumo a Buenos Aires, carregado 
de imigrantes. De Buenos Aires, outra vez, 
o trem. Quando desembarcou na estação 
ferroviária de Porto Alegre, Nelson não ti­
nha dinheiro nem para o cigarro (fumava 
Elmo). Sequer tinha onde morar. 

Mas estava feliz: "Todo estudante deve­
ria fazer uma viagem assim, uma viagem 
como essa pesa na formação. Nem precisa­
va ser por período tão longo". 

Em 1972 ele esteve de novo na Europa, 
para um congresso de arquitetura em Varna, 
cidade búlgara na margem do Mar Negro. 
Aí, já estava casado e levou Priscilla junto. 
O congresso durou uma semana, mas os 25 
participantes brasileiros passaram outras 
cinco semanas viajando pela Europa. Desta 
vez, Nelson conheceu Ancara, Atenas e 
Moscou. Foi lindo, mas ele garante que a 
primeira viagem, mesmo tendo sido realiza­
da em condições precárias, foi melhor. 

Espaço. onde começaram um movimento anísti­
co. Desse grupo, faziam parte Zorávia Bcttiol, 
Vasco Prado, Danúbio Gonçalves, Francisco Rin­
pardcnsc de Macedo, Demétrio Ribeiro, Enilda 
Ribeiro, Rogério Malinski e Nelson e outros. 

Hoje, ele considera que a sua passagem pela 
Universidade como professor foi uma experiên­
cia boa. E, emboia tenha sido uma etapa exitosa 
c rica de sua vida profissional. foi um período da 
vida que passou. "Fechei os olhos para aquilo. 
Estava com quase 40 anos, tinha dois filhos, pre­
cisava reabrir o escritório. trabalhar." Então. rea­
briu o escritório e passou a trabalhar corno mttô­
nomo. Especialmente na área hospitalar: fez al­
guns trabalhos em Caxias do Sul, Passo Ft~ndo e 
Florianópolis, c é autor do projeto do Hospital 
Mãe de Deus, em Pano Alegre. 

Agora que tem tempo de tomar seu chimar­
rão descansadamente, Nelson pode se dedicar à 
ane, fazendo esculturas e estudos de textura, 
depois de vários anos de aprendizado em cerâ­
mica no Atelier Livre da Prefeitura c no atelier de 
escultor Danúbio Gonçalves. "Sempre gostei de 
cerâmica. Desde criança, quando estudava no Pa­
robé, modelava, trabalhava com argila. Até mon­
tei um forno para queimar o barro em casa." A 
escultura c a pesquisa para o livro que está escre­
vendo razem parte do seu lazer de aposentado. 
Ele também gosta de jardinagem, mas. isso. a 
idade e o fato de morar em apartamento não lhe 
permitem fazer. 
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SONHO DE ARQUITETO 
"Meu sonho é completar um trabalho 

ao qual venho me dedicando desde que 
me aposentei. Num certo sentido, desde 
que entrei para a faculdade, que é um 
livro sobre arquitetura, uma pesquisa. E, 
mais do que isso, uma reflexão sobre um 
tema essencial: o que é arquitetura? as 
respo stas que estão sendo dadas s[!G 
corretas ou não? Claro que não há res­
posta única, a arquitetura nâo é a mesn~a 
coisa em todas as épocas. Quero apre; 
sentar uma visão crítica do processo ar­
quitetura] tal como se desenrola no mun­
do. Uma concepção teórica capaz de dar 
embasamento para desenvolver a crítica 
ao que o mundo está fazendo. É isto que 
desejamos que se faça para as pessoas 
morarem?" 

ILUSÕES, ENGANOS E VÍCIOS 
"Durante os nove anos em que fui pro­

fessor do Curso de Arquitetura, tive um 
bom relacionamento com os aJunos. Divi­
dia com Graeff a matéria Teoria da Arquire: 
tura, desenvolvendo a parte mais ligada a 
problemas imediatos, condições de edifi­
cação, processo de trabalho, pesquisa n~ 
área da espacialidade e da funcionalidade 
dos prédios. A experiência docente é muito 
importante para o profissional, e o contato 
com os jovem; é instigante e gratificante, 
nos obriga a estudar e a não ficar apenas 
nâ prancheta. São jovens, cheios de ilusões, 
enganos e vícios. E a gente bota outro~ 
vícios neles, né? Mas faz parte dessa joga; 
da, não tem como fugir." 

SOCIOLOGIA? NEM PENSAR 
"A universidade onde fui professor a 

partir de 1953 não é a mesma 50 anos de~ 
pois. Mudou. Também mudou a consciên­
cia. Ter um jornal como o Jornal da Uni­
versidade nem se pensava. Quando passei 
a lecionar na Arquitetura, um grupo de es­
tudantes de esquerda, ligados à Igreja, que­
ria que se criasse a disciplina de Sociolo­
gia, o que o diretor da escola achava um 
absurdo. Cheguei a fazer um pequeno en­
saio sobre o assunto para urna publicação 
que eles mantinham." 

JUSTIFICANDO O GOLPE 
''Em 1964, quando houve o golpe, o 

clima na faculdade mudou. Alguns pro­
fessores aderiram logo, e as coisas co­
meçaram a se complicar. Em ~eguida vi c~ 
ram as acusações a vários. professores. 
Na Arquitetura, uns sete ou oito. E, pe~ 
las acusações, estuva claro que queriam 
atingir mio a nós e sim à Universidade, 
que estava sob intervenção. Queriam 
justificar o golpe, queriam provar que a 
Universidade estava na mão de subver­
sivos. Eu não pertencia ao Conselhlf 
Universitário nem à Congregação da Fa~ 
culdade, mas eles diziam que eu perten~ 
cia a um grupo que tinha o controle da 
Faculdade." 

1968, PIOR QUE 1964 
"Em 1968, quando já havia um começo 

de mobilização entre estudantes e profes­
sores, e parecia haver uma perspectiva de 
abertura, veio o AT-5. Aí, então, liquidou 
com tudo. Foi pior do que 1964, quando os 
militares ainda queriam criar uma aparência 
de fonnalidade legal e faziam acusaç&s mas 
ofereciam direito de defesa. Em 1968, o ex­
purgo foi fei to por decreto, sem nenhuma 
preocllpação em aparentar aspectos legais. 
Foi violência mesmo." 

OS NOVOS BÁRBAROS 
"Já em 1972, o turismo na Europa era 

uma invasão de bárbaros. Imagina agora, O 
turismo é terrível, é predador e não tem in­
teresse cultural. Se tem, acaba perdendo. O 
que existe é negócio, negócio por trás de 
tudo e por dentro de tudo. E o pior é que 
não se vê nada com profundidade, só Se 
olha, se fotografa, se registra c passa. Nãô 
importa se a obra é moderna ou antiga, a 
relação é muito superficial e nada enrique­
cedam. E nas visitas guiadas tem aquelà' 
conversa decorada de guia, que reúne todo 
mundo à sua volta, tenta falar sobre histó­
ria em minutos e depois vem pedir uma aju~ 
dazinha, porque o salário dele é baixo ... É 
uma tragédia. Hoje não iria mais à Europa 
para esse tipo de viagem. Só se fosse para 
passar um mês em Paris." 

ACREDITAR NA MUDANÇA 
"O novo século já começou mal. Hoje 

as coisas estão mais tumultuadas: os acon­
tecimentos são vertiginosos e traumáticos; 
a temporalidade é diferente e violenta. É 
inaceitável a forma como se vive hoje no 
mundo, e isso precisa mudar. Eu sou um 
privilegiado: não sou rico mas vivo bem. 
Mas a gente vê o que ocorre em redor, e 
isso é muito sério. Vivemos num país em 
que esse drama é maior ainda. A não ser 
em relação a países que estão no mesmo 
padrão, ou pior, como na África. Mas não 
podemos perder a esperança. Temos que 
ter uma visão solidária e otimista, senão 
ficaremos infelizes. Temos que acreditar 
que o mundo vai mudar. Esse é o aspecto 
mais importante da vida.'' 

A TERRA TEM FUTURO 
"Tive muitas alegrias na vida. Viver 

esta época já é uma grande alegria. Te­
nho consciência de que não poderia vi­
ver l 00 ou 150 anos atrás, nem 100 ou 
150 anos à frente. É nesta época que et.i 
vivo. Tenho consciência de que não vi­
vemos num mundo que está perdido. 
Acho que a humanidade tem futuro, que 
a Terra tem futuro. Agora, é uma luta 
constante. Na minha idade, as forças que 
tenho são cada vez mais limitadas, mas 
acho que é importante participar. Cresce 
no mundo a consciência de que isso é 
necessário. Um exemplo disso é o Fórum 
Social Mundial, que vem ocorrendo em 
Porto Alegre." 
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IMPRESSO Universidade 
Latino-americanos e europeus 

contra a mercantilização do ensino 
Projeto Columbus debate em Lima, no Peru, intenção da OMC de transformar o ensino superior em mercadoria. PÁGINA 3 

• • 
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Renato Janine Ribeiro -----. 

"Universidade não está 
a serviço do mercado" 

Professor de Ética e Filosofia Política da USP 
diz que a universidade tem um tempo básico 

que não pode ser efêmero. 
PÁGINAS 8 e 9 

\ 

Clínicas testa nova droga contra a aids 
Cinco pacientes submetem-se a tratamento com o T-20, droga 

apresentada durante a 14ª Conferência Internacional de Aids, realizada 
em Barcelona, Espanha, de 7 a 12 de julho. 

PÁGINA 11 

Risco-Brasil? Que risco? 
O "perigo" está no Brasil, mas as sucessivas fraudes contábeis e o presidente 

e seu vice envolvidos em escândalos financeiros estão nos EUA. 
PÁGINA 7 
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Não estamos sós 
Depois do aletta feito durante a UI Cumhre, realizada na UFRGS, em abril, começa a 

ampliar-se na América Latina e na Europa a discussão sobre a comercialização de 
serviços de educação superior proposta pela Organização Mundial do Comércio. Cerca de 
60 reitores de universidades latino-americanas e européias reuniram-se em Lima, no Peru, 
no dia 5de julho, para opinar sobre o tema durante a convenção do projeto Columbus. E a 
opinião unânime foi de que a educação, sendo um bem público, não pode ser tratada como 
mercadoria. A reportagem está na página 3 desta edição. 

Também j{t começam a aparecer os resultados da campanha pela recuperação dos prédios 
históricos da UFRGS. Dos 12 prédios que compüem o patrimônio histórico da Universidade, 
três já estão prontos e serão entregues neste mês de agosto: o prédio do Observatório 
AstrOnômico, o prédio da Rádio da Universidade e o prédio Corturnes e Tanantes, agora sede 
do Museu da Universidade. Essa entrega - símbolo de conscientização, colaboração e solida~ 
riedade, tanto de pessoas quanto de órgãos públicos e privados- não teria sido possível se 
não houvesse a compreensão da importância da obra, não apenas para a Universidade, mas 
para toda a sociedade gaúcha e por extensão, à sociedade brasileira. Páginas 4 e 5. 

Uma nova droga contra a aids está sendo testada em cinco pacientes no Hospital de 
Clínicas, em Porto Alegre. É o T-20, apresentado durante a 14>! Conferência 1 nternacional de 
Aids, realizada de 5 a 12 de julho, em Barcelona, Espanha. Leia na página I I. 

Entre as palavras e expressões que vêm se popularizando nos últimos meses, está o 
neologismo risco-Brasil. Mas, será que é tão arriscado mesmo investir em nosso país? Leia 
matéria sobre o assunto na página 7. 

Em 1950, a parcda da póipulação brasileira com mais de 65 anos representava 6,2%. No 
ano 2000 esse percentual já era de 19,6%. O que vem acontecendo no Brasil também está 
acontecendo em outros países. Tanto que , em nível mundial, desde 1988 o percentual de 
idosos supera o de crianças. Esse assunto esteve entre os temas discutidos na 54 a Reunião 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em Goiânia de 7 a 12de julho. 
Leia na página I O. 

Muita gente não sabia, mas antes de chegar ao mercado externo, amostras de muitos 
produtos alimentícios devem passar por laboratórios especializados, onde são submetidos 
a análise de radioatividade. Desde \9S9 o Departamento de Biofísica da UFRGS mantém um 
laboratório de análise que realiza esse tipo de procedimento, htvorecendo mais de 50 empre-
sas brasileiras. Página 12. , 

O entrevistado desta edição é o professor titular de Etica e Filosofia Política da USP 
Renato Janinc Ribeiro, que esteve em Porto Alegre durante o III Salão de Extensão da 
UFRGS. Nas páginas centrais, ele fala sobre o papel da universidade na produção e difusão 
da cultura humanística, critica a programação de TV e sugere o uso da Internet para a 
informação dos cidadãos. Na última página, o perfil do arquiteto e professor Nelson Souza. 
Boa leitura. 

ESPAÇO DA REITORIA 

Uma construção coletiva 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

AUniversidade Federal do Rio 
Grande do Sul é uma constru-

ção coletiva, é res publica , é obra que 
atravessa governos e gerações. Esta 
definição, que para alguns pode parecer 
uma sentença vaga, tem para nós a 
maior importância e orienta nossas 
ações à frente da reitoria. 

Temos dito e repetido que a universi­
dade é obra realizada por estudantes, 
técnicos-administrativos e professores. 
Trata-se entretanto de obra jamais con­
cluída, porque, por natureza, está em 
permanente construção. 

Nossa universidade deita suas raízes 
no século XIX, época·em que foram cri· 
adas a Esc~la de Engenharia e as F.a''" 
culdades de Farmácia, Medicina e Di­
reito. Ern 1908, quando o Brasil ainda 
não contava com universidades, era inau­
gurado o Observatório Astronômico da 
Escola de Engenharia. Anos depois, per­
tencentes a mesma Escola, dois novos 
edifícios se integravam à paisagem da 
cidade, um destinado à sessão de Mete­
orologia do Observatório Astronômico, 
ouu·o ao Laboratório de Ensaio de Ma­
teriais- prédios que um pouco mais 
tarde abrigariam a Rádio da Univer­
sidade e o curso de Curtumes e Ta­
nantes. Chegou então o dia em que 
estes edifícios tornaram-se parte do 
patrimônio da Universidade do Rio 
Grande do SuL E esta , por falta de 
recursos ou por descaso , ou porque 
eram considerados prédios "'antigos", 

parecia condená-los ao abandono. 
As construções coletivas são, entre 

todas, as de mais difícil execução. São 
também as mais sólidas e duradouras. 
E isto não por causa da imponência dos 
prédios que cada geração pode erguer, 
mas precisamente pelo que existe de 
"construção coletiva" em cada edifício 
que sabe construir e conservar. 

E então chegou também o dia em que 
uma geração de estudantes, técnicos­
administrativos e professores soube va­
lorizm· e recuperar prédios que pareci-
am destinados à demolição. Esta gera­
ção, além de procurar os recursos fi­
nanceiros indispensáveis para a reali­
zação de tai ./'\II\I,Witi li!Pa, pode f~i\~r "' 
muito mais. Ela soube IpOStrar à socie­
dade ijHe à UlJJVer$'itlade Públita níf.o 
pertence apenas aos que freqüentam 
suas salas de aula, laboratórios e biblio­
tecas. E assim todos compreendemos 
melhor que, como as gerações que nos 
precederam, somos modestos artesãos 
desta formidável construção que cha­
mamos Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

A enu·ega à comunidade universitá­
ria e à cidade de Porto Alegre dos pri­
meiros prédios recuperados no contex­
to do Projeto de Resgate do Pauimônio 
Histórico e Cultural da UFRGS, teste­
munha o nosso respeito pela obra das 
gerações que nos precederam. E é tam­
bém um momento de reafirmação de 
nosso compromisso com a Universida­
de Pública, esta construção coletiva que 
atravessa governos e gerações. 

~ 
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A proposta da OMC em debate 
eJDSÉ RUBENS REBELATIO 
Ex-reitor da Universidade Federal de São Carlos 
Representante brasileiro na direção do Columbus 

contro em Lima (Peru) com a finalidade de que 
reitores e representantes governamentais pudes­
sem expor as posições de governos e de institui-

p erguntar se a educação superior é um bern ções sobre a questão. 
comum ou uma mercadoria já é, em si, uma O Columbus, na realidade, se constitui em uma 

provocação e tende a suscitar argumentos fortes des- ponte entre universidades européias e latino-ame­
tinados a defender posições geralmente antagônicas, ri canas, criado em 1987, caracterizando um pro­
tanto de indivíduos, expond~ ~\t~, P,?,S,\~pes pes~~~i-~,'""' '~'~P}a }\Y, , ~)??.P.~~l\r~.9. . ~13)~er,sitária entre institui­
quanto de qUtondades mvestJdas de suas respecftvas çoes ae educaçao supenqr, E hoje composto por 
representações institucionais, .. 58 universidades (la Alemanha, Argentina, Bélgica, 

A polêmica implícita no tema não só é legítima Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Espanha, Fran­
como também adquire característica contemporâ- ça, Itália, México, Países Baixos, Perú, Portugal, 
nea por conta das propostas apresentadas no texto Reino Unido, Uruguai e Venezuela sendo uma rede 
do Acordo Geral sobre Comércio e Serviços, ge- de redes que promove a organização de grupos de 
rado no âmbito da Organização Mundial do Co- universidades que atuam conjuntamente para a con­
mércio- OMC Ao lado da intenção de liberar em secução de seus objetivos, 
escala planetária o comércio de todos os tipos de O evento organizado em Lima, além de ter sido 
serviços, há também ações destinadas a defender uma oportunidade privilegiada para a discussão 
a tese de que os governos devam aceitar o princí- do tema, evidenciou não só uma relativa homog~­
pio de que a educação, em especial a educação neidade na reação dos representantes um versita­
superior, pode ser tratada como um serviço co- rios, na direção de não concordarem c?m ~ enfo­
mercial. Tal entendimento implicaria que o de- que comercial dado às questões educacJOnats pelo 
senvol vimento da educação superior poderia ser AGCS, como também fez emergir a necessidade 
regulamentado no contexto da OMC, com todas de tomada de posições em relação aos aspectos 
as decorrências que tal ato usualmente gera a to- educacionais afetos ao inevitável processo de in­
dos e a cada um dos países membros, ternacionalização. Um outro fator que saltou aos 

A simples remissão à definição estabelecida na olhos foi o desconhecimento que as instituições 
Conferência Mundial sobre Ensino Superior, reali- universitárias têm da posição de seus governos 
zada pela U nesco em Paris, em outubro de 1988, em relação ao problema. Mesmo os representan­
já elucida a magnitude das divergências entre as tes governamentais presentes foram ex_tremamen­
concepções existentes sobre o assunto. Nessa oca- te reticentes nas suas falas e expostçoes, caben­
sião, a Declaração de Paris explicitava seus com- do destaque para o fato de que, mm~os governos, 
promissos "com o conhecimento como patrimô- embora convidados, não tenham enviado represen­
nio social, com a educação como serviço público, tantes para o debate, 
com a qualidade, a liberdade e a autonomia aca- Em síntese, dois aspectos parecem merecerdes­
dêmicas com a diversidade cultural, com a in- taque, O primeiro é que o Columbus fm um agente 
vestigação como fator essencial para o progresso importante e cometeu um inegável acerto ao reu­
do conhecimento, com a cooperação internacio- nir todas essas instituições em torno de um assun­
nal, com a busca da pertinência entre a educação to que urge estar em pauta, se as universidades não 
e as demandas sociais" , quiserem ser surpreendtdas em pouco tempo, O se-

Divergências postas, o caminho lógico é a im- gundo s~ refere~ constatação de que a im~ortân­
plementação de fóruns legítimos nos quais os di- cia daqurlo que e produztdo pela mstttmçao um­
versos pontos de vista possam ser debatidos e as versitária e a sua própria atuaçâo como agen~e pn­
diferentes posições sejam objeto de um exame vilegiad~ n<:_ determinação da evol~ção social _de 
acurado, Nesse contexto, o Columbus, uma as- cada pms, sao aspectos que gradativamente vem 
sociação de universidades da Europa e da América sendo ?esconsidera~os em nome de u,ma visão eco­
Latina, promoveu em 5 de julho de 2002, um en- nomtctsta das relaçoes mtemacwnms. 

CARTAS 

Prioridade 
Este leitor sentiu-se honrado com a 

publicação de matéria remelida (carta) na 
edição de junho-2002. Em que pese ser, 
hoje, um professor aposentado c mal re­
munerado da rede estadual de ensino, 
como todos os demais pro[essores, só 
permaneceu em sua escola porque con­
seguiu formar -se advogado, exercer a pro­
fissão e outros bicos. 

Se fosse continuar apenas um do­
cente estadual. estava "ralado". Tudo 
porque, em nosso pais, educação nun~ 
ca foi prioridade. embora em períodos 
eleitorais aqui, ali e acolá. os candida­
tos afirmam-se como tal. Prioridade de 

palanque, portanto. No ensino uni­
versitário, ficamos estarrecidos 
com a informação da rei tora Wrana 
Maria Panizzi: "No ano 2000 o in­
vestimento realizado em nossas uni­
versidades, representou apenas 55% 
do total investido em I 995" (Jornal 
da Universidade-2000, in "Vencen­
do o desafio de melhorar e crescer, 
mas ... ). Para não ser demasiado 
extenso: fatos como os citados, 
explicam o "mar de lama" no qual 
estamos chafurdados. Lamentável, 
mas verdadeiro. 

DJALMA BEYER 
Porto Alegre 

Seleção 
Gostaria de saber os critérios para pro­

va de seleção do DAD, Falo isto porque al­
gumas pessoas fazem o teste, passam num 
e no outro rodam. Espero esclarecimentos. 

CARLOS SOUZA LIMA 
Porto Alegre 

Nota do editor - Segundo o Departa­
mento de Arte Dramática, os aspectos a se­
rem considerados na avaliação das provas 
de interpretação e entrevista são: presença 
cênica, imaginação, clareza e ohjetividade, 
expressividade corporal, expressividade 
vocal, percepção espaço-temporal. 

I 
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A história da filosofia no Rio Grande do Sul 
e LUIZ OSVALDO LEITE 
Professor no Instituto de Psicologia 

Resultado de 30 anos 
de pesquisas, começa a tomar 
forma o livro sobre 
os pensadores gaúchos 

Em entrevista ao Jornal da Univerú­
dade, publicada m edição de março 
deste ano, afirmei que meu grande so-

nho seria escrever uma Hist6ria da Filosofia no 
Rio Grande do SuL Este sonho, que não é só 
futuro, já começou a se realizar de modo parcial 
com mais de 30 artigos publicados áo longo dos 
últimos anos - e uma meia dúzia aguardando 
sua vez. 

Por que História da Filosofia? 
Sempre me chamou a atenção a pequena pre­

sença do pensamento rio-grandense nos estudos 
sobre a filosofia no Brasil, com pequenas exce­
ções como o exame do castilhismo. Este fato me 
motivou, cerca de 30 anos atrás, a começar pes­
quisas sobre o tema, coletando e examinando a 
bibliografia esparsa existente, e chegando hoje a 
um acervo muito expressivo. Nesta tarefa, rece­
bi confot1ante estímulo externo. Entre outros, o 
padre Hem·ique de Lima Vaz S.J., recentemente 
falecido, me escrevia; "Seu projeto de pesquisa, 
seja em vista do material já reunido, como igual­
mente levando em conta o interesse e a impor­
tância do assunto para a história das idéias no 
Brasil, é perfeitamente válido. Meu saudoso ami­
go Luis Washington Vi ta, que estava reunindo uma 
importante documentação sobre filosofia no Bra­
sil quando a morte prematura o colheu, acentua­
va a necessidade de pesquisas regionais nesse 
campo (por exemplo, Nordeste, Minas, Rio, São 
Paulo, Rio Grande do Sul). dada a fisionomia in­
telectual própria e as tradições culturais diversas 
dessas regiões, como também pelo fato de que o 
estado disperso da documentação impõe inicial­
mente esse corte metodológico entre regiões cul­
turais diversas e, nelas, entre as correntes diver­
sas. Acredito que tal estudo poderá abrir cami­
nho para uma nova fase, mais cientificamente 
documental, da história da filosofia no BrasiL 
Assim sendo, só posso estimulá-lo a realizar esse 
trabalho". 

A História que , como disse, de certa forma já 

Antônio Alves Pereira Coruja 

Armando Câmara 

comecei a escrever, se debruçará, num primeiro 
momento, sobre o século XlX, o menos estuda­
do e conhecido, examinando: I) os teóricos que 
inspiraram a Revolução Farropilha; 2) a Primei­
ra Cadeira de Filosofia no Rio Grande do Sul, 
com seus primeiros ocupantes, respectivamente 
o padre Mestre João De Santa Bárbara (1786-
1868) e Antonio AI ves Pereira Coruja .( 1806-
1889); 3) a contribuição dos jornais e revistas , 
veículos importantes para a difusão das idéias, 
dada a quase inexi stência de livros especializa­
dos, com destaque para O Guahyba (I 856), Atu­
alidades ( 1867), Revista do Partenon Literário 
(1869), Reminiscências do Guaíba ( 1870), Eco 
do Ultramar (1876), Álbum de Domingo ( I 878), 
Culto às Letras ( I 880), A Federação (1884), O 
Contemporâneo (1886) e Letras e Artes (1899), 
entre outros; 4) as Agências Formadoras do sé­
culo (Seminário de Porto Alegre, Ginásio Con­
ceição de São Leopoldo, Colégio Militar de Por­
to Alegre); e 5) pensadores destacados. 

Entre esses pensadores estão: 

autor do Manual da Filo:wfia Escolar; 
João Gonçalves Viana ( 1890- I 934), que es­

creveu os livros Medicina Social e Tebaida, com 
poemas de fundo nitidamente filosófico; 

Gustavo Locher S.J. (1853-1942), autor do 
Vade Mecum Filo.çófico, obra que provocou 
grande polêmica, com ataques de Alcides Maya 
através do Correio do Povo. 

O século XX, principalmente em sua segunda 
metade, vê o magnífico crescimento da Filosofia 
e, podemos afirmar, o seu fastígio, A criação de 
unidades de ensino superior, no final do século 
XIX e inícios do século XX, as quais deram ori­
gem à Universidade de Porto Alegre, mais tarde 
UFRGS, é um fato marcante. A Escola de Enge­
nharia, a Faculdade de Direito e a Faculdade de 
Filosofia foram locais em que a filosofia esteve 
presente de modo especial. Com a criação da 
Faculdade de Ciências Econômicas (1931) e da 
Faculdade de Filosofia ( 1940), pelos Irmãos Ma­
ristas, estava lançada a pedra fundamental para 

Joaquim Caetano da 
Silva (18 10), que publi­
cou, em Montpellier, 
Quelques ldées de Phi­
losophie Médica/e, a 
primeira tese de interes­
se filosófico no Rio 
Grande do Sul; 

Entre as questões que serão 
abordadas está o impacto 
do golpe militar de 1964 

na Faculdade de Filosofia 

a oriação da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul , na 
mesma década de 40. 

Na segunda metade 
do século, começam a ser 
criadas faculdades de Fi­
losofia no interior do es­
tado, muitas delas se 

daUFRGS 
Francisco Luiz da 

Gama Rosa Jr (1852-1918), natural de Uruguai­
ana, autor que foi traduzido, ao que consta, por 
Max Nordau, que manteve correspondência com 
Herbert Spencer, e que pode ser considerado o 
fundador da Sociologia Brasileira; 

Licínio Cardoso ( 1852- I 926), nascido em La­
vras do Sul, autor de Diniaterapia Autonósica 
e Filosofia da Arte; 

Júlio Prates de Caslilhos ( 1860-1903), natural 
de Vila Rica,lídere pensador positivista~ 

José Araújo Ribeiro ( 1800-1879), autor da ta l­
vez mais criativa e original obra filosófica dope­
ríodo, O Fim da Criação ou a natureza inter­
pretada pelo senso comwn~ 

Karl von Koseritz (I 834-1990), autor de A Ter­
ra e o Homem à Luz du 1noderna ciência; 

Graciano AI ves de Azambuja (I 84 7-1911 ), au­
tor de onze artigos, um verdadeiro compêndio de 
filosofia, publicados na Gazeta de Po1to Alegre; 

Joaquim Salles Ton·es Homem (I 85 I- I 900), 

Carlos von Koseritz 

Oito Alcides Ohlweiler 

constituindo em embriões de futuras universida­
des em Santa Mmia, Pelotas. Rio Grande, São 
Leopoldo, Caxias do Sul, Passo Fundo, ljuí e Ca­
noas. A instalação dos programas de pós-gradu­
ação, com mestrado e doutorado em Filosofia, 
eleva sumamente o nível dos estudos e das pes­
quisas filosóficas. UFRGS, PUCRS e Unisinos 
se rejubilam com seus cursos. 

Na primeira metade do século, a fllosofia se 
parte em duas grandes correntes, a Neo-esco­
lástica e o Cientificismo!Positivismo. Na segun­
da metade, se instala um pluralismo filosófico, ex­
tremamente salutar e enriquccedor. Destaque-se: 

Neo-escolástica - Com a presença do capu­
chinho francês frei Pacífico de Bellevaux (1873-
1957) e o alemão Wemer von und zur Mühlen 
(I 874-1939), que deixaram discípulos ao seu re­
dor, como a proeminência de Annando Câmara 
(se tornou chefe de Escola, foi reitor das duas 
universidades de Pm1o Alegre e senador da Re-

Gerd Bornheim 

pública). Amundo filosofou oralmente, à maneira 
de Sócrates, numa linha conservadora, diferen­
temente de outro disCípulo, Ernani Maria Fiori, 
que nos últimos anos manifestou intensa preo­
cupação sociaL 

Positivismo -Com a liderança de Júlio de Cas­
tilhos, foi mais escola política do que filosófica. 

Spencerismo- Com impot1antes figuras mili­
tares, como Rodo! f o Pau Brasil, além de Alcides 
Maya, que prometeu uma obra sobre o tema, 
nunca publicada. 

Fenomenologia e Existencialismo - Tendên­
cia mais atual, onde se sobressaem estudos so­
bre Jean-Paul Sm1re, com Gerd Bornheim e 
Marcos Lutz Mueller; sobre Mm1in Hidegger, 
com Ernildo Stein; sobre Gabriel Mareei, com 
Urbano Zilles; sobre Albert Camus, com Alfre­
do Melo Becker: sobre Lévinas, com Pergenti­
vo Piviltto e seu grupo; sobre Martin Buber, com 
Antônio Sidekun; sobre vários autores, com João 
Alberto Leivas Job e R. Figurelli. 

Neo-hegelianismo-Com as retlexões de Car­
los Roberto Cirne Lima, Denis Rosenfield, L.B. 
Puntel e Marcelo Aqui no. 

Marxismo - Tendência prejudicada pelos anos 
de clandestinidade, mas que permitiu o brilho de 
Otto Alcides Ohlweiler. 

Kantismo - Com Januário Gaffré e Valério 
Rohden. 

Filosofia Analítica- Com L.B. Puntel e Re­
jane Carrion. 

Todo o movimento filosófico da segunda me­
tade do século XX repercutiu na área bibliográ­
fica. Os pensadores desta metade não podem 
ser chamados exatamente de socráticos, como 
os. da geração anterior. Publicaram e seguem pu­
blicando bastante, o que fez surgirem editoras 
universitárias e revistas especializadas. 

Algumas questões especiais deverão ser ana­
lisadas em meu livro, entre elas o impacto do 
golpe militar de 1964 na Faculdade de Filosofia 
da UFRGS, com cassações e aposentadorias. 
Também registrarei peculiaridades como os pen­
sadores gaúchos na diáspora, as cidades natais 
de nossos filósofos (que se espall1am por todo o 
estado) e a língua em que os rio-grandenses filo­
sofaram. Farei uma grande Cronologia da Filo­
sofia no Rio Grande do Sul e uma Cronomagia 
Comparada, em que os fatos rio-grandenses es­
tarão ao lado dos brasileiros e dos pen·sadores 
umversa1s. 

"Quem não está comigo está contra mim" 
"Os gaúchos filósofos. talvez em decorrência 

do seu socratismo, são professores. Ernani Maria 
Fiori estabeleceu uma caracterização dos profes­
sores de filosofia que bem se aplica ao caso rio­
grandense: 'H:.l pensadores que são criadores de 
filosofia e, então, o magistério, para eles, é apenas 
a expressão de seu trabalho criador'. Os gaúchos 
filósofos não se situam neste grupo. Continua Fi­
ori: 'Há ouu·os que são professores e que enten­
dem que o magistério de filosofia deva ser uma 
reflexão filosófica feita em comum, no diáJogo com 
seus alunos. E, então, se eles têm um certo amor 
à sabedoria, eles se fazem, neste exercício, filó­
sofos'. Muitos gaúchos filósofos se localizam 
neste grupo. Mas. lamentavelmente, há alguns 
gaúchos filó sofos 'situados em um terceiro gru~ 
po: o daqueles professores que apenas repetem 

conteúdos, sem nenhum esforço de cria ti v idade'. 
Os gaúchos filósofos são europeus. Europeus 

exilados. A realidade brasileira e/ou latino-ameri­
cana jamais fez parte de suas preocupações. Nem 
sequer a adaptação do pensamento alienígena à 
situação tropical e subdesenvolvida de nosso país 
ocupou-os. Os gaúchos filósofos não citam au­
tores brasileiros. Viveriam de modo ajustado à 
realidade européia, como o fazem os gaúchos da 
diáspora, dividindo-se e subdividindo- se em es­
colas e subescolas, afirmando-se como kantia­
nos, idealistas, positivistas, evolucionistas, neo­
cscolásticos, existencialistas, analíticos, perso­
nali stas, frankfurtianos e estruturalistas, citando 
Tomas de Aquino. Scotus, Kanl, Hegel , Kierkc­
gaard, Darwin. Comte. Spencer, Nietzsche, Hei­
dcggcr, Sartre e, mais recentemente. Wittgens-

• 

tein, Bubcr, Mounicr. Ricoeur, Lcvinas, Foucault, 
Habcrman c outros. Talvez a europeização dos 
gaúchos filósofos explique sua pouca originali­
dade. O confronto com os europeus gera o te­
mor c o tremor. 

Mas a europeização não esfria os ânimos sul­
brasileiros dos gaúchos filósofos. O caráter apai~ 
xonado da nossa latinidade se reveste de poncho e 
se mune de adaga e sai em defesa de sua concep­
ção, do seu ponto de vista. Cientistas políticos já 
enfatizaram a forma particular de clivagem política 
existente no Rio Grande do Sul, expressa em pa­
drão de polarização, seguramente o mais rígido e 
constante do país. com recuados antecedentes na 
história, traduzindo um peculiar comportamento 
passível de denominar-se lato sensu de bipartida­
rista (Leônidas Xausa c Francisco Ferraz). Este bi-

partidarismo dicotômjco e maniqueu não se res­
tringe à política, mas avança em outros setores 
culturais, inclusive na comunicação e no esporte. 
Na Filosofia, cria o espírito de 'quem não está co­
migo está contra mim'. Neste contexto devem ser 
situadas famosas polêmicas rio-grandenses, como 
as de von Koseritz x jesuítas, Gustavo Lochcr x 
Alcides Maya, Paulo Arinos (pseudônimo de Moy­
sés Vell.inho) x Rubens de Barcellos, Erico Verissi­
mo x Leonardo Fritzen." 

*Trecho do ensaio "Os gaúclwsfilósofos", pu· 
h ficado na coletânea Nós, os gaúchos (Editora da 
Universidade/UFRGS, 1992). Nele, o professor 
Luiz. Osvaldo Leite sistematiza pela primeira vez 
suas idéias .whre uma História da Filosofia no Riu 
Grande do Sul. 
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Reflexões sobre o teatro da província 
e LUCIANO ALABARSE 
Diretor de teatro • 

Entre as questões que conjlituam 
o fazer teatral em Porto Alegre 
estão as ambíguas relações com 
o "mercado" e a alta dependência 
dos benefícios estatais 

Q uando você assiste a uma peça de tea­
tro, uma boa peça, setnpre alguma coi­
sa marcante acontece. Reflexões inte-

lectuais. indagações estéticas. considerações so­
bre vanguarda e conservadorismo- por exemplo. 
Mas a recíproca também é verdadeira. Quantia 
você tem a infelicidade de assistir a um espetácu­
lo mal feito, o humor desce ao nível do calcanhar, 
e o seu aborrecimento parece não ter prazo para 
acabar. As considerações são todas catastróficas 
e atingem temas que vão da inutilidade do ato te­
atral em si até a indigência gritante da produção 
teatral local. Certo é que o teatro pode roçar o 
sublime ou indicar um nível baixíssimo de padrão 
criativo. 

Em P011o Alegre, cidade que está fora do cha­
mado "centro" brasileiro de cultura, todas essas 
considerações vêm a tona. para o bem ou para o 
mal, a cada estréia de peça nova aqui encenada. 
É interessante tentar identificar pelo menos algu ­
mas características que marcam o perfil da pro­
dução teatral gaúcha. Vamos a elas: 

1 O fato de sermos capital de um estado de 
fronteira, periférica em relação às princi­

pais cidades do centro do país, cidade que, na ex­
prc~são Uc Fernando Peixoto, produz um "teatro 
fora do eixo", deslocado naturalmente das gran­
des vitrines de nossa produção cultural, poderia 
ser, surpreendentemente inclusive, elencado como 
um fator benéfico, e não como um necessário pro­
h lema a enfrentar. Isso porque alguns grupos de 
referência internacional (quando o assunto é qua­
lificação teatral) estão localizados fora dos gran­
des centros nervosos da cultura, longe do burburi­
nho das grandes megalópoles, afastados das pres­
sões da mídia e dos modismos estéticos que sem­
pre atormentam os trabalhadores de teatro. Esses 
grupos encontram nessas pequenas localidades ce­
nário e condições favoráveis para se concentra­
rem exclusivamente no foco de sua produção. 

Em Po11o Alegre, apenas o grupo Ói Nóis Aqui 
Traveiz, à"i vésperas de comemorar 25 ano s de 
existência, poderia reivindicar legitimamente tal 
'tatus, qual seja o de ser "!eferência" quando() • 
,:tssunto é teatro. Mas o Oi Nó is seg uramente 
não é o único grupo com trajetória validada pelo 
público e crítica externos (Falus & Stercus, Face 
Carretos e Stravaganza, entre outros, regularmen-
te viajam com seus espetáculos, alguns recolhendo 
em larga escala elogios c prêmios pelos res ulta­
dos alcanc;ados), E nomes como Jairo de Andra­
de, Paulo Albuquerque e Maria Helena Lopes, 
que já não trabalham mais com a regularidade 
desejada, conseguiram ultrapassar nossa circuns­
crição com sucesso. 

i\ par desses e de outros nomes que mereceri­
am ser citados (Néstor Monastério, Dilmar Mes­
sias, Irene Brietzke), é realmente o trabalho do Ói 
Nóis que se impõe alén1 de nossas fronteiras como 
marco sólido do fazer teatral ga úcho. Não por aca­
so é o único desses grupos que, ao longo de sua 
trajetória , tratou de viabilizar um espaço-sede per­
manente (a Terreira da Tribo) para sua progra­
mação. Também não é por acaso que, nos últimos 
anos, o novo grupo a se destacar com encena­
ções diferenciadas e provocadoras é o do Depó­
sito de Teatro, cuja marca, desde o nome, é ter 
sede em um local alternativo, um ex-depósito. lon­
ge da zona central, na Avenida Benjmnin Cons­
tant. A circunstância de contar com um espaço 
físico disponíve l e permanente, mesmo que a cus­
ta de muito .suor e sacr ifício, é o que os diferencia, 
e a seus espetáculos, do restante de nossos gru­
pos. Essa característica lhes dá terreno para avan­
çar, mais yue outros, em suas relevantes pesqui­
sas de linguagem cên ica. 

O fato de P011o Alegre não ser, por localização 
geográfica, vitrine midiática, justamente por estar 
longe demajs das grandes capitais brasileiras, não 
deve ser visto como gerador das dificuldades de 
nossa criação artística. Mas a inexi stência de es­
paços físicos disponíveis para que os grupos gaú­
chos trabalhem de forma mais sistemática e perti­
nente é elemento devastador quando o assunto é 
a excelência da produção que nasce aqui. 

20utro r ator relevante diz respeito às ambí­
guas relações que os grupos gaúchos esta­

belecerarn com o que se convencionou chamar 
de "mercado". Em qualquer cidade civilizada, o 
movimento teatral apresenta nítidas diferenças 
entre os diferentes tipos de teatro oferecidos ao 
público. Nessas cidades. o teatro-a11e convive tran­
qüilamente com o teatro-entretenünento, e vice­
versa. Em Porto Alegre, não ; aqui, parece ofensa 
pessoal se referir a algum espetáculo com o adje­
tivo "comercial". Fugimos dessa palavra con1o o 
diabo foge da cruz. Alguns por opção, outros por 
vergonha, como se o fato de fazer teatro comer­
cial fosse demonstração de inferioridade artística. 

Qualquer que seja a verdadeira causa, é estra­
nha essa ruborizaçãu, principalmente porque, cada 
vcL mais. montagens fle11am com todos os tru­
ques disponíveis para chamar a atenção da mídia. 
Queremos, sem exceção, virar fenômeno, com 
sessões invariavelmente lotadas e sucesso de crí­
tica, de preferência, Algumas peças já conseguem, 
justiça seja feita, manter-se em cartaz por muitos 

Só o Ói Nós Aqui Traveiz tem o status de "referência" 
Na foto acima, o elenco de "Kassandra in Progress", espetáculo que estreou em 2001 

e segue em cartaz: Tania Farias, Clélio Cardoso, Renan Leandro, 
Sandro Marques, Diego Comer/ato, Carla Moura, 

Roberta Darkiewic:z;, Paulo Flores, Luana Fernandes, Marta Hass e Nara Brum. 
Abaixo, o Oi Nóis na rua com "A Saga de Canudos", de 2000, 

que também continua a ser apresentado 

í 

anos. Mas são exceções, por enquanto. O grosso 
de nossas temporadas é preenchido com peças 
de nível e alcance médios, tanto de resultados ar­
ústicos quanto de ressonâncias na núdia. 

Aceitar esse fato não é tüo simples como pa­
rece. Sempre surge um Zorra vingador defenden­
do a idéia de que o teatro gaúcho não deve nada 
ao que se faz no resto do mundo. Não é bem as­
sim. E só vamos crescer quando admitirmos, se­
renanlente, que não somos o melhor teatro brasi­
leiro, e também quando tentarmos equacionar a 
existência do teatro comercial entre nós, sem tanto 
preconceitos e, principalmente, sem mascará-lo 
com a aura de teatro artístico que não possui. 
Somos, enfim, uma comunidade de artistas de porte 
médio, com altos e baixos, como a maioria dores­
to do mundo, aliás, 

~Não é de hoje que as informações relevan­
~es sobre criação teatral chegam com atra­

so em Porto Alegre, (E talvez não só as relativas 
à área teau·al, mas isso já seria outro artigo, e 
quero renetir sobre teatro, especificamente). o 
que vemos aqui, con1 raras exceções, nos chega 
defasado e, muitas vezes, através de grupos car­
bonos do original, o que só piora as coisas. Em 
nome dessas novas referências , muita gente re­
pudia o embasamento sólido do ensino e da téc­
nica teatral em benefício de novidades de efic á­
cia duvidosa. 

O resultado arústico, em especial no que diz 
respeito à qualidade de nossos atores, deixa mui­
to a desejar. São normalmente os veteranos yue 
salyarn a pátria, sob a suspeição das novas gera­
ções, de que o que estão fazendo é "careta" (!). 
lsso sem falar que as circunstâncias físicas em 
que trabalhamos, quase todos dependentes de salas 
oficiais, todas com demanda excessiva e agenda 
fragmentada, norteiam a realização de uma ce­
nografia cada vez mais pobre, pobreza que rapi­
damente se alastra a todas as outras áreas do 
espet.ículo cênico, Não se trata aqui da pobreza 
estética proposta por Grotowski. Trata-se de fal­
ta de condições físicas e financeiras para produ­
zir em plenitude, e isso é sério e lamentável. 

4Jogar às esferas dos governos municipal e 
estadual a responsabilidade pela crise es­

tética que caracteriza nossa produção atual é ati­
tude cada vez mais adotada pela classe teatral, 
mas não concordo com isso. O que se observa 
hoje, no Rio Grande do Sul, é decididamente ques­
tionável. Cada vez mais atrelados à Uepcndência 
dos benefícios estalais, os projetos cênicos pare­
cem se moldar a um modelo adequado a receber 
este aval , no que diz respeito a valores, ~praz(;ls e 1 I 

inclusive temáticas, cujo perfil seja ideológica e 
financeiramente palatá.vel pelas comissões esta­
belecidas, pelos editais em vigor e "políticas" cul­
turais vigentes. 

Remando contra a maré dessas tendências, e 
declarando posição totalmente favorável a tantas 
quantas leis de incentivo, concursos, prêmios e 
benefícios puderem ser oferecidos aos profissio­
nais de teatro, reivindico, ao mesmo tempo, a am­
pla desburocratização dessas leis e ausência de 
qualquer tutela ideológica que venha a nortear 
nossa produção. A arte teatral , do jeito que vai 
aqui, cada vez corteja mais a liturgia oficial. E, 
definitivamente, escapar do mercado para cair no 
oficialismo burocrático do governo, qualquer go­
verno, para min1 traz as mesmas ciladas e os 
mesmos resultados empobrecedores. 

SA formação de nossos profissionais, enfim, 
é o último ponto desta reflexão, Na década 

de 70, tínhamos um Depmtamento de Arte Dra­
mática (DAD) da UFRGS com espaço e impor­
táncia marcantes na vida cultural da cidade. Hoje, 
esta inserção me parece diluída e inexistente, pelo 
menos em relação ao papel anteriormente desem­
penhado pelo curso. Hoje, escolas independen­
tes, cmno a de Zé Adão Barbosa e as turmas 
iniciantes que saem da Teneira da Tribo e do 
Depósito de Teatro parecem mais preparadas 
para o ofício, 

Minha sensação é que o DAD renunciou à ci­
dade, voltando-se para dentro da Universidade, 
com um calendário de ações direcionado priorita­
riamente para esse público interno. Antes, o es­
petáculo anual da escola era esperado como um 
dos grandes momentos teatrais da temporada_ 
Hoje, existe uma mostra de alunos direcionada, 
salvo melhor juízo, para a própria cornunidade 
universitária. Todo o trabalho desenvolvido na 
Universidade me parece muito mais distante da 
vida teatral de Porto Alegre do que antes. E é 
claro que não se pode imputar aos alunos respon­
sabilidade sobre isso. 

Reunidas em um único artigo, ordenadas mna 
após outra, estas reflexões podem u·azer a falsa 
idéia de que não vejo luz no fim do túnel, c que 
estamos condenados à mediocridade irreversíveL 
A vida mostra, porém, que posturas catastróficas 
são substituídas pelos acontecimentos da assirn 
chamada "vida real". E é do próprio fazer teatral 
gaúcho, impregnado por todas as suas contradi­
ções, qne eu espero venham os fatos que desmin­
tam e/ou transformem tais constatações. 

* Luciano !llabarse formou-se pelo DADI 
UFRGS em 1974. Depois de oito anos atuan­
do na Secretaria da Cultura de Porto Ale/ire, 
primeiro como coordenador de Artes Cênicas 
e a seguir como diretor da Usina do GasiJme­
tro, retomou este ano sua atividade teatral. 
Está em cartaz com a peça Almoço na Casa do 
Sr. Ludwig, já apresentada em Porto Alegre, 
Curitiba e Salvador. 
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Reitores quereJD educação fora do 
acordo m.undial sobre com.ércio 

e ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
Jornalista 

Em seminário promovido pelo Projeto 
Columbus, em Lima, Peru, universidades 
latino-americanas e européias debatem as 
implicações do acordo que enquadra 
a educação superior nos regulamentos do 
comércio internacional de mercadorias 

Começa a ampliar -se na América Latina a discus­
são desencadeada em abril , em Porto Alegre, 
sobre a comercialização de serviços de educa-

ção superior, proposta no âmbito do Acordo Geral sobre o 
Comércio de Serviços (GATS, sigla em inglês) da Organi­
zação Mundial do Comércio (OMC). Cerca de 60 reitores 
europeus e latino-americanos, convidados e participantes 
da convenção do Projeto Columbus, reuniram-se em Lima, 
Peru, no último dia 5 de julho, para debater o tema e adotar 
posições. 

"Nesse encontro registrou-se uma opinião unânime de que a 
educação, como bem público, não pode ser tratada conforme 
as regras do comércio internacional de mercadorias", afirmou 
o reitor Rodolfo Pinto da Luz, da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), umas das três universidades brasileiras mem­
bros da entidade. Durante a convenção, o reitor Rodolfo foi 
eleito presidente da junta diretiva do Projeto Columbus para 
os próximos dois anos. A organização - que tem apoio da 
Unesco e da Comissão Européia, dentre outras- é uma asso­
ciação de 72 universidades européias e latino-americanas, f un­
dada em 1987, com escritórios em Paris e Genebra, cujo ob­
jetivo é promover o desenvolvimento institucional e a coope­
raçâo multilateral. 

"Os reitores são favoráveis à colaboração internacional entre 
instituições, que envolve mobilidade acadêmica, aproveitamento 
de estudos, projetos conjuntos, mas não querem mercantiliza­
ção, não querem a uniformidade da formação, não querem que 
a educação se transforme em um instrumento de aculturação dos 
povos'', disse o reitor Rodollo, resumindo o consenso manifes­
tado no encontro. 

Ele considerou a reunião importante porque ampliou are­
percussão do tema, do âmbito do Cone Sul (foi lançado na 
III Reunião Ibero-Americana de Reitores de Universidades 
Públicas, em Porto Alegre, na UFRGS), para toda a América 
Latina. No encontro de Lima, os dirigentes universitários de­
cidiram identificar as posições dos respectivos governos so-

H &n~ 10 aSs'Lirilo e ~ulVerti-IoS Parfa as conseqüências de e:enhl­
ais compromissos na OMC. A opinião dos reitores é no sen­
tido de que os governos mantenham a sua soberania c não 
aceitem a inclusão da educação entre os serviços regulamen­
tados pela OMC. 

DESAFIOS 
Convi dada ao encontro de Lima como representante da 

Associação das Universidades do Grupo Montevideo 
(AUGM), a reitora da UFRGS, Wrana Maria Panizzi, apre­
sentou aos participantes das mesas de discussão um resumo 
dos debates travados em Porto Alegre sobre o tema. ·No 
contato com os demais participantes , pôde perceber que a 
preocupação com a mercantilização da educação superior não 
é algo que só ocorre entre um grupo de dirigentes universitá­
rios latino-americanos, mas perpassa universidades de paí­
ses tanto da Europa, quanto da América do Norte. Também 
observou a surpresa dos representantes desses países com a 
discussão e a mobilização desencadeada a partir da reunião 
de reitores ocorrida em Porto Alegre. 

Em sua manifestação, a rei tora Wnma afirmou que a inclusão 
da educação entre os serviços objeto de regulação comercial 
coloca as universidades frente a um novo desafio. "Não está em 
questão, nesse caso, a formação de redes de investigação, a 
mobilidade docente e estudantil e outras formas de intercán1bio 
científico c cultural sempre valorizadas por nós. O que está em 
questão c o que interessa a quase todos, em quase todos os 
países do mundo é o destino do conhecimento como patrimô­
nio social e da educação como um bem público", declarou. 
"Subjacentes à iniciativa da OMC, estão em jogo, portanto, além 
de nossa concepção de universidade, nossas convicções sobre 
a importância da pesquisa para o ensino superior e do papel da 
colaboração internacional para as universidades e inclusive de 
seu papel para o desenvolvimento social c econômico de nossos 
povos e para a afirmação de nossas identidades culturais. A ini­
ciati v a da OMC contraria tudo o que construímos, paciente­
mente, nos últimos anos em diferentes foms internacionais", acres­
centou Wrana. 

A reitora da UFRGS também considerou o encontro de 
Lima como positivo por oportunizar uma reafirmação dos 
princípios estabelecidos pela Declaração de Paris, durante a 
Conferência Mundial da Unesco sobre Educação Superior, 
em 199tL Dentre os marcos fundamentais da Declaração, 
Wrana lembrou a concepção de conhecimento como patri­
mônio social e da educação como serviço público; os com­
promissos com a qualidade, a liberdade e a autonomia aca­
dêmicas, com a diversidade cultural, com a cooperação in­
ternacional, com a pesquisa como motor do avanço do co­
nhecimento, com a busca de pertinência entre educação e as 
demandas sociais. Por isso, reafirmando a visão da AUGM, 
disse que a comunidade acadêmica ibero-americana, com 
base nos compromissos firmados por seus dirigentes políti­
cos em Paris, deve mobilizar-se contra a proposta de comer­
cialização da educação defendida pela OMC, "porque ela é 
uma ameaça à nossa concepção de universidade". 

A proposta de regulamentação dos " serviços educacio­
nais" feita pela OMC deve ser amplamente debatida, consi­
derou ainda a rei tora. Para tanto, o debate deve sair dos mu­
ros da univers idade e envolver não apenas estudantes, pro­
fessores e dirigentes universitários, mas também govcrnan-
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Projeto Co/umbus reúne 72 universidades européias e latino-americanas 

tes, parlamentares c empresários comprometidos com a cons­
trução de uma sociedade mais justa. Esta discussão, entretanto, 
não deve impedir o avanço da chamada "internacionalização aca­
dêmica", outro grande desafio que as universidades latino-ameri­
canas precisam enfrentar: "As universidades que não trabalha­
rem em redes, que não promoverem a mobilidade acadêmica, 
estão condenadas a ficar distantes do que acontece nas frontei­
ras do conhecimento", observou. 

IMPLICAÇÕES 
O programa da reunião foi organizado com o objetivo 

de oferecer aos participantes informação básica sobre o 
funcionamento do Acordo Geral sobre o Comércio de Ser­
viços da OMC, antecipar o impacto do acordo sobre as 
instituições c a educação superior em geral e identificar 
as questões de políticas, para posterior diálogo com os 
governos. Uma das palestras de grande interesse roi a da 
professora Jane Knight, especialista em internacionaliza­
ção e educação superior, da Universidade de Toronto, Ca­
nadá. Ela procurou responder, com base em argumentos 
levantados tanto por opositores quanto por defensores do 
acordo , a questão: O que está em jogo para a educação 
superior? Para tanto, ela abordou, entre outros aspectos, 
as implicações do GATS sobre as políticas educativas dos 
países, tanto desenvolvidos quanto em desenvolvimento. 
· Para a professora canadense, o GATS pode levar a um uso 

··- . ))•" ;;i{pt'l"d', - I A • ( d' A - ) d mms amp•u aa e ucac;ao e etromca ou a Jstâftcra e po e con-
tribuir para a expahsão de enfoques em educação mais 'órlenta­
dos ao comércio ou ao mercado, embora não se deva respon­
sabilizar o acordo pelo surgimento dessas tendências, ressalva. 
A crítica ao GATS , diz ela, enfatiza os riscos associados ao 
aumento do comércio, por acreditar que este gera mais prove­
dores com intenção de lucro, programas de qualidade questio­
nável e um enfoque orientado pelo mercado. Tudo isso repre­
senta um desafio à visão tradicional da educação superior como 
bem público. 

A liberalização do comércio dos serviços educativos promo­
vida pelo GATS também afeta o papel do governo, diz Jane Kni­
ght. Tradicionalmente, em países onde predominam um sistema 
público ou um sistema misto público/pri vado, os governos têm 
responsabilidades no financian1ento, regulamentação, monitora­
mento ou oferecin1ento da educação superior, senão diretamente 
ou através de instituições designadas O advento de uma maior 
oferta educativa além-fronteiras por parte de provedores estran­
geiros fará com que os govemos tenham de estabelecer procedi­
mentos para autorização e regulamentação de provedores es­
trangeiros; dar segurança sobre a qualidade e reconhecimento 
(acreditação) dos serviços educativos importados; prever proto­
colos de financiamento, como concessões de operação, emprés­
timos e subsídios; e instituir sistemas de reconhecimento de qua­
lificação e transferência de créditos, 

Outra implicação diz respeito ao aces'IJ de estudantes ao ensino 
superior. Os defensores da liberalização do comércio sustentam que 
os estudantes/consumidores terão acesso a uma gama mais ampla 
de O]Xlrtunidades de educação em casa e no exterior. Ao contrário, 
os críticos dizem q uc o acesso poderá de fato se restringir, uma vez 
que o comércio mercantilizará a educação, elevará os custos e ]Xl­
derá levar a um sistema de duas categorias. Se a educação é vista 
como uma função pública-perguntaJane Knight- provedores pri­
vados ou estrangeiros poderão ajudar a cumprir essa função? Pro­
vedores estrangeiros interessados no lucro poderiam ser b1indados 
com as mesmas concessões, subsídios e incentivos tributários dados 
aos provedores públicos- como exige a cláusula de tratamento na­
cional do GATS? Se os fundos tivessem de ser distribuídos a um 
grande número de instituições, as universidades públie<ls não teriam 
reduzido seu a]XliO financeiro? 

Perguntas semelhantes, segundo a professora canadense, ]Xl­
dem ser feitas quanto se aborda a questão do financiamento do 
ensino superior. O comércio internacional poderia trazer fontes 
alternativas de financiamento'7 Ou será que diante das cláusulas 
do GATS de nação mais favorecida e de obrigação de trata­
mento nacional os recursos públicos não se pulverizariam entre 
um maiór número de provedores nacionais e estrangeiros? Outra 
dúvida levantada por Jm1e Knight é no sentido de que, com a 
presença de provedores estrangeiros, os governos poderiam di­
minuir o financiamento público para a educação superior e de 
adultos, colocando em risco as instituições nacionais sustentadas 
com recursos públicos. 

Para ela, a liberalização elo comércio dos serviços edu­
cacionais seria vantajosa para alg uns países -aqueles com 
uma capacidade bem desenvolvida para a exportação- e 
danosa a outros, em termos de financ iamento e acesso . Em 
suma, seria uma faca de dois gumes em relação ao financi­
amento , seja público ou privado, o ensino superior e as 
a ti v idades de pesquisa. 

Quando se trata da criação de um marco regulador para abar-

cara diversidade de provedores c formas de educação além­
fronteiras, afirma a pesquisadora canadense, é necessário que 
os govemos adotem regras coerentes e exaustivas, que sirvam 
aos interesses nacionais e protejam os interesses de todos os 
envolvidos, especialmente os estudantes .,Jane Knight lembra 
que marcos reguladores nacionais- em cenário de maior libe­
ralização do comércio- tendem a ham10nizar-se com marcos 
reguladores internacionais. Nesse caso, ela questiona o eventu­
al risco de enfraquecimento das funções reguladoras e de defi­
nição de políticas dos países. 

Jane Knight menciona também os riscos de grande confu­
são na questão relacionada ao reconhecimento de qualifica­
ções e transferências de créditos acadêmicos, pelo aumento 
do.comércio de serviços em educação além fronteiras. Lem­
bra que há algumas soluções regionais, como a Convenção de 
Lisboa, o Sistema Europeu de Transferência de Créditos (para 
a Europa) e acordo sobre Mobilidade Universitária no Pacífi­
co Asiático, como exemplos que poderiam levar a um enfo­
que internacional. 

A garantia de qualidade e a acreditação dos provedores 
educacionais é outra tarefa que terão que enfrentar os gover­
nos, salienta Jane Knight. Para ela é imperativo que os espe­
cialistas em educação discutam e determinem quais são os 
mecanismos reguladores mais apropriados a nível nacional e 
internacional e que esse assunto não fique nas mãos elo mer­
Legendacado. 

A pesqÚisadora canadense alerta ainua pam as impijéações de um 
maior coMércio educatiVo-em relação à pesquisa desenvolvida nas 
Lmi versidades, tendo em vista outro acordo de comercialização, distin­
to do GATS, conhecido como Aspectos do Direito de Proptiedade 
Intelectual Relacionados com o Comércio (TRIPS, sigla em inglês). 
Esse acordo trata de patentes, marcas registradas c direitos de autor, 
questões importantes nas funções de pesquisa e ensino na educação 
superior, Alguns críticos, tanto do GATS quanto do TRIPS, apontam a 
crescente ênfase dada à comercialização e mercantilização da produ­
ção do conhecin1cnto, diz ela. Um enfoque de educação superior o ri­
entado exclusivamente para nichos do mercado, pode ser a conseqü­
ência do crescente comércio educativo c de acordos como o GATS c 
TRIPS,afirma 

INTERNACONAUZAÇÃO 
Jane Knight aponta outros possíveis resultados da liberaliza­

ção do comércio sobre as atividades tradicionais de internacio­
nalização da educação superior, não voltadas para obtenção de 
lucro. Ela imagina que muitas estratégias de internacionalização 
das relações acadêmicas entre instituições e países poderão ficar 
comprometidas por um etú'oquc puramente comercial, A pressão 
para o comércio ]Xlderá fazer diminuir a participação das institui­
ções em programas de desenvolvimento internacional ou de as­
sistência técnica, que geram benefícios mútuos para ambos parti­
cipantes e mudanças importantes na pesquisa, desenvolvimento 
cunicular e ensino. 

Além disso - pergunta- o que aconteceria ao intercâmbio 
estudantil e outras fom1as de mobilidade acadêmica que não ge­
ram renda e não têm objetivo de lucro? Ela também questiona se 
haverá recursos para as atividades de internacionalização que ge­
rem valor acadêmico agregado. Preocupa-se ainda com a possi­
bilidade de que o comércio possa determinar as relações bi late­
rais e redes multilaterais entre instituições, às custas da pesquisa, 
desenvolvimento curricular e outras atividades acadêmicas. Na 
sua opinião, é preciso demonstrar os benefícios e a imporuíncia 
da internacionalização acadêmica sem objetivo de lucro e desti­
nar recursos para aplicação e conservação da dimensão intema­
cional da docência, da pesquisa e da extensão. 

Outra qLiestão levantada pela pesquisadora canadense reflete 
as preocupações dos críticos do GATS à homogeneização das 
culturas nacionais pela oferta de educação superior e de adultos 
01iunda do estrangeiro. Sem minimizar a questão, ela observa a 
existência de outras opiniões no sentido de que uma espécie de 
fusão CLJltural já vem acontecendo há décadas. 

Por fim, Jane Knight relata o temor dos críticos do GATS à 
possibilidade de que o fator comercial domine a agenda d a 
política educacional. Eles sustentam que o domínio do tema 
na agenda sacrificará outros objetivos e motivações impor­
tantes da educação superior, como o desenvolvimento social, 
cultural e científico e o papel que desempenha na promoção 
da democracia e da cidadania. A pesquisadora admite que, 
embora os desafios domésticos referentes à oferta de educa­
ção centralizem a atenção da maioria dos países, atualmente, 
a polêmica sobre o comércio internacional de serviços educa­
cionais tender~ a crescer. 

Para Jane Knight, é fundamental que o setor educativo não fique 
de !ora das discussões que estào ocorrendo, buscando conhecer e 
influenciar a posição dos governos mLs negociações do GATS re­
lativas à etapa de solicitação e oferta de serviços. Especialmente 
não ignonmdo as implie<lções, riscos e oportunidades existentes. 
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Três prédios históricos serão entregues em agosto 
eJACIRA CABRAL DA SILVEIRA 
Jornalista 

Quase três anos após o 
lançamento da campanha de 
recuperação dos 12 prédios 
históricos da UFRGS, três já 
foram recuperados e estão sendo 
entregues à comunidade no dia 
15 de agosto: o da Rádio da 
Universidade, o do Observatório 
Astronômico e o do Curtumes e 
Tanantes, onde está sendo 
instalado o Museu da 
Universidade. O montante mves­
tido nessas obras foi de menos de 
I Oo/o do total previsto para a 

. restauração de todos os edifícios. 

Dia 15 de agosto a UFRGS devol· 
ve ao centro de Porto Alegre par· 
te de sua memória. Serão entre-

gues à comunidade os prédios do Obser­
vatório (1908). do Curtumes e Tanantes 
(1910) e da Rádio da Universidade 
(1920). É a primeira etapa de uma im· 
portante campanha de reconstituição do 
patrirnômo histónco da Universtdade que 
tem recebido apoio financeiro de pesso­
as fís1cas e jurídicas através do benefi­
ciamento de leis como a Rouanet, e a Lei 
de Incentivo à Cultura (L!C). 

A Campanha que teve início em 1999 
é coordenada pela Secretaria de Patrimô­
nio Histórico (SPH). especialmente cri­
ada para executar a tarefa de recuperar 
os prédios da Umvcrsidade. Treze edifí­
cios fazem parte do patrimônio conside­
rado pelo Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional (lphan) como 
um dos maiores conjuntos arquitetôni­
cos do País. A maiona deles está locali­
zada no centro da cidade, junto ao Cam­
pus Central. 

Além dos três que estão sendo entre­
gues à comunidade, há os prédios da Es­
cola de Engenharia, Château. Castelinho, 

!
Faculdade de Direito. Instituto Parobé. 
Faculdade d'é. Medicina, Instituto Eletro­

!técnico, Lnstituto de Química e Reitona. 
Este ú1timo, embora seja uma construção 
mais recente (1954/1957). foi incluído 
no patrimônio histórico pela sua impor­
tância para a instituição. Há também o pré­
dio da Faculdade de Agronomia que fica 
no Campus do Vale. 

O pré-projeto da Campanha fm apresen­
tado em 1998, mas levou quase um ano em 
tramüação no Ministério da Educação e 
Cultura até ser aprovado. Em setembro do 
ano seguinte, depois de muito trabalho da 
Secretaria de Patrimônio Histórico a UFR­
GS recebeu a liberação de verbas, dentro 
das atuais lcts de incentivo (Lei 10.846 
ICMS e Lei 8-313191. a Lei Rouanet). A 
próxima tarefa, então, foi colocar a cam­
panha "na rua". 

A idéia deu certo. As contribuições vi­
eram de imediato e foram possíveis atra­
vés de contatos pessoais dos integrantes 
da Secretaria junto às instituições ou em­
presas e através da divulgação do site 
www.ufrgs.br/prediosh1storicos onde os 
interessados podem escolher sua forma 
de contribuir para a campanha. 

Há, entretanto, uma certa mobilidade nas 
estimativas dos recursos previstos. Caso 
não sejam suficientes, poderá ser solicita­
da uma verba adicwnal. Como se trata de 
restauração de prédios anttgos. podem apa­
recer Imprevistos à medida em que vão 
ocorrendo os desmontes parciais como, 
por exemplo, vigas de madeira afetadas por 
cupins ou pela umidade, o que tem se re­
velado como um dos maiores problemas 
dos prédios históricos. 

Para dar início ao projeto de restaura­
ção foi necessána muita pesquisa por par­
te da eqUipe de técnicos da SPH. Sob a 
coordenação de Christoph Bemasiuk, mi­
nuciosos estudos têm sido realizados para 
apurar detalhamentos como texturas, co­
res e tons originais do material emprega­
do nas construções que remontam ao iní­
cio do século XX. O objetivo é o de pre­
servar ao máximo os aspectos onginais dos 
projetos arqUitetônicos, mspirados na art­
nouveau, marcante na época. 

Desde seu lançamento a campanha tem 
evidenciado a preferência dos doadores 
pelos prédios que fazem parte do Campus 
Central. porque a proximidade do dta-a-dia 
da cidade proporciona aos contribuintes 
físicos o acompanhamento das obras de 
sua adoção. O próximo prédio a ser entre­
gue à comunidade é o da Faculdade de DI­
reito que dá frente para a Avenida João 

Observatório 

\ 

'"''' l 

Rádio 

Pessoa. A doação veio da Refinaria Alber­
to Pasqualini (Refap) que escolheu este 
prédio para homenagear aquele que dá nome 
à empresa. Pasgualini formou-se em Dtrei­
to pela UFRGS, em 1929. 

Constderando o número de doadores, o 
Château. onde antigamente funcionava a 
marcenana da Universidade, também está 
com o início das obras de restauração 
marcado para breve. O projeto já foi 
aprovado no Sistema Estadual de Finan­
ciamento de Incentivo às Atividades Cul­
turais. 

Entretanto, em razão das suas precan­
as condições. o prédio da Agronomia de­
veria estar entre os primeiros a serem re­
cuperados. Projetado e construído em 
1911 por Manoel Barbosa Assumpção !ta­
qui e reformado em 1952. é um prédio 
imponente com aberturas ogivais na fa­
chada. Tanto a criação do curso como a 
construção do prédio da Agronomia da 
UFRGS têm importância fundamental na 
história do preparo de profissionais em 
um Estado, à época, essencialmente agro­
pecuário. 

A comunidade universitária, como o públi­
co em geral, poderá conhecer mais sobre a his­
tória de Porto Alegre através de uma de suas 
instituições responsáveis pelo desenvolvimen­
to sócio-cultural-científtco do Estado. O pré­
dio Curtumes e Tanantes dará lugar ao Museu 
Universitário; no Instituto Parobé será reins­
t;!lada a Biblioteca Central e o atual Instituto 
de Química será o Centro Cultural, abrigando 
d1ferentes setores. 

Ao entregar à comumdade os três pnmei­
ros prédios que fazem parte do patrimô­
nio histórico da UFRGS, a Universidade 
não só preserva sua memória como a da 
própria cidade. O trabalho em sintonia 
com a iniciativa privada é fator importan~ 
te para viabilizar este propósito, até por­
que os recursos próprios não têm permi­
tido a conservação necessária. 

E, ao trabalhar pela disseminação de um 
espínto novo, a campanha de recuperação 
deste patrimônio histórico gaúcho não só 

, n~~.SJl~Ufl, P.)l\l_P.OfJ4:ç.5(~,ª· ,çl,<;t cq1n~~t:y{l;ção, , lU~~ . 1 

também da manut~nção )daquiLo ~qQe for pr;e, tt 
servado. "A tarefa é difícil, e exige até uma 
postura nova de todos nós, desde prevenir 
as ptchações", lembra a rei tora Wrana Ma­
ria Panizzi. 

..-= *** - * - **** *'­
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INÍCIO DO SÉCULO XX 

Doações ajudaram 
a construir os prédios 

O secretário do Patrimômo Histórico, 
Christoph Bernasiuk, diz que a cons­

trução dos primeiros prédios da Universi­
dade- a Engenhana (1898/1900). o Direi­
to (1908) e a Farmácia (1913), que mcluía 
o curso de Medicina- só foi possível devi­
do às doações promovidas em quermesses. 
"É mais ou menos o que a Campanha de Pre­
servação de Prédios Históricos faz hoje pela 
Universidade", diz ele. "Só que naquela épo­
ca não existiam leis de incentivo." 

Bemasiuk lamenta que ainda não se tenha de­
senvolvido no Brasil uma cultura de preserva­
ção da h1stória, como acontece em países da 
Europa ou nos Estados Unidos, onde diversos 
canais viabtlizam doações, e as pessoas contri­
buem até para a restaurar instituições particula­
res. Mas fala com entusiasmo do empenho de 
sua equipe de trabalho e de cada novo colabo­
rador. E fica sensibilizado especialmente com 
aqueles que contribuem por razões sentimentms. 

Recentemente, um funcionário demonstrou in­
teresse em fazer doação mensal para ajudar a 
recuperar o prédio onde havia começado a tra­
balhar, há 20 anos. Outro chegou a oferecer 
colaboração mensal bastante elevada em pro­
porção a seu salário. Também há JOvens que 
vêm fazer doação para a Universidade onde de­
sejam estudar. 

O secretário de Patrimônio Htstónco, Chisto­
ph Bcmasmkrecorda que foi na Superintendên­
cia do Espaço Físico que teve origem o projeto 
de recuperação do patrimônio histórico, durante 
a primeira gestão da rei tora Wrana Maria Paniz­
zi. Para comportar as necessidades da Universi­
dade, era necessário construir prédios e finalizar 
a construção de outros. Como não havia recur­
sos suficientes para realizar, começou-se a estu­
dar a possibilidade de reformar os prédios mais 
antigos. E quando foi reeleita, a rei tora cnou a 
Secretana de Patrimônio Histórico para que o 
projeto pudesse se desenvolver. 
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Centro de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos inaugura prédio 

-~ eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

O prédio, de 150m2, inaugurado 
no dia 2 de agosto, teve proposta 
aprovada pelo Consum e foi 
construído com investimentos dos 
fundos de Infra-estrutura. Essa 
construção e após reformas nas 
instalações já existentes, o Centro 
de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos do Instituto de 
Química da UFRGS dá o 
primeiro passo para o 
recolhimento, processamento e 
destinação dos resíduos produ:ddos 
na Universidade. E se habilita a 
retomar a liderança nacional 
na área de rejeitos químicos. 

U ma parte dos equipamentos do Centro 
está mstalada prov1sonamente na cent1al 
analítica do Instttuto de Quím1ca c em 

breve será transferida para o Centro. Outra: parte 
deverá ser adqumda através de projetos futuros. O 
Centro já recebeu apmo para contratar técmcos v1a 
Faurgs. mas o trabalho bás1co sera fe1to em coLI­
boração entre p10fessores e espccta.listas em quf 
mica, sob a coordenação d1retor Marco Aurého de 
AraÚJO, assessorado pelo diretor-substituto, profes­
sor João Hemique Zunhoff dos Santos, e por um 
conselho de represi'n1 ':_.u:s dos professores, técnl­
cos-administratlvos e alunos. Nos últimos anos o 
professor AraÚJO teve grande atuação na <Üea de 
gestão ambiental de resíduos químicos, na cnação 
de um grande grupo de trabalho JUnto ao ILEA. o 
Giga. E teve expcnêncta de coope1 ação com vános 
setores. da Prefeitura de Porto Alegre ao governo 
do Estado, passando pelo Pólo Pelroquímico. 

O Cenlro de Gestão c Tratamento de Resíduos 
Químicos fot gerado pela equ1pe do Projdo Quími­
ca Limpa, da qual o professor Marco Aurélio parti­
cipou, do mício, em 1997 até 1999 A pnme1ra co­
nus são JlliCJOLl seus trahalhos há cerca de dois anos 
e mel(), e o Cenlro está mstalado no Instituto de 
Quínuca. com secretana, direção e um conjunto de 
predios que .cnglobam át~?a. 1do cstocagem i:le rea­
·gente:s e' resíduos q'uím1Cos, áreh panl \náteriais 
sólidos, líquidos e gasosos, área de coleta c tn.t­
gem. processamento em escala de bancada desses 
resíduos químicos. Esse proces.san1ento. hoJe, está 
\oi lado para a recuperação dos solventes utilizados 
em laboratório e para seu reingresso ao <tlmoxanf.t­
do do Instituto. reduzindo os custos de aqms1ção 
desses re.1gentes no mercado 

Há uma unidade que pcnrute rcahzar processao,; 
de combustão HoJe, órgãos govemamentats care­
cem de centros que tenham eqmpamentos de com­
bustão acoplados com equtpamcmos analít1cos que 
penmlam a avalmção das emanações gasosas decor­
rentes da queima de substâncias quínucás. O eqm­
pamcnto fot doado pela Luftec, empresa gaúcha que 
tem sido pa1 ceira do Cenlro há mais de quatro anos 
Doou cquipamento de comhustão, trema a eqmpe e 
mantém assistência técmca permanente e ta7 me­
lhonas no própno eqmpamento Em troca obtém o 
desenvolvimento do próprio eqmpamcmo c de suas 
aplicações. '·Cada aplicação prec1s.a ser homologada 
pelo órgão governamental, e nós temos condtções 
de gerar esses dados e fomecer ao órgão governa­
mental, ass1111catahzando mais negócios no Rio Gr.m­
de do Sul". explica AraÚJO. 

INTERAÇÃO 
O Centro é um órgão auxthar do Instituto de Quí­

mica, seu foco punc1pal na gestão e tratamento de 
resíduos químtcos, mas fo1 planejado para agregar 
gradativamente outras umdades da UFRGS. E seu 

DIOXINAS E FURANO 
"O novo prédio é dedicado especificamente à 

análise de d10xinas c furanos, duas classes de subs­
tânciaS orgâmcas de alta tox1dez É preocupação 
constante dos órgãos governamentais e dos órgão 
reguladores .t possib1ltdade de detectar a presença 
ou não desses agentes poluentes em vános subs­
tratos, água, solo ou ar Nosso laboratório vai tra­
balha! não só no monitoramento dos gases de com­
bu,tão do equrpamento de que dispomos~ para ver 
se as modificações realizadas pelo processo de com­
bustão estão gerando substânci<ts tóx1cas, como 
furano e dioxmas ~ maS" também vm se ded1car a 
t1 abalho com a comurudadc, na identificação des­
sas substâncms no solo e na água Em geral , essas 
substânCias são decorrentes de tratamentos térmi­
cos madcquados de substâncias químicas ou de 
material smtéttco. Se resultarem de processo de 
que1ma, podem ser encontradas na atmusfeia, de 
onde vão migrar para o solo e para a água." (MAA) 

UTOPIA DA PRODUÇÃO LIMPA 
··se produw determmado bem, essa produção 

gera ICJeito, que é colocado em s1tuação de trata­
mento e sofre processo de descarte fmal HoJe, a 
v1são das Lecnologms limpas d11 que o rejeito é o 
result~do Qo. ll)au, u.so,4e 91:~\~.J:Jf}U:v;fJ!la: se ~stou 
produzindo dessa for'ma&n.tnu Ll~·cj.enüo dinheiro. 
Em vez de gerar'reJeitos. deveria estar gerando um 
sub-prodLJto. A utopia da produção limpa é que o 
rcjc![O de um processo produtivo seJa matéria pri­
ma de um processo produtivo acoplado Ou que 
esse rejelto volte para o iníc1o da cadeta de produ­
ção e s1rva para gerat um bem Se trabalha visando 
a não-gerayão de dwxmas e furano, utilizando tra­
tamento térm1co adequado de materiais c substân­
ctas químicas (alguns materiais naturms também 
podem produzir essas substâncias). Então. devo 
diminuir os rcJeitos, gerando produtos comercializá­
vets e dunmumdo o impacto sobre o me10 ambien­
te. mesmo que drspunha de uma estação de lrata­
mento no fim do tubo." (MAA) 

A NATUREZA REAGI RÃ 
"A civilização está sufocada pelo problema do lixo 

Durante a Eco-92, Michail Gorbachcv, cx-primei..ro­
mirnstro da ex-União Soviética. disse que estava certo 
de que a natureza achar1a uma solução para o pw­
blema da poluição, só não sabia se o ser humano 
estana incluído nessa solução Essa declaração. um 
tanto dramática, vem se tomando cada vez mms real 
no nosso colldumo A quantidade de lixo gerada no 
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mundo vem aumentando gradattvamcnte, em espe­
Cial o hxo tecnológico, que não ex1st1a há dez anos. 
Hoje, em países as1át1cos, nos Estados Unidos e na 
Europa vemos aterros ou lixões formados por car­
caças de computadores. teclados, monitores de ví­
deo. Os consumidores desses bens são quase que 
empurrados a renovar seu 'acervo LccnológJco do­
m0stico · a cada dois anos. Mas 1sso é um ciclo mw­
to complexo para ser mextdo, porque emolvc gera­
ção de emprego. geração de renda ., (MAA) 

MUDANÇA DE HÁBITOS 
"Quando a questão do meio amb1ente surgw na 

Europa e nos EUA, a ação princtpal era comandar c 
controlar, e os agentes promotores da qualidade 
ambiental e1am os advogados c os pohcims. Já. nas 
décadas de 80 e 90. a v tsão não era mms comandar 
e controlar e s1m dar assistência legal c técmca para 
que as leis fossem cumpndas E os profissionais que 
passaram a eu1dar da questão eram economistas, 
engenhetros c ctcntistas das mms \'miadas áreas A 
terccua fase, na qual nos encontramos agora, está 
voltada para a questão da mudança de hábitos. Não 
\ai ser alravés da ciência. nem através de ações tec­
nológicas que vamos resolver o problema da matéria 
prima pós-consumo (ou lixo). Tt:mos que mudar os 
nossos padrões. Esse é o novo desafio, e o Centro já 
nasce com ess.t ·\isão desde o mÍClo, tr.th.ilh<l,l qual­
quer dcscnvoh 1mento tecnológtco com esse enfo­
que de mudança do padrão de consumo., (MAA) 

UNIVERSIDADE LIMPA 
·'Apresenlamos à Pró-rcitorin de Infrn-estrutu­

ra o projeto chamado Unive1 sidade Limpa que pro­
põe ação cole h\ a gerenciada pel.1 alta admmistra­
çâo da Umverstdade na gestão não só de resíduos 
sóhdos mas também de 1esíduos químicos A idéta 
fot comparar a UFRGS com um municípiO com 
22 km~ com quatro centros urbanos (o camp1 do 
Vale, Saúde, Esef e Centml) localtzados ao longo 
de um rio (o Arroio DllÚ\'Jo) no qual deságuam 
seus esgotos. E que tem uma área ruml. a Estação 
AgronômiCa, que também deve ter problemas com 
resíduos tóxico<;. A idéia é que o Centro pwmova 
essa d1scussão, de fonna que ma1s e m,üs profis­
swnais se agreguem, porque as soluções nascem 
da prática da transdisoplinanedade, são compe­
tências dtvcrsas, migrando para buscar soluções. 
Não serão os quím1cos, os b1ófogos, os engenhei­
ros que vão encontrar essas soluções e sim o con­
JUnto desses prof1ssionais trabalhando hamonica­
mente." (MAA) 
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Pro/e!" o (Juúnico Limpo g-erou idéio do Cen/ro 
e oumen/ou o cuidado com o meio ombien/e 

primeiro pMcerro mtramuros é a Faculdade de Eu- Foto Projeto Química Limpa- coordenndo pela diretora-substituta do Instituto de Química, pro 
máeia para a qual já está processando 1esíduos O fcsora Anelise Gerbase -que gerou a idéia de criar o Centro de Gestão de Resíduos Quurucos. 
professor Marco Aurélio Araújo cons1dera movado- Agora os laboratórios buscam se reestruturar, visando a aumentar as condições de segurança dos que 
ra a forma como é fe1ta a mteração com as umdades. trabalham e entre os alunos Já extstc preocupação sobre a mfluênc1a que um processo vai ter sobre o 
que além dos resíduos que produzem dmnamente, mc1o amhicntc. 
têm um passivo ambJCntal acumulado à espera de Esse proJeto teve míc1o no segundo semestre de 1997 e se desenvolveu até o primerro semestre de 
solução. Pnme1ro, uma equipe vm à umdadc e trema 2002. Propunha formar químtcos mleressados na defe~a do me10 ambiente, protlss10nms que mcorpo-
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Processo começou 
nos anos 80 

O diretor do lnst1tuto de Quírn1ca, profesSO! 
DimJtnos Samios, lembra que o pwcesso 

começou no mício dos anos 80, quando o lnstltu­
to se transfenu do Campus Central para o Cam­
pus do Vale, levando seus resíduos No fundos 
anos 80, passou a enfrentai o problema de reco­
lher c tratar todos os resíduos, livrando o meio 
ambiente (esgoto, riacho etc). Iniciou plano de 
recolhimento c incluiu a primeira noção de ges­
tão dos resíduos. passando após para o trata­
mento. Resíduos ácidos têm que ser neutraliza­
dos, misturas precisam sei separadas para que 
se reutilize uma parte e se ehmme o resto 

"Há três anos começamos novo projeto: che­
gar mstitucionalmente no nível de centiO auxih­
ar, conforme o Estatuto da Universidade. que 
dana todo o apo1o para superações relacwna­
das com resíduos químtcos . Pnmetro para a 
Quirnica, depois para as outras umdades ,. A 
Fapergs (Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rw Grande do Sul) hnancwu a com­
pra de equipamentos especializados de croma­
tografia para fazer análise especial de gases 
ou de líquidos. Esses equtpamentos Já estão dis­
poníveis no JnstJtuto e serão instalados nas no­
vas dependências recém-mauguradas. O gran­
de 111cinerador, doado pela companhia Luftec, 
já opera em forma expetimental pa1a cna1 con­
dições de 1ncmeração, fase que a111da não foi 
alcançada 

BASE FÍSICA 
Todo o SIStema de recolhjmento tem que con­

lar com uma base física, por isso foi construído o 
espaço de laboratónos, projeto apresentado à Rei­
tona pma ser mcluído no piojeto Fundo dos Fun­
dos, que financiou valm aproximado de 80 mil re­
aiS. O restante veto via Faurgs, com o recolhi­
mento do próprio Instituto de Química, por s.erv i­
ços que presta. O prédio tem aproximadamente 
150 m" de área, e foi construído em forma funci­
onaL para incluir parte para análise c pmte pata 
proJetos-ptloto. Ele está próxtmo ao mcmerador, 
de forma a pe1mit1r acoplamento das em1ssões 
JUnto aos equtpamentos do Centro. 

A construção do novo préd1o c as reformas 
necessánas nas instalações já extstentes cus­

· 't~rtuti 1 c'e'rca ·de1 I 45 1mii' 'reai, 'E'f)mbisJ<:;o, o Cen­
t1rb dtl"d pfirfl'éito ' patsSà 1J:klhi1lf'liZéf 'h gestão: 
recolhimento, processamento e destinação dos 
resíduos, que podem ser tratados ali ou manda­
dos embora. Uma parte dos equipamentos já 
está 111stalada pro\ isonamente na central ana­
lítica do Instituto de Química e ~erá transferida 
para o Centro. Oulra parte deverá ser adqum­
da através de pro1etos futu10s , que os profes­
soJcs, junto com os servidores técnico-admi­
ntstradvos vão poder aplicar. São equipamen­
tos analíticos para o acompanhamento das emis­
sões gasosas. Além do cromatógrafo gasoso e 
do espectrômetro de massa, outros equipamen­
tos setão adqumdos v1a projetos. 

O próx1mo passo é a compra do equipamen­
to grande, financtado v ta Fapergs, e sua lllsta­
lação no laboratório, com os f1ltros adequa­
dos , renovaçflo do ar. elimmação de poluu:;ão 
externa. Esse laboratÓJJo é totalmente isolado 
por sistemas que eliminam a presença de com­
ponentes externos, pode f~;~zer análise de ele­
mentos perigosos ·'Isso vai permitir, pela pri­
meira vez no sul do Brasil, análises para dio­
xinas". garante o diretor do Instituto. 

D11mtnos Samios co.nsidera que a fase 
atual é mtermedtána. "Tratamento de resí­
duos é problema antigo do setor de quími­
ca. ConsegUimos leva1 até este ponto de 
ter um Centro para assurmr esse trabalho, 
mas a visão da atual direção do Instituto 
de Química é que isto tem que ser amplia­
do, passar para um nÍ\'el de centro inter­
disciplmar, de forma a atender toda a uni­
versidade, bem como atender a dem.mda da 
sociedade fora da universidade Não para 
tratar resíduos mas para dat onentação e 
most1 ar o cammho cientificamente corre­
to. E este é o papel da Unncrsidade." 

multiplicadorcs. num total de 24 horas-aula Esses rassem c~sa questão em suas atividades cotulianas e não seguissem o ponto de v1sta da ·'tecnologta flm 
multiplicadores vão elaborar os diferentes projetos de tubo", que se contenta com a cnação de uma estação de tratamento de resíduos ao final do processo RETOMANDO A LIDERANÇA 
necessános para que a unidade identifique e acond1- Era p!cciso rever e otim17,ar processos. reduzir a produção de resíduos e buscar transformá-los em · d d "'Cerca de 3 mil estudantes circulam pelo Clone a equa amente seus resíduos c Já mKie um maténa pnma pós-consumo, terminologia que surgiu dentro do Proteto. · d d J Instituto de Química que, além do bacharela-
processo mtemo c Otlllllzação e processo para gerar A prütica ajudou a reduzir o custo operacional do Instituto de Quím1ca e diminuiu a inCidência da 

d do, licenciatura. química industrial e pós-gra-
menos resí uos. Isso mexe, pnmetro, com a ques- expostção das pessoas a produtos químicos: reduzindo a escala, reduz-se a expos1ção. Mas. pnnctpal-

d d d h 'b duação, oferece algum t1po de fonnação para 
tão a mu ança e a ltos mente, mudou o háb1to do futuro profissiOnal de química. que passou a trahalhar com mms consciêncta 

D d frequentadores de mais 11 cursos da Umver-
epms esse pnme1ro contato, as umdades pas- em seus pwcedunentos d1ános. Além d1sso, posJClOnou o Inslltulo de Quínuca no ccnáno nacional, •ct sidade. Dos 74 pwfess01es do Instituto, 71 sam a gerar res1 uos com menor complexidade de dentro da temática de segurança química Tanto c1uc de 11 a 13 de setemb10 o Instituto estará sed1ando são doutores , um dos ma1s altos índ1ces de tratamenlo, em menor quantidade e Já reaprO\ei- o II Encontro Nac10nal de Segur,mça em Química 

d d I r qualificação entre seus congêneres no B~a-tan o mu1to o que antes era JOgue o ora. O Ccn- O assunto é novo no âmbito acadêmico, não apenas no Bntsll. Recentemente, dois representantes do 
b , si!. O Instituto foto pnmemJ do país a se p!e-

tro, então, passa a rece er os rcstduos anllgos na Environmcnt Protectwn AgenC)', agência americana de proteção ambiental, em semmário mlll!S(rado na 
b d I ~ ocupar com a questão amb1ental, com a des-
usca e uma so ução COilJUnta. ·'Muttos dos trata- Escola de Adm1mshação da UFRGS, mformaram que nos Estados Umdos essa questão recém começa 

d 'd t1naçâo dos resíduos gerados e a estabelecer mcntos c res1 uos se base1am na escala", exphca a ser tratada de forma profissiOnal, no sentido de observar as condutas legais c estabelecer metodologia um setor de ttatamento , em 1980. Foi inves-
o professor. "Se a escala é dnmnuta, o tratamento é técnico-científica devidamente certificada 

á I d t1ndo nessa idé1a elO longo das vánas admi-tn'vl ve, mas se é gum c JÚ se torna v1ável Tam- "O ProJeto Química L1mpa é cmmcntcmcntc educacional'·, diz o professor Marco AuréhoAraÚJO. 
b , 1 , , mstrações, às vezes de forma modesta, às em em termos ogtsticos c mlcrcssanle para a Segundo o d1retor do Centro de Gestão de Resíduos Quúmcos, a comunidade começou a ver o 
U · d d vezes de forma intensa. Mas, esse pwnetris-lll\'erst " c ter um centro com essas caraclerísli- prog1 ama ambiental não .tpenas como uma oportumdade de realização de pesqtusa mas também como 

f ·1 mo Já f01 ultrapassado por umversidades do cas, porque aciita a mtcrlocução com empresas uma oportunidade de mteração com a sociedade atra\és de projetos de extensão . E essa sociedade 
a! d f . 1 ,. Estado de São Paulo, que organizaram equi-

que re Izam o escarte ma pode sei classificada como mtramuros c cxtrammos "As omras untdades da UPRGS também care-s pes com o cunho pro fissional necessário a 
· cgundo AraÚJO, há resíduos com car.tcterístJcas ciam desse t1po de v1são de gestão de resíduos químicos no seu dia-a-dia. E isso fot antes do surgi-

~· esse tipo de tratamento. Há cerca de dois 
extremamente pengosas e que não podem receber t1a- menlo da lei federal que, em setembro de 2001, estabeleceu a fü:ura do responsávelle.gal pela geração - - anos e meio, o IQ decidiu criar o Centro de tamento adequado nas mslalaç(-JeS dispolliveis Esses dos resíduos quínucos.'' Gestão, e agora já tem condições de retomar 
resíduos são encaminhados a empresa~ especializa- Essa let não posJCiona claramente as umversidades na questão da poluição causada po1 resíduos J a lidcran~a nacional na área de rejeitas quí-das, que realizam o trabalho ·'Em ver de a Umvers1- químicos, e sim a questão das 01 ganizaçôcs pn\ adas. O Instituto mantém contato com a Sem<~ e com a ~ 

~ micos. Mesmo po1que nenhuma univeJsJda-
dade estar contactando essas empresas pd.ra cd.da Fepmn, parceuas no Ccnlro de GestJo para a geração de conhecunento, de modo que a questão possa de braslleua dtspõe de instalações e equipa-
umdadc, ponto a ponto, o Centro se propõe a fazer o ser ttatada mclusive sob o ponto de v1sta legal, gerando subsídios para o aperfeiçoamento das le1s que ~ 
trabalho de aglulmação das ncccsstdadcs c cncanu- protegem o me10 ambie~üé ''Essas leiS passarão a mCJdlf não só sob1c as mdústnas mas sobre 0 setor de mentos de que dispomos " (DS) 
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Biofísica faz análise de radioatividade 

Amostras enviadas por firmas 
exportadoras brasileiras passam 
pelo laboratório da UFRGS, 
atendendo a nonnas internacionais 
estabelecidos após o acidente 
na usina atômica de Chemóbil 

Antes de chegarem ao mercado externo, 
produtos alimentícios passam por labo 
·atórios especializados, onde são subme-

tidos a análise de radioatividade. No Rio Grande do 
Sul, poucos profissionais desempenham esse tra­
balho, que desde 1989 vem sendo realizado no De­
partamento de Biofísica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul por uma equipe coordenada pelo 
professor titular aposentado Eloy Julius Garcia. 

Todos os meses, são analisadas na Universidade 
cerca de 15 amostras fornecidas por 51 empresas 
exportadoras cadastradas, a maioria proveniente 
dos estados do Paraná, Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais e Pernambuco. A equipe analisa diferentes pro­
dutos, corno farelo de soja, soja em grão, algodão, 
óleo de amendoim, gelatina, milho em grão, fumo 
em talas c em folha, café solúvel, leite em pó, carne 
de gado, fran go e peixe. Mas o trabalho também 
inclui análise em harras de ferro ou em substâncias 
usadas para a preparação de cosméticos. " Já re­
provamos uma amostra de produto que entraria na 
composição de um pó facial", conta Garcia. 

O trabalho na Universidade é realizado em um 
espec tômetro , onde um cristal de iodeto de só­
dio, contendo pequena contaminação de tálio 
(metal) intcragc com a radiação gama, emitida 
pelos radionecledios ( isótopo s radioati vos). 
Com essa interação , é possível contar as radia­
ções gama emitidas e sua classificação. Depois 
de analisado um quilo ou um litro do produto, a 
eq uipe emite envia um laudo às empresas. Por 
precaução, parte do material é guardado por seis 
meses, para eventual comprovação. 

As normas internacionais vêm estipulando o li­
mite de 300 beckeréis -nível de radioatividade­
por quilo. Mesmo tendo níveis bem abaixo do per­
mitido, com uma média de cinco beckeréis, o Bra­
sil vem atendendo às exigências para exportação. 
Às vezes, porém, os resultados surpreendem. "Já 
encontramos 80 heckeréis em grãos de soja. A par­
tir de 50 beckeréis, já consideremos preocupante", 
conta Garcia. 

A regra de controle começou a valer há cerca de 
16 anos, quando o mundo assistiu, atônito, ao mai­
or acidente nuclear do planeta. Na madrugada de 
26 de abril de 1986, um acidente no quarto reator 
do Centro Nuclear de Chernóbil, no norte da Ucrâ­
nia, produziu uma explosão e colocou no ar grande 
quantidade de partículas radioativas, pondo em ris­
co a saúd,t;. ,d,e,,qupss; to.d~ i\ .popul.<!'ii'\0 ,<,ia ,~I.Jf'lP~· 
Os produtos 1ndústrialiiados europeus -ficaram em 
quarentena. Safras inteiras foram perdidas, causando 
enormes prejuízos aos agricultores. "A partirdes­
se episódio, passou-se a exigir uma medição, esti­
pulada inicialmente em óOO heckeréis", índice has-

tante elevado na opinião do professor. "O impor­
tador teve o cuidado, porém, de não impor regras 
discriminatórias. As que valem para a Rússia são 
as que valem também para o Brasil", diz Garcia. 

Segundo o professor. além do acidente nucle­
ar, outras razões levaram os importadores a exigir 
garantias. Primeiro, alguns países compram pro­
dutos de fora e, mais tarde, revendem esse pro­
duto. "É possível que um país sem contaminação 
~adioativa compre grãos. por exemplo. da' Rússia 
e exporte para um terceiro país." A segunda razão 
é a existência da radioatividade natural, presente 
no solo e nas rochas, como as de urânio e tório. 
Um grupo de estudantes do Deprutan1ento de Fí-

sica da UFRGS vem analisando, rochas de diferen­
tes localidades do Estado, todas já catalogadas pelo 
departamento de Geociências. O trabalho, em fase 
de conclusão, definirá os graus de radioatividade, 
mostrando se há a necessidade da adoção de medi­
das de proteção. 

Outro fator preocupante quanto à radiação nos 
produtos é a adubação nas lavouras, que provoca a 
contarf!inação do sold"'é das plantas, com a presen­
ça do fosfàto 1:: déí iuílrlio. "Uina par!e desse mate­
rial pode ser incorporada à cadeia alimentar. No 
momento, não há problema, mas um descuido pode 
acarretar prejuízos à saúde humana." De fato , o 
risco na agricultura existe. Há cerca de dez anos, 
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uma análise realizada em São Paulo revelou que uma 
marca de cigarros, entre as mais caras vendidas no 
país, apresentava elevados índices de urânio. A ex­
plicação estava nas folhas nobres de tabaco, que 
levavam maiores quantidades de adubo. 

Além da radioatividade natural, a possibilidade 
de incidentes, como o que aconteceu em Goiâ­
nia, há 15 anos, também é real. Em 1987, um 
aparelho de radioterapia contendo césio-137 foi 
encontrado por dois homens e vendido ao dono 
de um ferro-velho. Durante a desmontagem do 
aparelho, foram expostos ao ambiente 19,26 gra­
mas de cloreto de césio- 137. O material, um pó 
branco semelhante ao sal de cozinha, despertou 
o interesse pela coloração que adquiria no escu­
ro, azulada e brilhante. Encantado com o brilho 
do pó, o dono do ferro-velho passou a mostrá-lo 
e a distribuí-lo a amigos e parentes. Quatro pes­
soas morreram c 129 apresentaram contamina­
ção corporal interna e externa. 

O lixo contaminado resultante do maior inciden­
te radiológico do mundo está armazenado em ·cer­
ca de 1.200 caixas, 2.900 tamhores e 14 corrtêine­
rcs, em um depósito construído na cidade de Aba­
dia, em Goiás, vizinha a Goiânia, onde deverá ficar 
por, pelo menos, 180 anos. (CF) 
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Médico doa acervo de memória desportiva à Esef 

Henrique Licht doou um acervo com 6.599 ítens para o 
Centro de Memória do Esporte 

l 
J 

O Centro de Memória do Esporte (Cerne), da Escola de Edu­
cação Física (Esef), recebeu a doação de um acervo com 

6.599 itens, incluindo fotos, vídeos, pôsteres, cartazes , medalhas, 
flâm ulas, livros, jornais, selos, ingressos de competições e tro­
féus. Para se ter uma idéia do volume do material, se fosse colo­
cado em mesas, ou em painéis para pôsteres , seria necessária 
uma área equivalente a três quadras de basquete ou 3 mil metros 
quadrados. 

O doador do acervo é o médico desportivo Henrique Licht , que 
ao lortgo de 30 anos foi comprando materiais ou recebendo colabo­
rações de amigos e aficionados do esporte. As aquisições começa­
ram em 1950, quando Licht participou como observador, pela Se­
cretaria Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, dos Jogos 
Olímpicos em Munique, na Alemanha. 

A paixão pelo esporte veio graças à influência da fallll1ia. Seus 
pais e tios foram ligados à prática do remo e participaram da dire­
ção de clubes. Não demorou muito para Licht seguir os passos dos 
pais. "Minha turma do Colégio Artchieta, em 1936, praticava remo. 
Desde esse tempo, fiquei ligado ao esporte, colaborando com fe­
derações" , conta. 

Junto com essa paixão, veio também o desejo de guardar 
fragmentos da história desportiva mundial. À medida que a 
coleção ia a umentando , nascia também a vontade de tornar 
públicos esses objetos. Em 1986, Licht apresentou uma pro­
posta de criação de um museu ao governo do Estado. Em 1998 , 
uma nova tentativa foi feita com a Prefeitura de Porto Alegre. 
Durante esse período, várias pessoas, inclusive de outros es­
tados, procuraram adquirir a coleção. 

Mas a escolha pela Esef, segundo Licht, acabou seguindo 
um caminho natural e afetivo. Na década de 50, ele ingressou 
no curso de Medicina d a Educação Física e do Desporto , na 
UFRGS. Anos depois, foi professor substituto na Esef. Quando 
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foi criado o Centro Olímpico, em 
1970, ele recebeu convite para 
ser o primeiro diretor. Mais tar­
de , foi assessor de esportes. O 
fato de sua mulher e filhos terem 
se formado na UFRGS também 
ajudou a somar pontos na hora da 
escolha. 

A indexação do acervo levou 
três meses para ser concluída. 
Foi realizada pela professora Sil­
vana Vilodre Goellner e pela téc­
nica-administrativa Berenice 
Machado Rolim. A meta da Es­
cola e de Licht é formar um ban­
co de dados e organizar exposi­
ções temáticas. Há material his­
tórico sobre todas as moda! ida­
des esportivas do Rio Grande do 
Sul. Também há documentos de 

inaugurações, legi s lações e os primeiros programas de com­
petições, como a de natação, em 1910, ou o primeiro campeo­
nato de esgrima, em 1927. 

Na parte olímpica, o público terá a oportunidade de apreci­
ar medalhas, 394 cartões postais , retratando uma variedade 
muito grande de jogos, e 185 distintivos. O acervo contatam­
bém com 119 fitas V HS , 371 flâmulas , os mais diferentes in­
gressos de olimpíadas e de jogos de inverno e verão, 175 li­
vros relativos à área olímpica, 20 medalhas olímpicas, 15 me­
dalhões e 30 moedas . O colecionador amealhou ainda recor­
tes de jornais, somando 2 mil reportagens, todas catalogadas. 
"Esse material será muito interessante para pesquisa", diz Li­
cht. A coleção apresenta ainda 423 selos e uniformes de algu­
mas modalidades esportivas. 

Para Licht, o material de maior valor é a primeira medalha olím­
pica do Brasil, de 1920, com estojo original. Já existem réplicas 
desta medalha no Brasil - todas feitas em São Paulo-, incluindo a 
de participação. Trata-se da medalha de bronze do atirador Dario 
Barbosa nos jogos Olímpicos de Antuérpia, na Bélgica. A "precio­
sidade" foi doada pela sobrinha do atirador e amiga do médico 
Gilda Barbosa. Além da medalha, foram doados os passaportes , a 
lista dos passageiros do navio que transpmtou a delegação brasilei­
ra e 20 fotografias, todas em perfeito estado e com dedicatórias. 
Outro destaque da coleção, de acordo com Licht, é o programa de 
uma olimpíada que não se realizou, ou seja, os Jogos da Finlândia, 
em 1940. O programa foi adquirido pelo filho de Licht, num antiqu­
ário de Helsinque. 

Um dos nomes mais ilustres da lista dos cerca de 40 colabora­
dores que vêm contribuindo com Licht é o do ex-presidente da 
FIFA João Havelange, que enviou recentemente ao professor fi­
tas de vídeo e a documentação olúnpica das cidades candidatas. 
"Minha esperança é que essa açâo sirva de incentivo para que 
outras pessoas que ainda possuam documentos, não só os da área 
olímpica, mas de qualquer outro tipo de modalidade, façam doa­
ções ao acervo, para que tenhamos aqui , no Centro Olúnpico, uma 
realidade que era um sonho: um centro de memória do esporte", 
dizLicht. 

Segundo a coordenadora do Cerne, Silv<ma Goellner, o primeiro 
contato com a reitora Wrana Maria Pannizi já foi feito. "Estamos 
começando a preparar wna cerimônia de oficialização do acervo, 
prevista para julho", informa Silvana. De acordo com a professora, 
o ato de doação de Licht foi um grande impulsiot1ador da continui­
dade do trabalho : "O próximo passo será a construção de um pré­
dio com condições específicas para abrigar esse acervo." Para 
isso, a Universidade se comprometeu com a Esef na elaboração 
de um projeto. 

"Além da pesquisa, queremos trabalhar com ensino e extensão 
integrados, e não termos um local onde haja apenas exposições 
temporárias ou permanentes. O acervo deverá ser também uma 
possibilidade de consulta e pesquisa, não só para pesquisadores, 
mas também para pessoas interessadas, escolas de ensino funda­
mental e médio", diz Silvana. (CF) 
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A memória de cada um 
Observatório 

Uma luz vermelha brilhante vinda do torreão do 
Ginásio Júlio de Castilhos (localizado onde hoje 

: está o prédio da Faculdade de Economia) anunciou o 
: primeiro sinal de hora certa,, quando foi acesa às I 9h55min 
: e, após cinco minutos, se apagou. Eram. precisamente, 
: 20horasdodia 19dcnovembrode 1912,anoemquefoi 
: construído o Observatório da UFRGS, que, além de cum­
; prir sua função de ensino junto à Escola de Engenharia, 
: prestava serviços ao Estado através do então Instituto 
: Astronômico c Meteorológico, tendo como uma de suas 
; principais funções a divulgação da hora certa. Mais tar­
' de, foram colocadas mais duas lâmpadas em outros pré­
' dios centrais como forma de complementar o trabalho 
' do Observatório, que, com o apoio financeiro do Uni­
' banco, no próximo dia 15 de agosto será devolvido à 
cidade completamente restaurado. 

Desde o final do século XX a Escola de Engenharia 
tinha um sonho: construir um pequeno laboratório. 
Com a doação do terreno e destinação de verbas, o 
Estado contribuiu para que o Instituto Astronômico e 
Meteorológico fosse fundado, em 18 de setembro de 
1906. Além dos serviços de astronomia, eram també.m 
divulgadas informações sobre o tempo, através de 
quatro serviços básicos : climatologia, previsão, mete­
orologia agrícola e hidrométrica. Em 1921, as ativida­
des de meteorologia passaram a ser desenvolvidas no 
prédio onde agora funciona a Rádio da Universidade. 

. Até hoje o Observatório é considerado o mais antigo 
remanescente das construções planejadas para estu­
dos astronômicos no território brasileiro. 

A estrutura do prédio é composta por duas torres em 
alvenaria para dar sustentação aos seus dois equipa­
mentos principais: uma torre dupla interna sustenta a 
Luneta Equatorial enquanto outra, mais baixa, é a base 
para o Círculo Meridiano. A construção do prédio obe-

Curtumes e Tanantes 
Com a construção do Laboratório de Resistência dos Materiais da 

Escola de Engenharia, entre 1910 e 1913, o Rio Grande do Sul 
passou à fren te no setor de pesquisa de novas tecnologias, tendo a 
Universidade se constitufdo em órgão de vanguarda em mai s uma área 
do conhecimento. De 1977 a 1996, o prédio deu lugar à instalação do 
primeiro curso latino-americano em Tecnologia do Couro, passando a ser 
chamado de Curtumes e Tanantes. Depois da restauração, quase total­
mente financiada pelo Banco Santander, o prédio será reaberto como 
Museu da Universidade. 

Antes de abrigar o curso de tecnologia do couro, o edifício, ligado à 
Escola de Engenharia em dezembro de 1942, foi ocupado pelo recém-criado 
Instituto Tecnológico do Rio Grande do Sul (lters). Ali eram realizadas 
pesquisas de interesse, tanto para a indústria como para a constmção civil. 
Até 1966 o Instituto mantinha no local a Sala de Máquinas, depois chama­
da Laboratório de Metalurgia. O Curtumes e Tanantes esteve interditado 
de 1996 até I 999, quando começaram as primeiras reformas. 

O prédio, com uma área de 550 m' , tem seu projeto atribuído também a 
Manoel Barbosa Assumpção ltaqui . Na fachada, rica em detalhes orna­
mentais, a porta principal leva a um salão com pé direito altíssimo, onde 
ficavam as máquinas para trabalhar o couro. A~ grandes aberturas permi­
tiam-claridade!<Yv'tl~ tila~fiÓ>oo r>~tonteM Em •I I)J.l) fui4linpliado para com­
portar seções de pccparação dos pro"entes e oficina mecfmica, setor de 

' ensaios físicos, sala de aula, museu e arquivo. Esta .construção adicio­
nou um segundo volume ao prédio, à direita de sua entrada. 

Na fachada norte, o ritmo é marcado por seis pilastras, decoradas com 
medalhões e monogramas em relevo. A simetria é assinalada pelo frontão 

; central, cimbrado e em arco, decorado com uma pintura de autor desco­
' nhecido, simbolizando o trabalho. Esta fachada destaca-se pela treliça 
: polonceau e os arcos abatidos. O prédio, de concepção simples, locali­
: za-se na esquina da avenida Osvaldo Aranha com a avenida Paulo Gama, 

próximo ao túnel da Conceição, local privilegiado para ser apreciado i pelos turistas que chegam a Porto Alegre passando por ali. 
l A primeira etapa de sua restauração teve início no dia 24 de agosto de 
! I 999 e foi concluída em I 2 de junho de 2000. Nesse período houve recu­
: peração integral da cobertura (estrutura e subtelhado, entelhamento e 
: forros, calhas e algerozes), restauração de parte das aberturas e de orna­
i mentos das fachadas, restauração da pintura mural do frontão e implan­
' tação de mezanino, com estrutura metálica suspensa, o que duplicou a 
! área de exposições. 
' A segunda etapa, que iniciou em 200 I e se estendeu até este ano, 
: constou de impermeabilização das bases das pa­
, redes, com a cristalização das alvenarias; recupe­
: ração total das paredes; complementação das aber­
; turas e vedações (isolamento térmict) e acústico); 
~ substituição da rede hidrossanitária e complemen-

tação da rede de captação das águas pluviais; exe­
cução das insta lações elétricas, telefônicas, rede 
de dados, alarme e luminotécnica; construção de 
antecâmara de concreto am1ado e vidro tempera­
do (36,52 m'), na área fronteira ao prédio; implan­
tação de elevador hidráulico para portadores de 
necessidades especiais; pavimentação de pisos 
em granito, tábuas de madeira e madeira Iam i nada; 
implantação de sistema de condicional)lento e re­
novação de ar; recuperação de elementos de ma­
deira (escada e forros); pintura geral; paisagismo 
e pavimentação do entorno do prédio. 

Ao abrir suas portas, no dia 15 de agosto, o 
Museu da Universidade estará dando continui­
dade à hi storia do prédio Curtumes e Tanantes 
como espaço de laboratório. Segundo sua dire­
tora, Cláudia Alfaro Boettcher, também diretora 
do Departamento Cultural da UFRGS, um dos ob­
jetivos do Museu, que faz parte da Pró-reitoria 
de Extensão, é chamar a participação docente e 
discente da Universidade através de projetos em 
conjunto. 

Estão programadas para o dia da reinaugura­
ção uma exposição principal e duas mostras. À 
entrada, no espaço principal, estarão expostos 
os trabalhos de 23 professores do Instituto de 
Artes, numa tentativa de ilustrar todo o desen­
volvimento das artes plásticas no Estado e sali­
entar os mestres que passaram pela UFRGS. Os 
trabalhos pertencem à Pinacoteca Barão de San- .J 
to Ângelo e foram se lecionados devido à ação '1 
continuada dos artistas-professores na produ-
ção artística local. As obras estão agrupadas em 
quatro módulos, retratando diferentes momen­
tos históricos e poderão ser vistas até fevereiro. 

Uma das mostras estará no mezanino. São doze 
aquarelas de Joaquim da Fonseca, retratando as 
fachadas dos prédios que fazem parte do patri­
mônio da Universidade. À esquerda de quem en­
tra no Mu seu está localizada também a sala Mul­
timeios, com quarenta lugares, destinada a pe­
quenas exposições e palestras. No dia da reinau­
guração, esse espaço mostrará o trabalho orga­
nizado pelo professor Peter Weibel. Faz parte des­
se pacote programático uma selccao de 25 proje­
tos artísticos em vídeo, cd-rom, de 1997 a 2000. 

Weibel, estará realizando palestra sobre o tema da exposição no dia 26 de 
agosto, às I 9h com entrada franca. Esta promoção acontece em colabo­
ração com o Instituto Goethe. 

Mesmo antes de sua inauguração no novo prédio, o Museu já desen­
volvia projetos com alunos para fiXar a imagem do novo espaço: um grupo 
de estudantes do Núcleo de Design de Superfície do Instituto de Artes 
que criou uma série de produtos tendo como estampa o frontão do então 
Curtumes e Tanantes para ilustrar canecas, bottons, marcadores de livros, 
e camisetas. Todos esses produtos estarão à venda na loja do Museu. 

Antes de ser transferido para o novo espaço, o Museu, criado em 
1983, ocupava uma sala no segundo andar da Reitoria, tendo como obje­
tivo promover exposições e projetos especiais de difusão científica, tec­
nológica, artística e cultural. Sempre atuou junto às escolas, divulgando 
exposiçües e atividades diversas, momentos em que recebeu grande 
quantidade de estudantes de escolas públicas e privadas. Os seis funci­
onários do Museu estão entusiasmados com a mudança para o novo 
prédio, depois de I 9 anos em uma única sala e realizando exposições no 
Salão de Festas. 

Fazem parte do acervo cerca de dez mi I imagens que guardam a memória da 
Universidade, através <\e fotos de todos os seus prédios históricos, da vida 
contemporânea da insti,tuição e também da Pono Alegre antiga. Aos poucos, 
essas imagens estão sendo disponibilizadas no si te www.museu.ufrgs.br . A 
partir de 199 I, o acervo incorporou o material documental organizado pela 
Comissão de Historia da UFRGS. Uma das metas do Museu é realizar o 
mapeamento de todos os acervos existentes nas diferentes unidades da 
UFRGS para registrá-los em imagens no seu si te. 

Outra função que deve ser intensificada pelo Museu, segundo sua dire­
tora, é a prestação de consultoria às diversas unidades da Universidade para 
que cada uma delas possa acondicionar, adequadamente, seus respectivos 
acervos. Atualmente, graças à doação da Fundação Vitae, instituição de 
apoio e fomento à iniciativa de entidades, o Museu tem um dos mais avan­
çados sistemas de conservação documental. É o arquivo denominado Re­
serva Técnica, uma sala especialmente clirnatizada (entre 18 e 23 graus), 
equiparia com arquivos especiais para receber este tipo de documentos. 

A prutir de 15 de agosto o Museu não só vai estar mais próximo da 
comunidade acadêmica como também da cidade. Localizado próximo ao 
Parque da Redenção, abrirá de segunda-feira a sábado, das !Oh às 19h. 
Assim, tanto os estudantes como os visitantes do parque poderão ir ao 
Museu para conhecer o antigo prédio Curtumes e Tru1antes e apreciar os 
trabalhos em exposição. 

RENI JARDIM 

deceu rigorosamente a posição dos pontos cardeais. O 
Château e o Castelinho foram construídos fom1ando uma 
perspectiva cujo ponto focal é o Observatório. Como 
cobertura, a grande cúpula giratória, construída em ferro 
e revestida de madeira, dá destaque à construção. 

Na fachada, a imagem de Urânia, a musa da Astro­
nomia, se sobressai entre planos retos e linhas orgâni­
cas, onduladas e assimétricas. São abundantes os 
motivos de inspiração vegetal, animal e nos signos do 
zodíaco. Especialistas avaliam como sendo o mais com­
pleto exemplar de art-nouveau existente em Porto Ale­
gre. I ntemamente, na sala do Círculo Meridiano, pode­
se apreciar uma requintada pintura mural com a ima­
gem de Saturno, o Deus do Tempo. 

A primeira etapa de i·ecuperação foi de 25 de abril a 
28 de julho de 200 1 c constou de restauração da pintu­
ra mural ex istente no terceiro pavimento; recuperação 
da cúpula giratória em ferro revestida de madeira; im­
permeabilização dos terraços: reforma do sanitário; 
impermeabilização da alvenaria, no térreo, para con­
tenção de umidade ascendente; e substituição de ca­
lhas e condutores pluviais. 

Na segunda etapa houve execução de drenagem peri­
férica do prédio; recuperaçEo das cirnalhas e frisos; recu­
peração de esquadrias, escadas, forros e pisos de madei­
ra; adaptação das instalações elétricas, telelônicas e rede 
de dados; estudo de cores; pintura interna e externa. 

Atualmente o Observatório está vinculado ao Ins­
tituto de Física, sob a coordenação do professor Ke­
pler de Souza Oliveira. Depois das reformas o prédio 
continuará aberto para visitação do público às terças e 
quintas-feiras. Nestes dias os visitantes poderão as­
sistir a palestras previamente agendadas. A atividade 
principal realizada no Observatório são as aulas de 
Astronomia para os cursos de graduação e extensão. 
Durante o dia, são feitas observações solares, e nas 
aulas noturnas são observados os planetas. 

Rádio da Universidade 
Muitos dos ouvintes que sintonizam o prefixo 1.080 AM para 

ouvir a Rádio da Universidade não imaginam que foi um enge­
nheiro que começou a idealizá-la. Em I 948 o professor da Escola de 
Engenharia, Antônio Alberto Goetze, sonhava com a utilização do 
rádio nas suas aulas de construção de transmissores. Inicialmente o 
que ocorria no atual endereço da Rádio eram previsões meteorológicas, 
através da seção para este fim ligada ao Instituto Astronômico e Mete­
orológico da Escola de Engenharia. O prédio foi construído entre 1920 
e 1921 , a partir do projeto de Adolph Alfred Stem. Com a frente voltada 
para a rua que recebeu o nome Sarmento Leite em 1935, tendo à esquer­
da a Faculdade de Medicina, o prédio recebeu como vizinho, à direita, o 
edifício da Seção Feminina do Instituto Parobé (demolido em 1950 para 
dar lugar à Faculdade de Arquitetura). 

As primeiras transmissões, entretanto, foram feitas somente em 
1951, quando foi instalada uma pequena estação difusora de ondas cur­
tas numa sala do Instituto Eletrotécnico. Errun transmitidas informações 
do Observatório Astronômico e ensinamentos didáticos. Em 1954 au­
mentou o propósito de um serviço de radiodifusão cultural de alta quali­
dade. Quatro anos depois, a Rádio foi oficialmente inaugurada, contando 
com modernos equipamentos para a época, que proporcionavam melho­
res condições técnicas. Na década de 90 houve mais uma renovação de 
equipamentos e iniciou-se o processo de infon11atização e automação. 

Recentemente, o então prefeito de Porto Alegre, Raul Pont, pro­
pôs à Câmara de Vereadores a liberação de recursos para a recuperação 
do prédio, que desde 1960 é ocupado pela Rádio da Universidade. A 
aprovação fui unânime. 

Hoje a rádio opera com dois estúdios: o maior, com miniauditório, 
onde fica o piano de meia-cauda Gotrian-Steinweg adquirido em 1951 e 
outro, menor, para a gravação dos programas diários. Depois do dia 15 de 
agosto, quando seu prédio será entregue à comunidade, juntamente 
com o do Observatório e o do Curtumes e Tanantes, a Rádio organizará 
visitações acompanhadas nas terças e quintas-feiras para quem deseja 
conhecer as instalações da emissora ou o antigo prédio. 

A construção deste edifício ousou na concepção de suas for­
mas para a época em que foi erguido. Sem planta nem fachada, quase 
que procurando subverter o princípio da simetria , a construção teste­
munha o começo do rompimento de regras e padrões até então rigida­
mente impostos pela arquitetura vigente. O prédio tem !Jês pavimen­
tos e uma sala mais acima que completa a torre. Internamente, não 
existe corredor em funç.ão da planta. Foi concebido de forma agrupa­
da. Assim, os ambientes comunican1-sc através de uma área central 
de di stribuição. 

As obras de restauração promovidas através da Campanha de 
Patrimônio Histórico começaram no dia 3 de dezembro de 2001. Primeiro 
foi feita a drenagem periférica do prédio. Depois foram recuperadas as 
alvenarias e rebocos, as cimalhas e os frisos, os pisos de ladrilho, a 
hidráulica, esquadrias, escadas, forros, piso e estruturas de madeira do 
telhado. Em seguida houve a recuperação da rede de dados e das insta­
lações elétricas, telefônicas, hidrossanitárias e pluviais. Por fim, houve 
o estudo de cores, a pintura externa e interna, e a instalação do sistema 
de ar condicionado. 
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Refap adota prédio da Faculdade de Direito 

Formalização do acordo entre a Refinaria Alberto Pasqualini e a UFRGS O prédio do Direito foi escolhido em homenagem a Alberto Pasqualini 

Campanha de Preservação dos Prédios Históricos, ini­
iada em julho de 1999, ganhou importante parceria 
om a formalização, no dia 3 de julho passado, do acor­

do entre a Refinaria Alberto Pasqualini (Refap) e a UFRGS. O 
investimento, no valor de R$ 2 milhões, está destinado à restaura­
ção do prédio da Faculdade de Direito, construído entre 1908 e 
191 O, numa concepção do arquiteto He1mann Otto Menchen. A 
escolha do Direito como prédio a receber a contribuição daRe­
fap é uma homenagem da direção da empresa a Alberto Pasq ua­
lini, formado em 1929 nesta Faculdade. Seu nome consta do 
Livro do Centenário da Faculdade de Direito como um dos alu­
nos que se destacaram na vida pública. Em 1950, Alberto Pas-

qualini foi eleito senador da República quando notabi lizou-sc como 
relator do projeto da Petrobrás e pela fundamentação técnica de 
seus pareceres em outros importantes projetos. 

A licitação e o gerenciamento das verbas estarão a cargo da 
Faurgs (Fundação de Apoio à UFRGS) através da Secretaria do 
Patrimônio que, além da elaboração do projeto de recuperação, 
realizará e fiscalizará as obras. Desde a criação da campanha os 
arquitetos e bolsistas dos três departamentos da Secretaria- pro­
jetos, obras e marketing- fazem pesquisas para contribuir tanto 
no trabalho de divulgação da campanha quanto na execução das 
obras. Segundo o secretário do Patrimônio Histórico, Christoph 
Bemasiuk, a previsão de duração das obras é de um ano. Duran-

te este tempo, a Refap efetuará repasses mensais, sendo que no 
dia 18 de julho foi feito o primeiro depósito. 

"Um prédio antigo prevê desmonte e reconstrução, e as sur­
presas aparecem mesmo é no andamento do trabalho", diz o 
secretário. As reformas principais a serem executadas são: recu­
peração do telhado, recuperação da parte elétrica e hidráulica, 
impermeabilização e tratamento externo. Do detalhamento, fa­
zem parte os reparos dos adornos e a pintura. As aberturas re­
querem um trabalho especializado, sendo que muitas delas serão 
reconstruídas. A pintura dos murais também exige tratamento 
qualificado. Até mesmo a iluminação será especial para que não 
afete os painéis. (JS) 

Novo site: imagens podem ser vistas em 360 graus 
A campanha de Preservação de Prédios 
~-\Históricos lançou novo site durante a ce­

rimônia de celebração da parceria entre a UFR­
GS e a Refinaria Alberto Pasqualini (Refap ), no 
dia 3 de julho. Mais ágil e contendo 65 ilustra­
ções , o site www.ufrgs.br/predioshistoricos 
conta histórias curiosas e mostra como pes­
soas físicas e jurídicas podem fazer doações 
para as obras de restauração desse patrimô­
nio de Porto Alegre. 

Quem acessao site pode conhecer um pou­
co da história de cada um dos doze prédios tom­
bados pelo Estado: Escola de Engenharia, 
Château, Castelinho, Observatório Astronômi­
co, Faculdade de Direito, Instituto Parobé, Ins­
tituto Eletrotécnico, Faculdade de Medicina, 
Rádio da Universidade, Curtume e Tanantes, 
Instituto de Química e Faculdade de Agrono­
mia. Além de fotos , há também desenhos das 
fachadas e uma série de informações interes­
santes e curiosas. 

Entre as curiosidades está o fato de que, em 
1920, no Instituto Parobé, foi criada uma seção 
feminina destinada e preparar "condutoras de 
trabalhos domésticos e rurais". E, no terreno 
onde foi erguido o antigo prédio da Faculdade 
de Medicina eram realizadas tourada~ num am­
biente de circo. Fatos curiosos como esses são 
seguidos por relatos que reafirmam a importân­
cia da UFRGS para a história gaúcha. 

Foi no prédio Cortumes e Tanares, por exem­
plo, que em 191 O funcionou o primeiro curso 
de Tecnologia do Couro, único na América La­
tina. Por isso até hoje o prédio leva este nome. 
O conhecimento dessas histórias pode servir de 
referência na hora de adotar um prédio. 

A diretora e gerente de projetos da Aldeia 
Design, arquiteta Tatiana Antomazzi Brugalli, 
responsável pela criação do novo site, é ex­
aluna da UFRGS, como outros seis funcioná­
rios da Aldeia. Ao ser procmada por integran­
tes da Secretaria de Patrimônio Histórico para 
replanejar o site existente, Tatiana não só acei­
tou a proposta como a transformou em apoio. 
Segundo ela, é uma forma de reconhecimen­
to do papel marcante que a Universidade as­
sumiu em sua vida. A empresa vai manter atu-

RJ.d iu da Univer.;,id,Jd t• 

alizadas as informações de acompanhamento 
das obras. 

Tatiana afirma que o objetivo de sua equi­
pe é emocionar ex-alunos, alunos e mesmo os 
porto-alegrenses que admiram esses prédios, 
todos com mais de 90 anos. Por isso, Tatiana 
procurou tornar este patrimônio mais eviden­
te, utilizando muitas imagens e fotos. Pressio­
nando o cursor sobre um dos prédios em des­
taque, é até possível dar uma volta de 360 

graus, num passeio virtual. Há também fotos 
dos prédios reformados além de aquarelas do 
professor Joaquim da Fonseca. 

"Precisamos dar valor à universidade pública c 
conservá-la para que nossos filhos e irmãos tenham 
a mesma oportunidade de receber ensino gratuito e 
de qualidade", diz Sabtina Clausen PereiraMiche­
lin, uma das 22 pessoas que registraram no site um 
depoimento de ade&'ío à campanha Ela é formada 
em Engenharia Metalúrgica pela UFRGS onde faz 

. ..... 

pós-grdduação. 
Para decidir o tipo de doa­

ção que se deseja fazer, basta 
clicar sobre o ícone apropria­
do. As doações podem ser fei­
tas através de pessoa física ou 
jurídica. Na declaração do im­
posto sobre a renda, pessoas 
físicas podem deduzir do im­
posto de renda devido l 00% 
do valor doado, desde que ·a 
quantia abatida não ultrapasse 
6% desse imposto. Existem 
quatro fom1as de contribuição: 
débito em conta corrente; blo­
queto de cobrança ( camê com 
parcelamento mensal); depósi­
to no Banco do Brasil em con­
tas disponíveis pelo telefone 
(51) 3316-3018; ou cheque 
nominal a FAURGS/prédios 
históricos/UFRGS ( diretamen­
te na Secretaria de Patrimônio 
Histórico). 

As contribuições de pes­
soa jurídica podem ser feitas 
tanto através do que prevê a 
lei Rouanet, artigo 18, onde 
pessoas jurídicas tributadas 
com ·base no lucro real po­
derão deduzir do imposto de 
renda devido os valores des­
tinados, no período de apu­
ração, a projetos cultmais. A 
dedução não pode ultrapas­
sar o teto de 4% do imposto 
devido. Há também a lei 

10.846- ICMS, na qual as empresas que fi­
nanciarem projetos culturais poderão compen­
sar até 75 % do valor aplicado como ICMS a 
recolher, limitado a 3% do saldo devedor de 
cada período de apuração. No caso de em­
presas de economia mista, a compensação 
pode ser de 90%. O projeto do prédio conhe­
cido como Château está aprovado no Sistema 
Estadual de Financiamento de Incentivo às Ati­
vidades Culturais. (JS) 

Colabore com a preservação dos 
Prédios Históricos da UFRGS. " ..._.... 

UFRGS 
UNIYUtiJDADI ,_lltAL 
DO •to ellANDI DO IUL 

Participe da campanha de preservação dos Prédios Históricos da UFRGS. Com a 

ajuda dos alunos, comunidade e empresas privadas, já conseguimos restaurar 3 dos 12 

prédios, que fazem parte da história do nosso Estado. 
Contribua, pedindo seu carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio 

Histórico, e doe a quantia que puder. Você recebe de volta 100% do valor doado, desde 

que este não ultrapasse 6% do valor do imposto a pagar. 
Colabore. Ajude a U FRGS a manter a Universidade cada vez mais viva e bonita. 

FONE: (51) 3316.3018 I 3316.4500. FAX : (51) 3316.3400 ·E-MA/L: predios.historícos@ufrgs.br É para o bem de todos nós. ~v~~ 
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Nova droga contra a aids está sendo 
testada em Porto Alegre 

•CARLA FELTEN 
Jornalista 

O T-20, apresentado durante a 
14ª Conferência Internacional 
de aids, realizada em Barcelona, 
de 7 a 12 de julho, integra uma 
nova classe de medicamentos, a 
dos inibidores de fusão. Essa 
droga começa a ser testada em 
cinco pacientes do Hospital de 
Clínicas e é mais uma esperança 
no combate à doença. 

O trabalho está sendo desenvolvido pelo 
professor do curso de Pós-graduação 
de Medicina e responsável pelo Am-

·, bulatório de HIV /aids, Eduardo Sprinz, e por uma 
equipe de pesquisadores. Ao contrário dos outros 
medicamentos usados no combate à doença, o T-

1 20, desenvolvido pelos laboratórios Timeris e Ro­
l c h e, impede a entrada do HIV nas células de de-

fesa do organismo- o linfócito T, com receptor 
; CD4. Segundo Sprinz, os pacientes selecionados 
: já não respondiam satisfatoriamente ao tratamen­
; to, apresentando carga viral alta e defesas imu­
: nológicas baixas. A droga injetável será ministra­
, da duas vezes ao dia em conjunto com os antivi-

rais, para ajudar a prevenir os riscos de resistên­
' cia do HIV ao tratamento. 

Até agora, os médicos contavam cmn coque­
téis que atacavam duas enzimas do vírus, a trans­
criptase reversa e a protease. Já o T-20 não per­
mite que o vírus entre na célula. "Essa droga 
vem' como representante de uma noVa família 
de medicamentos", diz Sprinz. Para penetrar no 
CD4, o HIV libera uma proteína, chamada de 
GP41, que garante a fusão. Por afinidade quími-

' ca, o T-20 é atraído pela GP41 e atrapalha seu 
: processo de entrada na célula. O Hospital de 
: Clínicas será o único no Estado a realizar os tes­
: tes do medicamento. 
' Os avanços nos medicamentos nos últimos sete 
: anos vêm proporcionando maior sobrevida e me-

lhor qualidade de vida às pessoas portadoras do 
HIV. Porém, a epidemia continua a se disseminar 
pelo mundo. Mais de 22 milhões de pessoas já 
morreram em razão da doença, e quase 40 mi-

l lhões estão contaminadas com o vírus :- um terço 
, delas tem entre 15 e 24 anos. Os países em de­

senvolvimento ainda são os mais atingidos, repre­
sentando 95% do total de soropositivos do plane­

' ta, sendo que três quartos estão na África sub-
i saariana. Em 2000, quase 5,3 milhões de pessoas 
' foram contaminadas pelo vírus, sendo 3,8 milhões i de africanas. 

A dificuldade dos países pobres em impedir o 
I avanço da aids - devido ao preço dos medica-

I
. mentos imposto pelos laboratórios e às carências 

de programas de prevenção - estiveram em pau­
l ta durante a conferência em Barcelona. Mais 

político do que médico, o encontro foi marcado 
I por protestos, realizados por integrantes de orga­
l nizações não-governamentais contra os laborató-
1 rios que produzem medicamentos antivirais. Os 
' países ricos também não escaparam de um pu­
' xão de orelhas. Caberia aos países desenvolvidos 

destinar uma verba deUS$ lO bilhões ao Fundo 
Global contra a aids, tuberculose e malária, mas o 

1 valor arrecadado até agora foi de cerca deUS$ 2 
bilhões. O Fundo é destinado aos países econo­
micamente mais necessitados e com riscos de 
crescimento rápido em incidência de uma, duas 

• ou três das enfermidades. 
' Para o professor visitante do Departamento 

de Antropologia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul Veriano Terto Júnior, ainda falta 
vontade política por parte dos governos de paí­
ses do Primeiro Mundo em combater a aids. 
Presente no encontro em Barcelona, Terto Jú­
nior assistiu a uma discussão sobre o orçamen­
to dos Estados Unidos, que destina US$ 400 
bilhões à defesa, valor maior que a soma do 
investimento dos demais países. "O dinheiro 
existe no mundo, o problema é que ele está mal 
distribuído. Se sabemos que o medicamento fun­
ciona, estamos esperando o quê? ", questiona 
Terto. Na avaliação do antropólogo e colabo­
rador do Grupo de Apoio e Prevenção à Aids 

- (Gapa), Marcos Benedetti, também convidado 
para a conferência, os países africanos sub-sa­
arianos ou os do Caribe não têm força política 
para exigir contribuições. "Cabe à sociedade ci­
vil pressionar e cobrar dos países donatários", 
declara. 

Enquanto o dinheiro não chega para viabili­
zar os tratamentos, populações africanas cor­
rem o risco de ser dizimadas. Os índices de 
pessoas infectadas são de 31% em Lesoto, 
33% em Zimbábue e 33,4% na Suazilândia. 
Um milhão de crianças africanas já perderam 
os pais por causa da aids, e as previsões não 
são otimistas: cálculos indicam que, dentro de 
poucos anos, 28 milhões de crianças com me- . 
nos de 8 anos estarão órfãs no continente. Mas 
o campeão mundial em pessoas contaminadas 
é Botsuana. Mesmo tendo uma renda perca­
pita sete vezes maior do que a média dos pa­
íses da África sub-saariana e as minas de di­
amante mais lucrativas do mundo, é o país 
mais atingido pela epidemia: 39% dos adultos 
têm HIV e a expectativa de vida é de menos 
de 40 anos. E mais de 50% das gestantes que 

Enquanto o dinheiro para o tratamento não vem, populações africanas estão sendo dizimadas 

vivem no norte do país estão infectadas. O Go­
verno vem adotando medidas de prevenção e 
passou a distribuir gratuitamente remédios para 
os doentes. 

Programa brasileiro é elogiado 
na Conferência em Barcelona 
No Brasil, desde 1996, é obrigatória a distribui­

ção da medicação gratuita a todos os portadores 
do HIV. É um dos poucos países do mundo a ter 
essa iniciativa. Aliado a isso, o governo adotou 
um programa de prevenção que tem servido de 
modelo para outros países. Durante a Conferên­
cia em Barcelona, o país foi elogiado por sua atu­
ação no combate à aids. O trabalho de prevenção 
passa por campanhas publicitárias, controle nos 
bancos de sangue e bancos de leite, e transmis­
são vertical em gestantes soropositivas. 

Existe também uma contribuição importante das 
ongs, que desenvolvem um trabalho de sensibili­
zação com homossexuais, profissionais do sexo e 
usuários de drogas injetáveis. A prevenção não 
encontra barreiras geográficas e vai desde os 
grandes centros urbànos até a selva amazônica. 
"O Brasil abriu frente em todas as áreas. Esta­
mos com a epidemia estabilizada", comemora o 
coordenador do Programa Aids do Hospital de 
Clínicas e professor de Epidemiologia da UFR­
GS, Jair Ferreira. Todos os anos, cerca de 25 mil 
pessoas são contaminadas no país. Ao todo, são 
mais de 100 mil pacientes em tratamento. "Quan­
do falamos em números, temos a falsa impressão 
de serem altos. Precisamos levar em conta que o 
Brasil é o quinto país do mundo em população", 
lembra Ferreira. 

Feitas as contas na ponta do lápis, a Organiza­
ção Mundial da Saúde (OMS) concluiu que oBra­
sil vem economizando, e muito, com a compra de 
medicamentos. Medicados, os pacientes têm o 
número de internações hospitalares reduzidas e 
podem levar uma vida normal, sem depender da 
previdência. Em 2000, o país gastou US$ 300 mi­
lhões, mas segundo a OMS, economizou US$ 270 
milhões. Em 200 I, foram US$ 240 milhões e uma 
economia de US$ 290 milhões. 

A redução de gastos de um ano para outro não 

significa que o governo tenha comprado menos, 
mas negociado de forma enérgica os preços dos 
produtos com os laboratórios, barateando os cus­
tos. Além disso, no último ano, assumiu papel de 
liderança internacional na luta com a Organiza­
ção Mundial do Comércio (OMC) pelo direito à 
produção de genéricos para a aids. "Nós acaba­
mos tendo uma vitória diplomática, porque o pro­
grama brasileiro tem mostrado sua efetividade e 
pode ser adaptado a outros países", diz Ferreira. 
Atualmente, o Brasil fabrica oito dos 15 medica­
mentos usados no coquetel anti vírus. 

A atuação da sociedade brasileira teve uma 
contribuição importante nessa evolução contra a 
epidemia. "O governo não adotou essas medidas 
simplesmente porque é bonzinho. Houve um mo­
vimento social intenso que fez com que o Estado 
cumprisse o seu papel", diz Célia Ruthes, presi­
dente do Grupo de Apoio à Prevenção da Aids, 
de Porto Alegre. Segundo Célia, os primeiros ca­
sos de aids registrados no país, na década de 80, 
foram em pessoas de classe média e alta. Do 
grupo, faziam parte intelectuais, artistas e forma­
dores de opinião, que questionavam o alto preço 
dos medicamentos e viam a saúde como dever 
do Estado. "Essas pessoas tinham consciência 
política de seus direitos e deram uma enorme con­
tribuição", diz Célia. 

Disseminada, a aids chegou também às vilas e 
morros. E apesar dos avanços da medicina, os 
contrastes econômicos e culturais da população 
pesam. Para Célia, a aids é também um fenômeno 
político-social, e inclui direitos humanos, pobreza, 
vulnerabilidade e desenvolvimento. Como exem­
plo, cita a dificuldade dos desempregados na luta 
contra as enfermidades ocasionadas pela aids. "O 
governo dá o remédio, mas muitas vezes, o doente 
não tem o que comer, impossibilitando a continui­
dade do tratamento", protesta a presidente. 

Levar informação dos riscos de contaminação 
à população mais carente é um dos desafios en­
frentados pelas ongs. Diante das inúmeras dificul­
dades de sobrevivência, muitos acabam desenvol­
vendo uma percepção temporal. "Como falar em 
riscos a longo prazo, se o presente delas é marca­
do pela insegurança social?", questiona Benedetti. 

Mesmo com as dificuldades, o trabalho de cons­
cientização persiste. Em alguns países, a situação 
é diferente. Por exemplo, um em cada seis chine­
ses jamais ouviu falar na aids. Na China, estudo 
realizado pelo Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) e pela Comissão de Planejamento 
Familiar com sete mil pessoas mostrou que, entre 
os que afirmaram conhecer a doença, quase 90% 
ignoram como ela pode ser diagnosticada e 77% 
não sabem que seu contágio pode ser evitado com 
o uso de preservativos. 

O assunto, quando chega, vem muitas vezes, 
envolto em preconceitos e tabus. "O Brasil levou 
21 anos para veicular uma campanha para os ho­
mossexuais", critica Benedetti. Já os Estados 
Unidos adotaram como forma de prevenção o dis­
curso de abstinência do sexo entre os jovens. Em 
2001, o secretário de defesa americano, Collin 
Powell, foi chamado de traidor pelo governo, por 
ter mostrado um preservativo num programa exi­
bido pela MTV. "Enquanto isso, os filmes de Ho­
llywood exibem cenas de sexo todos os dias", iro­
niza Terto. Para a professora-adjunta do Depar­
tamento de Antropologia Ceres V íctora, dizer aos 
jovens para não manterem relações sexuais por­
que se pega aids é o mesmo que afirmar que a 
sexualidade é perigosa. "O falso moralismo é um 
dos nós mais difíceis de desatar. Como fazer pre­
venção nesse contexto?", pergunta. 

No Brasil, um episódio recente também provo­
cou polêmica e despertou indignação, só que 'tra­
tou-se de um desserviço', segundo Célia. As ce­
nas exibidas no programa Big Brother Brasil, da 
Rede Globo de Televisão, mostraram dois partici­
pantes da casa fazendo sexo embaixo do edre­
dom sem o uso de preservativo. "A mídia, muitas 
vezes, passa informações deturpadas e coloca 
água abaixo nosso trabalho de prevenção", pro­
testa Célia. Enquanto a ciência trabalha para a 
descoberta de uma vacina, a aids continua geran­
do estigmas, medos e culpa. A descoberta de no­
vos medicamentos e exames já mostraram ser 
possível controlar o HIV. "O preconceito é, hoje, 
a principal epidemia", alerta Célia, que parafra­
seia Albert Einstein: "É mais fácil quebrar um áto­
mo do que quebrar o preconceito". 
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Reunião da SBPC 
discute os desafios nacionais 

Entre os temas discutidos no 
encontro realizado em Goiás 
estavam o acesso à universidade, 
os modelos de avaliação 
e a mercantilização do ensino, 
além da constatação de que, 
nas próximas décadas, o Brasil 
já será um país de idosos. 

Em breve, o Brasil se tornará um 
país de idosos. Uma das razões 
dessa transformação é a queda na 

taxa de fe11ilidade das mulheres, que vem 
acompanhada pela diminuição da mortali­
dade infantil. Essa questão, apoiada em 
dados do Censo 2000, foi discutida por 
especialistas durante a 54ª reunião anual 
da Sociedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC), realizada de 7 a 
12 de julho, na Universidade Federal de 
Goiás (UFG), em Goiânia, com o tema 
central Ciência e Universidade Rompen­
do Fronteiras. 

Em 1950, a percentagem da população 
composta por pessoas com mais de 65 
anos era de 6,2%. Em 2000, esse per­
centual subiu para 19,6%. Diferente da 
década de 50, quando o país tinha uma 
população em forma de pirâmide, com 
uma base maior formada por crianças e 
um topo (afunilado) de idosos, em 2000 
houve uma retangularização, com um 
alargamento do miolo, con·espondente à 
idade adulta. 

O novo retrato brasileiro se delineia tam­
bém em outros países . "No mundo, a pro­
porção de idosos superou a de crianças em 
1998", afirmou Elza Berquió, do Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamento (Ce­
brap), durante o simpósio População Bra­
sileira: Principais Mudanças e Tendênci­
as . As apresentações fizeram parte do ci­
ç,lo tem· ·co Projetando q Brasit- Censo 
2000, t}ue•teve a participàçãci de 15 pes­
quisadores em cinco simpósios. 

Os dados mostraram que a mulher brasi­
leira está tendo menos filhos. A taxa de cres­
cimento da população, que era de 2,99, entre 
1950 e 1960, passou para I ,64 no período 
de 1991 a 2000. Em 1940, a fecundidade fe­
minina era de 6, 16 filhos em média por mu­
lher. Em 2000, é de 2;35, diminuição que teve 
início na década de 60, a partir do advento da 
pílula anticoncepcional. 

De acordo com especialistas, caso não 
ocorram mudanças nestas tendências de­
mográficas, as previsões para a futura po­
pulação de idosos brasileiros são pouco 
animadoras: haverá menos gente em ida­
de produtiva para sustentar uma crescen­
te população inativa. 

DESAFIOS 
Além de discutir a estrutura etária do 

país, outros dois ciclos temáticos da 
SBPC Sênior movimentaram a reunião. 
Por uma Agricultura Sustentável contou 
com cinco simpósios, três conferências e 
18 pesquisadores, e Preparando a Uni­
versidade do Futuro compreendeu seis 
simpósios que debateram sobre o acesso 
dos estudantes à universidade, e o finan­
ciamento e a avaliação dos cursos de gra­
duação e de pós-graduação. 

Os desafios para o acesso dos estudantes 
à educação superior, suas possibilidades de 

expansão e diversificação também estiveram 
em pauta. O acesso às instituições de ensi­
no superior passou a ser reduzido a partir 
de 1911, quando foi adotado o vestibular, 
impondo barreiras de entrada aos estudan­
tes. Para o professor da UFG João Ferreira 
de Oliveira, nem a autonomia de seleção 
dada às universidades pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) mo­
dificou os processos seletivos adotados 
pelas instituições. 

Durante o simpósio Universalização do 
Acesso, o professor lembrou que o ensi­
no passa, hoje, por um processo de mer­
cantilização. E o governo federal não dá 
sinais de que pretenda incrementar recur­
sos para a educação, em particular ao en­
sino superior, agravando ainda mais esse 
processo. Para Oliveira, a democratização 
do acesso não será possível sem o aumen­
to dos investimentos da União e estados, 
e sem uma ampliação dos gastos com edu­
cação básica. 

As discussões sobre a universidade per­
mearam também os modelos atuais de ava­
liação e como eles interferem na contri­
buição social das instituições. Coube ao 
professor da Unicamp José Dias Sobrinho 
disconer sobre o assunto a uma platéia de 
estudantes de graduação e pós-graduação. 
Na opinião de Dias, a universidade não 
pode privilegiar os interesses do merca­
do em prejuízo de uma formação mais 
abrangente e completa aos profissionais 
que forma. Por isso, defende que é neces­
sária "uma avaliação ética e democráti­
ca, que verifique o cumprimento de seu 
compromisso e responsabilidade social e 
que analise os efeitos sociais dos traba­
lhos produzidos nas instituições". 

Hoje, existe um modelo que prima pela ava­
liação quantitativa das universidades, que dá 
prioridade ao número de trdbalhos publicados. 
Esse sistema de avali ão é bem vist9 ~lo 
mercadô, que eXige prOfissionais cada vez 
mais especializados. O modelo vigente inte­
ressa também ao governo, que se beneficia 
ao mostrar um aumento da competitividade. 
"Qualquer avaliação erra se é concentrada em 
detalhes e quantificações. O concreto seria 
avaliar se a universidade cumpre sua função 
pública, verificar os significados sociais dos 
trabalhos produzidos e serviços oferecidos 
pelas instituições. Precisamos de um novo 
conceito de universidade", defendeu. 

O professor acredita que a falta de in­
vestimento público e o aumento indiscri­
minado de cursos nos últimos anos, tam­
bém contribuíram para a queda de quali­
dade do ensino no Brasil. Para ele, mui­
tos dos novos diplomas são direcionados 
somente para a formação de profissionais 
para o mercado de trabalho, gerando uma 
deturpação do papel da universidade. 

Durante a 54" reunião, o sistema de pós­
graduação também foi alvo de debates. ' 'Fa­
zer ciência é fácil, produzir ciência é que é 
o desafio", declarou o pró-reitor da UFBA, 
Jailson Bittencourt, durante o encontro 
Eixos Mobilizadores da Pós-graduação 
Brasileira. Para ele, o Brasil quando com­
parado a outros países, ainda não é com­
petitivo comercialmente. Como exemplo, 
citou o desempenho da Coréia. Dados do 
Ministério da Ciência e Tecnologia mos­
tram que 90% dos cientistas brasileiros 
estão dentro das universidades e dos ór-

gãos públicos e, em 2001, o número de 
patentes geradas foi de cerca de 2000. En­
quanto isso, a Coréia gerou 20 mil paten­
tes e lá, 60% dos pesquisadores estão tra­
balhando dentro de empresas e 40%, nas 
universidades. 

Como alternativas para corrigir essa 
distorção, Bittencourt enumerou os prin­
cipais eixos mobilizadores da pós-gradu­
ação. A formação de pessoal em quanti­
dade foi o primeiro a ser mencionado. 
"Ainda temos poucas pessoas engajadas 
em ciência no país", afirmou o pró-reitor, 
lembrando que a universidade não deve 
formar só pesquisadores, mas também 
técnicos. 

Embora se concentre mais no litoral e 
na região Sudeste, o sistema de pós no 
Brasil é bastante favorável ao aumento da 
formação de pessoal. O segundo eixo de 
mobilização seria uma maior abrangên­
cia do sistema, gerando uma reversão da 
conente de estudantes que migram para 
o Sudeste. 

O envio de jovens cientistas brasileiros 
para o exterior, evitando-se assim a forma­
ção de uma ciência endógena, foi o último 
eixo apreS($nf.ildô. Para que isso aconteça, 
Bittencourt aponta a desburocratização do 
sistema de doutorado da Capes como cami­
nho. Ao concluir, ressaltou a importância de 
um investimento continuado e abrangente a 
todos os sistemas - principalmente na for­
mação de mestres- e maior interpenetração 
das áreas, com a chamada "promiscuidade 
intelectual". 

PESQUISA 
Já os problemas enfrentados para a con­

cessões de bolsas e as possíveis soluções 
para o fomento da pesquisa de pós-gradu­
ação no pais foram levantados durante o 
seminário Políticas de Distribuição de 
Bolsas de Pós-graduação. O representan­
te da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), Luiz 
Loureiro, apontou como um dos proble­
mas a dificuldade de assegurar recursos de 
custeio. Essa política de distribuição de 
bolsas, na opinião dele, peca por não ga­
rantir cobertura financeira para a manuten­
ção dos projetos ao orçamento destinado 
à pesquisa, o que freqüentemente impos­
sibilita a realização de projetos. 

A falta de reajuste das bolsas concedi­
das pela Capes e pelo Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico (CNPq) foi outro dos problemas 
levantados. Entretanto, Loureiro lembrou 
que a prioridade da Capes não é garantir 
reajuste às bolsas que concede, mas esten-

der o benefício a novos pesquisadores. A 
Capes conta, hoje, com um orçamento de 
R$ 540 milhões. Em 2001, foram R$ 515 
milhões. Hoje, são cerca de 13 mil bolsas 
distribuídas para alunos do mestrado e dez 
mil para doutorado. 

Para o representante da Associação Na­
cionai dos Estudantes de Pós-graduação 
(ANPG), José Menezes Gomes, "estamos 
vivendo o a pagão da educação". A evasão 
dos alunos dos cursos de pós-graduação, 
segundo ele, pode ser explicada pela es­
cassez de bolsas, pelos baixos valores pa­
gos e pela falta de perspectiva no merca­
do de trabalho. 

Entre as teses propostas pelos palestran­
tes para resolver essas dificuldades, está a 
continuidade das políticas já adotadas para 
concessão de bolsas, que, na opinião de 
Loureiro, são "sólidas e de qualidade". Uma 
outra sugestão é valorizar critérios quali­
tativos em detrimento dos quantitativos, 
como produtividade e tempo para pesqui­
sa. E, ainda, melhorar a política de distri­
buição de bolsas para a pós-graduação no 
país estimulando a pesquisa fora do eixo 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Sul do país. 

Além da SBPC Sênior, houve a Jorna­
da de Científica, organizada em torno de 
34 áreas temáticas e contando com 3.500 
painéis, apresentados pelos estudantes de 
iniciação científica. Paralelamente à reu­
nião, foram realizados eventos na UFG. 
O SBPC Jovem, dedicado a alunos de en­
sino básico e que completa dez anos de 
existência, teve dois eixos: Mostra de Ci­
ência Nacional e Encontro com Pesqui­
sadores, com alunos de ensino médio. 

Cerca de 200 alunos de 17 Estados ex­
puseram 62 projetos, sendo cinco seleci­
onados entre os mais relevantes. A 1ª Ex­
poeducação abordou questões referentes 
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lar do ensino básico, através da apresen­
tação dos resultados dos projetos' de en­
sino, pesquisa e extensão desenvolvidos 
por pesquisadores em educação. Além 
disso, o público pôde conferir a Expoci­
ência, o SBPC Comunidade e o SBPC 
Cultural. 

Segundo o assessor especial da Reitoria 
da UFG, José Luis Domingues, passaram 
pelo encontro cerca de 50 mil pessoas. "A 
reunião foi um convite à reflexão sobre o 
profundo impacto decorrente do desenvol­
vimento científico sem precedentes ocor­
rido nas últimas décadas", diz Do mingues. 
Fundada há mais de 50 anos, em 1948, a 
SBPC é uma entidade civil, sem fins lucra­
tivos, voltada para a defesa do avanço cien­
tífico e tecnológico, e do desenvolvimen­
to educacional e cultural do país. Todos os 
anos, promove reuniões em diferentes pon­
tos do país, com a participação de 70 soei­
edades científicas das diversas áreas do co­
nhecimento. Milhares de pessoas, incluin­
do cientistas, professores, estudantes e 
profissionais liberais, participam do me­
gaevento. A próxima reunião da SBPC, em 
2003, será realizada em Recife, na Univer­
sidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
com apoio especial da Prefeitura de Reci­
fe. Foi decidido também, pelo Conselho e 
pela diretoria da Sociedade que em 2004 a 
56" reunião será sediada em Cuiabá, Mato . 
Grosso. (CF) 

Professora do Instituto de Letras é eleita presidente 
do Conselho Internacional de Estudos Canadenses 

Nos próximos quatro anos, a pro 
fessora da pós-graduação do Ins­

tituto de Letras da UFRGS, Zilá Bemd 
vai coordenar os trabalhos do Conselho 
[nternacional de Estudos Canadenses. 
que agrega instituições de 24 países e 
tem sua sede em Ottawa (Canadá). Essa 
é a primeira vez, nos 21 anos da entida­
de, que um latino-americano é eleito pre­
sidente. "Querem envolver a América 
Latina em programas de bolsas", justi­
fica a professora. 

nio entre a Embaixada do Canadá e a 
UFRGS, a entidade oferece bolsas com 
duração de um mês e de dez meses. 

Os interessados podem obter maio­
res informações e preencher formulári­
os no sile www.abecan.com.br ou ain­
da através do e-mail da Abecan 
abecan@letras.ufmg.br. Uma das mo­
dalidades de bolsa é oferecida a estu­
dantes interessados em incluir na sua 
pesquisa algum conhecimento produzi­
do no Canadá. Fazer, por exemplo, en­
trevistas com personalidades locais ou 
realizar pesquisa em museus ou biblio­
tecas canadenses. Estas bolsas são de 
cinco mil dólares c tem a duração de 
um mês. "Já foram contemplados mais 
de 200 estudantes brasileiros'", contabi­
liza a professora. 

mil dólares. Essas bolsas são ofereci­
das a quem curse ou tenha interesse em 
cursar mestrado ou doutorado. Para con­
con-cr, os interessados devem apresen­
tar projeto consistente e a indicação de 
coorientação. Quem quiser mais infor­
mações sobre bolsas e congressos pode 
solicitar a inclusão de seu nome no bo­
letim eletrônico do International Coun­
cil for Canadian Studies (ICCS - CIEC) 
através do e-mail gleclair@iccs-ciec.ca 
. No dia 4 de junho passado, Zilá esteve 
na França. integrando a banca para de­
fesa de tese de doutorado da primeira 
brasileira a participar do acordo de co­
tutela entre a UFRGS e a UniversitéPaul 
Valéry (UPV), em Montpellier. Foram 
seis anos de estudos, durante os quais, 
Luciane Rassier, dividiu seu tempo en­
tre as atividades de professora de por­
tuguês da UPV e suas aulas como aluna 

do curso de doutorado. Com a defesa 
da tese Labirinto hermético de Raduan 
Nassar, Luciana obteve de uma só vez 
dois diplomas, um pela universidade 
francesa e outra pela UFRGS. 

É fato inédito", diz Zilá. Quando via­
jou para MontcpcWer para integrar a ban­
ca de Luciane, a professora levou toda 
a documentação necessária para regis­
trar oficialmente a ocasião, conforme 
prescreve o conjunto de regras do Ins­
tituto de Letras da UFRGS no que diz 
respeito à obtenção do título de doutor. Para Zilá, seu empenho junto à Associ­

ação Brasileira de Estudos Canadenses 
(Abccan). que presidiu de 1999 a 2001, 
também colaborou para a indicação de seu 
nome. Há 22 anos ela vem trabalhando 
para integrar a UFRGS com universida· 
desde língua francesa e inglesa. Em 1980, 
criou no Instituto de Letras o I Núcleo de 
Estudos Canadenses do País. Em convê-

O segundo programa de bolsa tem 
duração de dez meses, no valor de 12 

Este acordo entre a UFRGS e a UPV, 
firmado em 1995 e revalidado em 2000, 
já tem mais um brasileiro indicado para 
a bolsa de pós-graduação. É Sérgio Le­
venfous, que em breve parte para A 
França, onde ficará apenas dois anos na 
UPV. O restante do estudo será realiza­
do em Porto Alegre. (JS) 
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O risco está mesmo no Brasil? 
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•ELIANA RAFFAELLI 
Jornalista 

Duas questões ganham destaque 
quando se fala em risco-Brasil: 
Os indicadores refletem 
efetivamente a realidade 
econômica de um país? E, diante 
das sucessivas fraudes contábeis 
promovidas por empresas 
americanas, será que o risco 
maior para os investidores 
se concentra realmente no Brasil? 

xpressão risco-país ganhou nos últimos 
eses popularidade ímpar no Brasil. 
efericla diariamente em noticiários, na 

imprensa e até mesmo nas conversas informais, 
parece resumir ou explicar tudo o que acontece 
atualmente quando o assunto é economia ou polí­
tica. O aumento do dólar, a alta da inflação, o 
crescimento do candidato da oposição nas pes­
quisas eleitorais, a manutenção dos juros em pa­
tamares elevados: todas estas variáveis são justi­
ficadas ou influem no risco-Brasil. 

Sob esta ótica, o mais preocupante é que, com 
a instabilidade econômica verificada nas últimas 
semanas, a temida taxa está aumentando de for­
ma vertiginosa, colocando o Brasil como o se­
gundo país mais aniscado para se investir no 
mundo, atrás apenas da cambaleante Argentina, 
e à frente de países africanos empobrecidos, como 
a Nigéria, e da instável Colômbia, que além de 
uma economia combalida luta contra o poderio 
do narcotráfico. A mais popular classificação hoje 
na América Latina, a Embi+, do banco america­
no 1P Morgan, atribui ao Brasil um índice de 1.700 
pontos, o que significa que para conseguir nego­
ciar seus papéis no exterior o País tem de pagar 
uma taxa adicional de 17 pontos percentuais aci­
ma do valor pago pelos títulos americanos ( consi­
derados os mais seguros do mundo). 

O empresário, economista Mauro Knijnik, ex­
professor da disciplina Economia Brasileird na Fa­
culdade de &:onomia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), afirma que as em­
presas que fazem as classificações de risco, cha­
madas de agências de rating (avaliação), utili­
zam critérios técnicos, altamente burocratizados, 
resultando em um número frio , que transparece 
uma situação em um dado momento. 

"Dentro de critérios formulados previamente, 
Utna pe)isoa sentada em Nova York ou em Paris 
identifica se determinado país está mais sensível 
a flutuações financeiras e qual a variação do ní­
vel de endividamento. Estas avaliações, geralmen­
te, não levam em conta as peculiaridades dos pa­
íses", diz o economista, que já foi secretário da 
Fazenda do Estado e, atualmente, dirige uma em­
presa de consultoria para novos investimentos. 

Na realidade, seria inviável que as agências dis­
pusessem de uma equipe de técnicos com conhe­
cimentos específicos sobre cada país, entre cente­
nas que são avaliados. Ainda mais se for conside­
rado que algumas destas classificações são feitas 
diariamente, como é o caso do Embi+. Outras agên· 
cias, como a Moody's e a Standard & Poors, fa­
zem classificações periódicas, cada uma com me­
todologia própria, com ênfase na análise das nego­
ciações e preços dos títulos da dívida externa. 

Entretanto, fatos recentes têm colocado em 
questão a eficácia dos sistemas de avaliação, lem­
bra o professor de finanças e mercado de capi­
taisdaEscola de Administração da UFRGS, Gil­
betto Kloeckner. "O caso asiático é marcante. 
Antes da crise de 1997, as agências mantinham 
inabalável há meses o risco daqueles países, situ­
ação que foi alterada após a eclosão da crise. 
Porém, se um país está com possibilidade de que­
bra, isso não ocone de urna hora para outra, ou 
seja, os indicadores vêm deteriorando aos pou­
cos, o que não foi captado pelas taxas." 

Knijnik acrescenta que é discutível o critério 
que permite a realização de avaliações diárias ou 
até mesmo mensais. "Além disso, há dúvidas so­
bre a margem de eno,já que não há um órgão que 
fiscalize estas empresas." Outro aspecto a consi­
derar é a dificuldade na comparação dos países, 
pois as condições e potencialidades de cada um 
são variáveis. "Setia o mesmo que companrr o ní­
vel de glicose no sangue de habitantes de várias 
partes do mundo. Em algumas regiões, é normal a 
taxa ser maior, de acordo com o clima e com o tipo 
de alimentação", exempli fica. "É difícil estabele­
cer urna comparação, pois não existe urna norma 
internacional aceita por todos. Por isso, creio que 
não há seriedade maiornestas avaliações." 

Que o Brasil está vivendo um momento difícil 
do ponto de vista econômico, não há dúvida. Nos 
últimos anos, houve um crescimento acentuado 
da dívida interna. Em 1994, o endividamento da 
União, Estados e municípios conespondia a 30% 
do produto interno bmto (PTB ), índice que saltou 
para 56% em maio deste ano. A dívida externa 
também aumentou cerca de 40% no período, atin­
gindo a marca deUS$ 210,8 bilhões em março de 
2002. "O governo que assumir, independente do 
partido, vai se deparar com um quadro difícil a 
ser administrado, e terá que tomar duas medidas 
urgentes: renegociar a dívida externa e promover 
um audacioso programa de f01talecimento da in­
dústria nacional", projeta Knijnik. 

O professor Gilberto Kloeckner afirma que é 
justamente esta perspectiva sombria, associada à 
possibilidade de um candidato de esquerda ascen­
der ao poder, que tem influído nos preços dos títu­
los da dívida externa, resultando na elevação da 
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taxa de risco. "A vitória do candidato da oposi­
ção é algo preocupante para os investidores, pois 
ele pode tentar resgatar a dívida social e não se 
ater tanto ao déficit público." 

Embora este componente não possa serdes­
prezado, boa parcela dos economistas e analistas 
de mercado considera que o próximo presidente 
não terá muita margem de manobra, nem possibi­
!idade de fazer grandes rupturas, em razão das 
amanas do atual modelo, baseado na dependên­
cia do capital internacional. O próptio banco JP 
Morgan divulgou relatório recente no qual indica 
que o clima eleitoral não é mais motivo para os 
escassos investimentos no Brasil. Agora, a culpa 
pela fuga de capital recai sobre o crescimento 
modesto que a economia nacional vem registran­
do nos últimos anos. Em 200 I, o Pffi cresceu cer­
ca de 2% e para este ano se espera um índice 
pouco infetior. 

No entanto, como a estagnação da economia 
nacional e o crescimento do endividamento não 
são fenômenos novos, faltam elementos para ex­
plicar por que somente agora o risco país dispa­
rou. E será que é apenas no Brasil que os inves­
tidores enfrentam risco crescente? 

A resposta vem do próprio país que abriga boa 
parte das agências de rating. Os Estados Unidos, 
meca do capitalismo, está vivendo urna das mais 
graves crises financeiras pós-1929, quando houve o 
crash da bolsa de valores americana. A maior fa­
lência da história, a da gigante de energia Enron Co., 
em dezembro passado, foi apenas o ponto de parti­
da de uma sucessão de escândalos, envolvendo frau­
des contábeis, executivos reverenciados no mundo 
corporativo e até mesmo o presidente ela República. 

A Enron era um dos ícones da nova economia. 
De pequena empresa voltada à exploração de gás 
natural passou a ser a sétima colocada entre as 
maiores corporações americanas, com um total 
de três mil subsidiárias, 20 mil empregados e vo­
lume de negócios deUS$ I 00 bilhões em 2000. 
No entanto, boa patte desta pujança era ficção 
contábil. Para esconder as falcatruas responsá­
veis por inflar os resultados, a companhia contou 
com o apoio da auditoria Arthur Andersen, que 
até queimou documentos comprometedores quan­
do o escândalo veio à tona. 

Só isso já seria suficiente para abalar a credibili­
dade do mercado de capitais, já que todos os meca­
nismos de fiscalização falharam grosseiramente. 
Contudo, os respingos chegaram à Casa Branca ao 
serem reveladas conexões entre a empresa e políti­
cos ameticanos, inclusive o atual presidente. Geor­
ge W. Bush recebeu entre 1993 e 2000 US$ 623 mil 
da Enron, que tem sede em Houston, Texas, base 
eleitoral do presidente. Desde 1989, a empresa doou 
US$ 5,9 milhões a políticos, sendo que dos 435 de­
putados atuais, 188 tiveram suas campanhas fman­
ciadas pela companhia de energia. Dos 1 ()()senado­
res, 71 receberam verbas. Embora não tenha sido 
provado favorecimento indevido, fica um sentimen­
to de impotência. 

Impotência, sobretudo, dos I 00 milhões de in­
vestidores domésticos, entre funcionários públi­
cos, profissionais liberais, donas de casa, comer­
ciantes e trabalhadores que contribuem para fun­
dos de pensão lastreados em ações. Para ter idéia 
do que o mercado de capitais representa nos Es­
tados Unidos, mais de 70% da poupança interna 
dos americanos está aplicada em ações, enquan­
to no Brasil este percentual fica abaixo de 5%. 
Apenas a Bolsa de Nova York tem uma capitali­
zação deUS$ lO trilhões, ao passo que a brasilei­
ra é deUS$ 200 bilhões. 

Depois claEnron, fonun divulgados semanal men­
te novos capítulos da novela das fraudes contá­
beis, e a Justiça dos Estados Unidos ao lado da 
Securities and Exchange Comission (SEC)- ór­
gão regulador do mercado de capitais americano, 
conespondente à Comissão de Valores Mobiliári­
os (CVM) no Brasil- apettou o cerco. Como re­
sultado, várias concordatas foram solicitadas e di. 
versas investigações estão em andamento, envol­
vendo empresas como a Qwest (telecomunica­
ções), Adephia (cabos), Xerox (tecnologia), Mer­
ck (farmacêutica) e WorldCom (telecomunica­
ções), apenas para citar alguns exemplos. 

A WorldCom é a protagonista até agora do que 
pode ser considerado o segundo maior escânda­
lo. A companhia, vice-líder no segmento de tele­
fonia de longa distância nos EU A e controladora 
da Embratel no Brasil, revelou no final de junho 
que fabricou lucros nos últimos cinco trimestres. 
O artifício consistia em colocar custos operacio-

nais, a exe~1plo de gastos com manutenção de 
rede, como mvesttmentos de capital. Assim, ocul­
tou despesas e inflou o lucro bruto em US$ 6 33 
bilhões em 2001 e em US$ 1,36 bilhão no prin~ei­
ro tnmestre de 2002. 

_George Bush se enrolou também nas explica­
çoes sobre um empréstimo deUS$ 180 mil que 
tomou da Harken Energy, empresa da qual foi 
e_xecuttvo na década de 80. O crédito tinha por 
fmalidade comprar ações da companhia, estraté­
gia que agora vem sendo criticada pelo próprio 
prestdente. Bush está sendo investigado também 
pela venda das ações em alta, poucos dias antes 
de a SEC constatar a existência de operações 
supostamente fictícias para ocultar prejuízos, o 
que denubou o preço das ações. Além disso, de­
morou 34 semanas para infotmar à SEC sobre a 
venda, quando a legislação determina que o ór­
gão seja informado no ato. 

O vice de Bush também está na mira. A enti· 
dade judicial Watch, que investiga comtpção en­
tre funcionários üo governo, pediu a abertura de 
um processo contra o vice-presidente Dick Chen­
ney e contra a empresa petrolífera Halliburton, 
da qual ele foi executivo, por práticas contábeis 
supostamente fraudulentas que resultaram em su­
pervalorização das ações da companhia. 

A sucessão de escândalos já levou a perdas 
deUS$ 2,4 trilhões no mercado de valores ame­
ricano. O volume é expressivo, se for considera­
do que o PIB dos Estados Unidos está na faixa 
deUS$ 10 trilhões anuais . Em conseqüência, 
ganhou corpo uma crise de confiança que está 
abalando não apenas os Estados Unidos , como 
também os mercados asiáticos, europeus e lati­
no-ameticanos. 

''Todo sistema foi colocado em xeque, embora 
não se tenha hoje condições de dimensionar os 
reflexos da crise. Será necessária uma reforma­
tação na legislação para evitar que casos como 
este se repitam", afirma Gilberto Kloeckner. Um 
efeito direto disso, conforme o professor, é que 
haverá uma ampliação da cautela no mercado. 
Os bancos, por exemplo, tendem a ser mais rigo­
rosos nos critérios de concessão de empréstimos. 

Mauro Knijnik considera que há fatores favo­
ráveis em meio a toda essa turbulência. "O saldo 
positivo é a transparência, ou seja, quando as coi­
sas aparecem e são identificados e punidos os 
culpados. No momento, não está havendo nenhu­
ma excepcionalidade em relação à história. O que 
estamos vendo é que há mecanismos de contro­
le, de acompanhamento das empresas e demo­
cracia, qu~ permite que saibamos o que está se 
passando. 

O prêmio Nobel de Economia no ano passado, 
o americano Joseph Stiglitz, autor do livro "Globa­
lização e seus Descontentes", obra que em breve 
ganhará versão em português, defendeu idéia se­
melhante em entrevista publicada recentemente. 
Para ele, um dos principais ganhos da globaliza­
ção foi a transparência, que gerou um sistema 
mundial de pressão. Prova disso é que hoje os 
Estados Unidos estariam envergonhados diante do 
mundo em razão dos escândalos contábeis. 

A perspectiva de que o Brasil possa atrair 
investimentos diante da instabilidade nos Esta­
dos Unidos é afastada por Kloeckner. Para ele, 
não deverá ocorrer grande migração externa 
de recursos. Contudo, internamente, a tendên­
cia é que mais investidores abandonem tempo­
ranamente as bolsas de valores e procurem apli­
cações em renda fixa. Já Knijnik vê o Brasil 
como um porto seguro em potencial para os 
investimentos externos que possam se deslo­
car do Norte. ''O Brasil é um dos países com 
mais atrativos, por seu tamanho, por sua po· 
tencialidade, por suas condições. Nos momen­
tos de crise é que se fazem os grandes investi­
mentos", afirma o economi sta. 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

Fonte: JP Morgan 

Dívida Interna 

733 
879 

1 ,706 
1.780 

Brasil União, Estados 
e Municípios (% do PIB) 
1994 30,02 
1995 30,56 
1996 33,28 
1997 34,35 
1998 41,71 
1999 49,18 
2000 49,43 
2001 53,25 
2002* 56 

*Até maio 

Dívida Externa* 

Brasil (em US$ 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 
2002** 

bilhões) 
148,30 
159,26 
179,93 
199,99 
241,64 
241,47 
236,16 
209,90 
210 80 

* Pública e privada, sem 
deduzir as reservas do BC 
**Até março 
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RENATO JANINE RIBEIRO 

"A universidade tem que 
começar a se preocupar com 

o destino do que ela faz" 

"É preciso tirar a cultura simplesmente 
do papel de enfeite, do papel de adorno 
que ocupa, sobretudo para as classes 
dominantes, que a vê como um fator 

de distinção de classe." 

esquerda no país. 
JU - As concessões são dadas pelo governo ... 
Ribeiro- Sim, mas também as pessoas não vão à luta. Não 

precisa de concessão para abrir um si te na Internet. Por que 
praticamente não tem um sile informativo de esquerda na Inter­
net? Não é o poder que está inviabilizando isso. É a falta de 
iniciativa dos interessados. Podia se ter um site de esquerda mais 
atuante, sem ser faccioso, só que ninguém faz. Não vamos con­
fundir isso com o site do PT, ou dos demais partidos. Estou 
falando de um sile de informações, que use bem a batalha da 
mídia. Estou achando que essa batalha da mídia pode ser trava­
da a baixo preço com a !nternet. Não vejo os motivos de não se 
usm este canal 

Renato ]anine Ribeiro é professor titular de Ética e Filosofia Política da USP e mestre em 
Filosofia pela Universidade Panthéon-Sorbonne. Como convidado, veio a Porto Alegre 
e foi um dos conferencistas do 111 Salão de Extensão, realizado na UFRGS. Em entrevista 
a Clovis Ott e Laís Chaffe, do Jornal da Universidade, falou sobre o papel da Universidade na 
produção e difusão da cultura humanística; situou a sociedade atual de acordo com a base 
cultural que tem di~ponível; propôs mudanças de rumos; criticou a televisão que 
é apresentada no Brasil e sugeriu a Internet como a grande solução para, junto com 
a Universidade, educar, formar e informar os cidadãos, fora da mediocridade e dos interesses, 
comerciais e políticos, dos meios de comunicação tradicionais. 

J ornai da Universidade- No atual modelo de univer­
sidade pública, qual o lugar que a cultura ocupa e o 
que precisa mudar? 

Renato Janine Ribeiro- O atual lugar ocupado pela cultu­
ra, não só na universidade pública, mas na sociedade, é o do 
beletrismo, das belas letras, da coisa bonita que divulga. Nós 
temos a idéia de que as artes~ a cultura, são uma coisa alegre, 
uma coisa agradável, um enfeite, um adorno. No começo do 
governo Fernando Henrique a cultura se inseria em 0,5% no or­
çamento do governo federal, a ciência c tecnologia em 0 ,35%, 
ou seja, sete vezes mais, e ainda assim esse 0,35% da ciência e 
tecnologia eram menos do que a mm·gem de erro com qual ela­
boraram o orçamento da União. Nós temos hoje uma situação 
em que, socialmente, a cultura aparece como um primo muito 
pobre das atividades estatais e sociais. Temos que indagar de 
que maneira a cultura pode ser dinâmica, como escora a cidada­
nia e o conhecimento çriativo: 

maiores do que as sociedades anteriores tiveram. Então quanto 
mais tem abertura pma as obras de qualidade, outras informa­
ções, maiores as chances de você encontrar seus caminhos. 

JU- Para descobrir quem eu sou é preciso uma série de 
informações que são dadas no ambiente universitário. Não 
é preciso uma base cultural sólida para colocá-la nesse pa­
tamar na universidade? 

Ribeiro- Essas formações informações são dadas de manei­
ras diferentes. O que mais me inquieta são aquelas pessoas que 
não chegam a receber. A cultura pode ser um instrumental muito 
positivo. Para isso lida com outros imaginários, abre outros espa­
ços. Perguntar se são dadas as informações? Não são. As infor­
mações ainda são muito insuficientes, mesmo numa sociedade de 
tantas informações quanto a nossa. 

JU- A cultura deveria fazer pesquisa nas ciências huma­
nas. Mas a nossa maior fonte de informação, hoje, não é a 
televisão que introduz costumes, dita regras e moda, elege e 
derruba governos, molda a língua e os hábitos? 

· "Nós estamos numa socieda,de em 
que o encontro de sua ,J, 

individuação, o processo de descobrir, 
de construir quem eu sou é complexo, 

exige que a aparência de figuras 
sociais sejam maiores do que as 
sociedades anteriores tiveram." 
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JU- Para que isso aconteça é preciso que haja uma mu­
dança de orçamento ou de mentalidade? 

Ribeiro- De mentalidade. O orçamento é apenas uma indica­
ção disso, apenas um sinal. É preciso tirar a cultura simplesmente 
do papel de enfeite, do papel de adorno que ocupa, sobretudo 
pma as classe dominantes, que a vê como um fator de distinção 
de classe. É preciso mudar esse papel, para que a cultura seja 
capaz de introduzir o seu dinamismo na própria pesquisa. 

JU- Qual o papel dos clássicos dentro dessa idéia? 
Ribeiro- Os clássicos não são lições eternas, mesmo porque 

o de uma época não é o de outra. Não creio que haja algum clás­
sico que faça pmte, em todos os tempos e de todas as épocas, de 
todos os lugares. É simplesmente uma obra que tem uma perma­
nência maior, muda de sentido conforme o tempo, mas que é im­
pot1ante porque tem uma qualidade tal que permite a pessoa que 
está lendo, está trabalhando com ele, ter outras dimensões huma­
nas. O clássico permite abrir janelas maiores para o mundo no 
sentido que a pessoa, dessa maneira, consiga captar outras opor­
tunidades de vida, outras perspectivas. É esse o papel. 

JU - E prepara para outras mudanças, outras 
oportunidades? 

Ribeiro- Nós estamos numa sociedade em que o encontro de 
sua individuação, o processo de descobrir, de consu·uir quem eu 
sou é complexo, exige que a aparência de figuras sociais sejam 

Ribeiro- Eu não concordo. A televisão mexe dentro de certas 
possibilidades. A televisão tem uma potencialidade muito gnmde, 
é um meio de comunicação, um meio cultural, por assim dizer, 
mais fmte na nossa sociedade, mas não acho que seja onipotente. 

JU- E quanto à Universidade, ela corre atrás do prejuízo 
ou não? Os alunos chegam despreparados, apenas com a 
formação social doméstica, com a má formação do ensino 
básico, informado pela ótica ou pelos interesses dos meios 
convencionais de comunicação de massa. Ele chega sempre­
paro, sem a base cultural sólida. Qual a alternativa'? 
' Ribeiro- Eu não vejo chance. Quando houve a degradação 
do ensino médio, vários colegas meus defenderam a tese que a 
Universidade não deveria com pactuar com isso e, pottanto, deve­
riam reprovm· maciçamente os alunos que não tivessem prepara­
ção para, assim, forçar a melhoria do ensino médio. Mas não hou­
ve condições de fazer essa chacina de alunos. Seria antidemocrá­
tico. Não há muitas alternativa~, a não ser a Universidade tentm, 
de alguma maneira, compensm isso. Politicamente não há muita 
alternativa. Como a Universidade faz muito bem a parte da pes­
quisa c, como a graduação passa a lidm· com alunos desprepma­
dos, o risco é grande, porque você investe mais e mais na pesqui­
sa e deixa os despreparados despreparados, ou então a gradua­
ção perde em destaque dentro de uma universidade boa. 

JU- E quanto ao espaço para experimentação na Univer­
sidade? O aluno está sendo suficientemente estimulado? 

Ribeiro- Tem muito que se fazer experimentação em novas 
formas de cursos, novas fmmas de relações e, quando os recursos 
são escassos, é necessário multiplicar os contatos. Um exemplo são 
os museus da Universidade de São Paulo. Nós temos quatro mu­
seus principais, sendo o Museu do lpiranga o mais conhecido. O 
Museu do lpiranga é urn museu que tem uma das maiores visitações 
do Brasil, mas são de escolmes. Em compensação tem os outros 
museus, o Museu de Arte Contemporânea, que é um bom museu. 
A maioria esmagadora dos professores, estudantes e funcionários 
da USP nunca pisou nele. É uma coisa absurda, terno Campus um 
museu que é pouco conhecido da própria comunidade universitária. 
Se se conseguisse que todos os professores, funcionários e alunos, 
visitassem esse museu uma vez que fosse, conseguiríamos, de algu­
ma forma, um vínculo maior deles em vários sentidos: com obras de 
mte de qualidade, com a própria universidade, com sentinrento mai­
or de pertencer a universidade, enfim, uma troca afetiva maior. 

Quando dirigi a Cooperação Internacional da USP obriguei as 
pessoas, que recebiam recursos nossos, a divulgm via e-mail, qumr­
do ia falm, a conferência que ia dar, isso circula pouco. A comuni­
cação circula pouco. Não estou falando no sentido jornalístico só. 
Estou falando no sentido dos pesquisadores se comunicmem en­
tre si, dos ambientes se comunicmem e do desperdício extraordi­
nário que se tem com a falta disso. 

JU -O senhor não acha que pode ser uma questão de 
mentalidade, de se entender educação como um aluno sen­
tado e o professor ensinando, só com transmissão de infor­
mação? A informação não faria parte da educação, da for­
mação do aluno? 

Ribeiro -Isso é uma qualidade brasileira que poderia cha­
mar por duas palavras: individualismo e falta de diálogo. Vive­
mos numa sociedade onde o individualismo é muito forte. Pri­
meiro, a agregação de esforços sociais para fazer alguma coisa é 
muito menor em nosso país c, segundo, o diálogo no Brasil é 
muito precário. É muito mais freqüente as pessoas ficarem so­
mente no seu espaço e conversarem pouco. Aceitar a postura 
monológica, o monólogo, que é adotada por muitos professo­
res, convém a muitos alunos. 

JU- A que o senhor atribui esta ausência de diálogo? 
Ribeiro -Isso é um fenômeno histórico. Tem a ver com vários 

elementos, com uma formação ibénca que, por sua vez, passa 
pela Inquisição, pelo Catolicismo mais hierárquico, no qual a li­

. ' 
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berdade de expressão é contida e por causa disso as pessoas se têm uma aplicação mais prática? 
acostumm·;un a repetir o que o poderoso disse, muito mais do que Ribeiro - O que não passa pela consciência das pessoas. 
a discutir. Encontrar uma sociedade como a norte-americana, ou Para chegm e dizer: olha sua roupa, provavelmente tem nela uma 
a francesa, na qual a experiência do diálogo e a discussão é muito tecnologia de menos de cinco anos de idade. O brinco, a roupa, a 
mais antiga, para nós é incomodo. No Brasil, não gostamos que pochcte, alguma coisa disso é muito nova, mas disso se desfruta 
discordem da gente, ao passo que existem sociedades em que porque não precisou mexer com as cabeças. Isso tudo é mecãni­
uma discussão de freqüente desacordo é normal e saudável. Acho co. Quando passa pela cabeça é bem mais difícil. Mas, por outro 
até que no Rio Grande do Sul o desacordo é vivenciado melhor lado, se você examina os jornais e vê o que eles publicam, acha 
que em outros Estados. ' - um débito extraordinário em relação às ciências humanas. O que 

. ' - acontece é que esse débito vai surgindo sozinho. O que eu não 
JU- Então isso seria uma coisa atávica no Brasil? vejo é pesquisadores uruversitários se reunirem e dizerem: qual é a 
Ribeiro- Eu não usaria o termo atávico, porque aí se natura, nossa mensagem essencial para passm· para a sociedade? Qual o 

liza a questão, se diz que é da nossa natureza. Eu diria que é histó- efeito relevante do que eu estudei? Que fizemos em antropologia? 
rica, que é um elemento que vem do nosso passado, do qual não Fizemos algo em alguma coisa? Em que isso pode modificar nossa 
conseguimos ainda nos desfazer. vida? ~e houver esse tipo de discussão, conseguiremos dar um 

,, , , ,, salto. E preciso comunicar o que se está fazendo. O que chega à 
JU- E conseguiremos nos desfazer disso'? •.-sociedade é muito pouco. 
Ribeiro- Uma alternativa é ince.ntivando o próprio diálogo. I • 

Acho que essa idéia de colocar em contato as áreas dentro ilà I JU - Como é possível a difusão das humanidades e dos 
universidade, dentro da sociedade, favorece isso. Disponibili:wtf , valores culturais ao mesmo tempo em que há alta evasão 
mais informação, fazer com que se cuidem as obras de arte, que a~·esrolar no ensino básico e superior? 
produção seja conhecida. Com a Internet é possível se colocar Ribeiro- Primeiro, vamos falar da crise no valor da cultu­
um volume extraordinário de textos nosite da universidade. Está ,, ra .'Ji:u começaria dizendo que no Brasil a cultura não é um 
aumentando a informação di vcrsiticada, ocon·endo discussões, ha'!- valor, pelo menos, não tanto quanto poderia ser. Estamos numa 
bituando-se as pessoas a discutirem. ··,c sociedade que está valorizando muito o prazer imediato, que 

' 'c . .dá muito pouco espaço para o próprio conhecimento que, de 
JU- Mas aí estamos considerando um ambiente mui-''' modo geral, não é muito valorizado. Esse tipo de valorização 

to restrito, um ambiente universitário. Fora dele, como ·do.qual Big Brother, Casa dos Artistas, novelas etc. têm, é 
grandes temas de discussão da imensa maioria da popu- uma: dificuldade muito grande, porque debilita qualquer proje-
lação temos Big to de construção das pes-
Brother, Casa dos soas com o sujeito. Há ai-
Artistas, novelas, ~ gum tempo atrás, quem 
vida particular de fazia uma operação plásti-
artistas, assim fica ca ocultava o fato . Hoje, o 
difícii...O público que nós temos é uma nar-
que tem acesso à rativa, o orgulho de ter fei-
Internet e à infor- to a cirurgia plástica. É a 
mação que lá está é cultura do making oj: Em 
muito pouco. vez de reduzir o valor de 

Ribeiro - Vamos mercado, aumenta. Isso é 
ser realistas. É prová- uma novidade fantástica. O 
vel que tenha mais gen- assustador é a significação 
te com acesso a Inter- cultural disso para a soc_ie-
net do que compran- dade como um todo. E a 
do jornal. Já é signifi- desqualificação do cultural 
cativo. Se for falarem e isso é muito inquietante. 
termos sociais, a pri- Em relação à evasão 
meira questão que co- do ensino básico e do su-
locaria, e é decisiva perior, eu diria que são 
pmaos pesquisadores duas evasões muito di fe-
da Universidade, é rentes entre si. A evasão 
que o seu trabalho e os w -~ do ensino básico tem mui-
autores importantes ~ to a ver com miséria , 

ceis, e a sociedade está tão dura que fica difícil mesmo essa 
seleção. A evasão se torna o caminho de quem está tentan­
do encontrar o seu caminho. Uma pessoa que estuda 4 ou 5 
anos de engenharia, um curso extremamente puxado, e de­
pois descobre que quer ser cantor ou nutricionista, desper­
diçou o seu tempo, desperdi_çou uma vaga na faculdade que 
outro poderia ter cursado. E um fenômeno bem mais com­
plicado do que apenas se mudar os currículos. 

JU- Qual a sua opinião sobre a Universidade treinar mão 
de obra para o mercado de trabalho. 

Ribeiro- Eu sou contra treinar mão de obra pm·a o merca­
do de trabalho, não só porque é imoral mas porque é inútil. 
Imoral porque a Universidade não deve se colocar a serviço 
do mercado, e inútil porque o mercado fará isso muito melhor 
que a Universidade. Além disso, modificará suas rotinas muito 
mais velozmente. 

JU -A difusão do conhecimento gerado na Universidade, 
tudo o que realiza, propõe, constrói, produz, está, pratica­
mente, dependendo dos meios de comunicação convencio­
nais. Que outro meio, e qual a possibilidade de a Universi­
dade tem de, por seus próprios meios, fazer esta difusão? 

Ribeiro- A Universidade é lugm·de forrnação mais que de difu­
são. Formação é muito mais intenso, muito mais profundo, mais 
demorado. Existe uma parte substancial desse conhecimento que 
vai, depois, sendo apropriado socialmente de maneiras bem dife­
renciadas. Quando se procura um dentista, por exemplo, vamos 
utilizm as capacitações que ele aprendeu na Universidade para ga­
nhar dinheiro. Isso é uma apropriação privada do conhecimento. O 
mais delicado é o caso do conhecimento gerado nas ciências huma­
nas que não é apropriado de maneira tangível , de uma forn1a física, 
mas na consciência das pessoas. Uma vez saindo o processo dos 
muros da Universidade você não está controlando mais nada. Você 
está formando profissionais sem se perguntar para quem est<i indo o 
investimento público nesse feito. Da mesma fmma não se está per­
guntmrdo das descobenas de ponta das ciências humanas, o que 
isso está alterando e fazendo incorporm pela sociedade. O funda­
mental é: como se pode fazer em relação à pesquisa e na formação 
de recursos humanos que há dentro da Universidade pma que seja 
apropriada socialmente? Para que sociedade estamos construindo 
isso? Nessa sociedade a apropriação privada prevalece de longe. 
Na Universidade, muita gente está descontente com essa desigual­
dade soe i ai. E cabe à Uni vcrsidade discutir isso. 

JU - Há setores 
segundo os quais a 
universidade não 
prepara o aluno 
para o mercado de 
trabalho, pois ele já 
vem despreparado. 

"A Universidade pode,ria ter 
um papel mais ativo"0em 

considerar qual é o 

Ribeiro - Aí va­
mos identificar um 
acordo muito claro a 
que as lideranças aca­
dêmicas e empresari­

conhecimento relevante 
que está gerando, qual 
é a formação relevante 
e de que maneira isso 

interfere na · " 

ais têm que chegar. A Universidade não está a serviço do merca­
do. A universidade tem um tempo básico, c que não pode ser 
efêmero. Porque não fazer uma cooperação, um convênio c, no 
caso do jornalismo,' por exemplo, com os jornais pagan<Jo devi­
damente os profissionais da Universidade, e estes dando melho­
res cmsos de treinamento dentro do próprio jomal?. 

JU - Essa cooperação ou esses convênios não ficariam 
in viabilizados em um sistema que quer ter os menores cus­
tos, investindo o mínimo possível, para auferir o mais alto 
lucro? Não ficaria difícil este tipo de relação da Universida­
de com o mercado. 

Ribeiro- A Universidade tem sub-utilizado os seus instrumen­
tos para intervir na sociedade. A Universidade deveria pensar mais, 
te matizar mais internamente como ela vê a sociedade. Quando se 
pensa na aplicação prática da ciência, exata c biológica, é muito 
simples: o intermediário para chegm· as pessoas é o mercado, são 
bens e, eventualmente, serviços que elas produzem. No caso das 
ciências humanas, a relação delas não é tanto com o mercado mas 
com o público, e aí passa pela mídia. O nosso relacionamento 
principal com a sociedade é a mídia. Nós temos que esquematizm 
mais o que a rrúdia incorpora do saber acadêmico e científico, 

ligando para Universidade, consultando os 

~1 ~" 
~ 

JU- A Universidade deveria cobrar algum tipo de retor­
no desse profissional que saiu de uma instituição pública? 
Se ele está ou não, de alguma maneira, retribuindo para so­
ciedade a formação que ela lhe proporcionou, financiando 
seus estudos gratuitos? 

Ribeiro- Não vejo como legalmente se poderia fazer isso. 

com que trabalha, che­
gue ao povo. E vai 
chegar ao povo? Essa 
questão é fundamen­
tal. Teríamos êxito se 
conseguíssemos que 
essas idéias, que são 
as grandes contribui­
ções da ciências hu­
manas, chegassem à 
sociedade. A área do 
pesquisador acadêmi­
co é muito tímida no 

"O que eu não vejo é 
pesquisadores universitários 
se reunirem e dizerem: qual 

é a nossa mensagem essencial 
para a sociedade?" 

artigos, mas também de maneira muito 
mais ampla, na fmmação do pessoal de 
trabalho etc. O que incorpora e o que não 
incorpora. A Universidade poderia medi­
tar melhor sobre essa pauta acadêmica e 
dizer o que não nos convém disso. Além 
disso, podemos eventualmente, colocar 
novas questões. 

Mas se pode formar esse profissional para habilitá-lo mais 
para isso do que para outra coisa. Você pode ver quais são 
os nichos de enriquecimento pessoal de apropriação priva da 
do meio público e, não digo acabar com eles, mas incentivar 
o que vai no sentido da apropriação mais social, e isso pode­
se fazer mexendo nos currículos. Se pode e deve incutir nos 
alunos de graduação, desde o início, a percepção que a Uni­
versidade é paga pela sociedade, e sobretudo, por gente mais 
pobre do que eles. E a partir disso tentar montar um senso de 
responsabilidade social, que sinto extremamente inexistente 
nos nossos formandos. 

JU- Todo esse sentimento humanista, de responsabilida­
de da nossa sociedade, só poderia se dado pela Universida­
de Pública. Mas o que se vê são tentativas para o seu enfra­
quecimento, cortes de cada vez maiores de verbas e a proli­
feração de instituições privadas com características empre­
sariais e objetivos lucrativos. 

tocante a isso. 

JU- O que fazer 
para conseguir 
com a difusão cu!· 
tural o mesmo re­
sultado obtido em 
comparação com a 
ciências exatas e 
biológicas, que 

pobreza, dificuldades 
econômica. No ensino su-
perior a evasão tem a ver 
com uma dificuldade de 
localização de seu espa­
ço na realização pessoal. 
Está muito difícil hoje, 
para quem tem um pouco 
mais de sensibilidade, en­
contrar seu espaço de re­
alização pessoal sem pas­
sar por trâmites. As op­
ções se tornaram mais fá-
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JU - Temos potentes redes de televisão aberta, comerci­
ais, lutando por altos índices de audiência com programas 
semelhantes, de baixíssimo nível, consistência cultural e ní­
vel. Não poderiam aproveitar esse público certo e cativo 
para transmissões que trouxessem alguma programação 
cultural e informativa para o crescimento das pessoas? 

Ribeiro- A televisão no Brasil está em péssimas mãos. A 
imprensa escrita no Brasil está praticamente toda comprometida 
com setores da sociedade. Não tem uma imprensa escrita diária 
de esquerda no Brasil. Em todos os países da Europa tem. Se 
tivesse uma imprensa diária de esquerda, pela lntemet, você aces­
saria. Com o rádio , por exemplo, cujo custo de manutenção é 
muito baixo, dá-se o mesmo. No entanto, não se tem rádio de 

Ribeiro- Estou pensando basicamente nas universidades pú­
blicas que, de modo geral, são as melhores. A Universidade tem 
que começar a se preocupar com o destino do que ela faz. Tem 
que começar a se preocupar com quem se apropria e de que ma­
neira se apropria dos bens públicos que gera e geriu. Estamos 
lidando com vagas, forn1ando gente, pesquisando, fazendo ciên­
cia, encontrando saberes, e a maneira como tudo isso é apropria­
do é pelo simples jogo do mercado. A Universidade pode tia ter 
um papel mais ativo em considerm· qual é o conhecimento rele­
v<mte que está gerando, qual é a formação relevante e de que 
m<mei.ra isso intetfere na sociedade. 
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Reunião da SBPC 
discute os desafios nacionais 

Entre os temas discutidos no 
encontro realizado em Goiás 
estavam o acesso à universidade, 
os modelos de avaliação 
e a mercantilização do ensino, 
além da constatação de que, 
nas próximas décadas, o Brasil 
já será um país de idosos. 

Em breve, o Brasil se tornará um 
país de idosos. Uma das razões 
dessa transformação é a queda na 

taxa de fe11ilidade das mulheres, que vem 
acompanhada pela diminuição da mortali­
dade infantil. Essa questão, apoiada em 
dados do Censo 2000, foi discutida por 
especialistas durante a 54ª reunião anual 
da Sociedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC), realizada de 7 a 
12 de julho, na Universidade Federal de 
Goiás (UFG), em Goiânia, com o tema 
central Ciência e Universidade Rompen­
do Fronteiras. 

Em 1950, a percentagem da população 
composta por pessoas com mais de 65 
anos era de 6,2%. Em 2000, esse per­
centual subiu para 19,6%. Diferente da 
década de 50, quando o país tinha uma 
população em forma de pirâmide, com 
uma base maior formada por crianças e 
um topo (afunilado) de idosos, em 2000 
houve uma retangularização, com um 
alargamento do miolo, con·espondente à 
idade adulta. 

O novo retrato brasileiro se delineia tam­
bém em outros países . "No mundo, a pro­
porção de idosos superou a de crianças em 
1998", afirmou Elza Berquió, do Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamento (Ce­
brap), durante o simpósio População Bra­
sileira: Principais Mudanças e Tendênci­
as . As apresentações fizeram parte do ci­
ç,lo tem· ·co Projetando q Brasit- Censo 
2000, t}ue•teve a participàçãci de 15 pes­
quisadores em cinco simpósios. 

Os dados mostraram que a mulher brasi­
leira está tendo menos filhos. A taxa de cres­
cimento da população, que era de 2,99, entre 
1950 e 1960, passou para I ,64 no período 
de 1991 a 2000. Em 1940, a fecundidade fe­
minina era de 6, 16 filhos em média por mu­
lher. Em 2000, é de 2;35, diminuição que teve 
início na década de 60, a partir do advento da 
pílula anticoncepcional. 

De acordo com especialistas, caso não 
ocorram mudanças nestas tendências de­
mográficas, as previsões para a futura po­
pulação de idosos brasileiros são pouco 
animadoras: haverá menos gente em ida­
de produtiva para sustentar uma crescen­
te população inativa. 

DESAFIOS 
Além de discutir a estrutura etária do 

país, outros dois ciclos temáticos da 
SBPC Sênior movimentaram a reunião. 
Por uma Agricultura Sustentável contou 
com cinco simpósios, três conferências e 
18 pesquisadores, e Preparando a Uni­
versidade do Futuro compreendeu seis 
simpósios que debateram sobre o acesso 
dos estudantes à universidade, e o finan­
ciamento e a avaliação dos cursos de gra­
duação e de pós-graduação. 

Os desafios para o acesso dos estudantes 
à educação superior, suas possibilidades de 

expansão e diversificação também estiveram 
em pauta. O acesso às instituições de ensi­
no superior passou a ser reduzido a partir 
de 1911, quando foi adotado o vestibular, 
impondo barreiras de entrada aos estudan­
tes. Para o professor da UFG João Ferreira 
de Oliveira, nem a autonomia de seleção 
dada às universidades pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) mo­
dificou os processos seletivos adotados 
pelas instituições. 

Durante o simpósio Universalização do 
Acesso, o professor lembrou que o ensi­
no passa, hoje, por um processo de mer­
cantilização. E o governo federal não dá 
sinais de que pretenda incrementar recur­
sos para a educação, em particular ao en­
sino superior, agravando ainda mais esse 
processo. Para Oliveira, a democratização 
do acesso não será possível sem o aumen­
to dos investimentos da União e estados, 
e sem uma ampliação dos gastos com edu­
cação básica. 

As discussões sobre a universidade per­
mearam também os modelos atuais de ava­
liação e como eles interferem na contri­
buição social das instituições. Coube ao 
professor da Unicamp José Dias Sobrinho 
disconer sobre o assunto a uma platéia de 
estudantes de graduação e pós-graduação. 
Na opinião de Dias, a universidade não 
pode privilegiar os interesses do merca­
do em prejuízo de uma formação mais 
abrangente e completa aos profissionais 
que forma. Por isso, defende que é neces­
sária "uma avaliação ética e democráti­
ca, que verifique o cumprimento de seu 
compromisso e responsabilidade social e 
que analise os efeitos sociais dos traba­
lhos produzidos nas instituições". 

Hoje, existe um modelo que prima pela ava­
liação quantitativa das universidades, que dá 
prioridade ao número de trdbalhos publicados. 
Esse sistema de avali ão é bem vist9 ~lo 
mercadô, que eXige prOfissionais cada vez 
mais especializados. O modelo vigente inte­
ressa também ao governo, que se beneficia 
ao mostrar um aumento da competitividade. 
"Qualquer avaliação erra se é concentrada em 
detalhes e quantificações. O concreto seria 
avaliar se a universidade cumpre sua função 
pública, verificar os significados sociais dos 
trabalhos produzidos e serviços oferecidos 
pelas instituições. Precisamos de um novo 
conceito de universidade", defendeu. 

O professor acredita que a falta de in­
vestimento público e o aumento indiscri­
minado de cursos nos últimos anos, tam­
bém contribuíram para a queda de quali­
dade do ensino no Brasil. Para ele, mui­
tos dos novos diplomas são direcionados 
somente para a formação de profissionais 
para o mercado de trabalho, gerando uma 
deturpação do papel da universidade. 

Durante a 54" reunião, o sistema de pós­
graduação também foi alvo de debates. ' 'Fa­
zer ciência é fácil, produzir ciência é que é 
o desafio", declarou o pró-reitor da UFBA, 
Jailson Bittencourt, durante o encontro 
Eixos Mobilizadores da Pós-graduação 
Brasileira. Para ele, o Brasil quando com­
parado a outros países, ainda não é com­
petitivo comercialmente. Como exemplo, 
citou o desempenho da Coréia. Dados do 
Ministério da Ciência e Tecnologia mos­
tram que 90% dos cientistas brasileiros 
estão dentro das universidades e dos ór-

gãos públicos e, em 2001, o número de 
patentes geradas foi de cerca de 2000. En­
quanto isso, a Coréia gerou 20 mil paten­
tes e lá, 60% dos pesquisadores estão tra­
balhando dentro de empresas e 40%, nas 
universidades. 

Como alternativas para corrigir essa 
distorção, Bittencourt enumerou os prin­
cipais eixos mobilizadores da pós-gradu­
ação. A formação de pessoal em quanti­
dade foi o primeiro a ser mencionado. 
"Ainda temos poucas pessoas engajadas 
em ciência no país", afirmou o pró-reitor, 
lembrando que a universidade não deve 
formar só pesquisadores, mas também 
técnicos. 

Embora se concentre mais no litoral e 
na região Sudeste, o sistema de pós no 
Brasil é bastante favorável ao aumento da 
formação de pessoal. O segundo eixo de 
mobilização seria uma maior abrangên­
cia do sistema, gerando uma reversão da 
conente de estudantes que migram para 
o Sudeste. 

O envio de jovens cientistas brasileiros 
para o exterior, evitando-se assim a forma­
ção de uma ciência endógena, foi o último 
eixo apreS($nf.ildô. Para que isso aconteça, 
Bittencourt aponta a desburocratização do 
sistema de doutorado da Capes como cami­
nho. Ao concluir, ressaltou a importância de 
um investimento continuado e abrangente a 
todos os sistemas - principalmente na for­
mação de mestres- e maior interpenetração 
das áreas, com a chamada "promiscuidade 
intelectual". 

PESQUISA 
Já os problemas enfrentados para a con­

cessões de bolsas e as possíveis soluções 
para o fomento da pesquisa de pós-gradu­
ação no pais foram levantados durante o 
seminário Políticas de Distribuição de 
Bolsas de Pós-graduação. O representan­
te da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), Luiz 
Loureiro, apontou como um dos proble­
mas a dificuldade de assegurar recursos de 
custeio. Essa política de distribuição de 
bolsas, na opinião dele, peca por não ga­
rantir cobertura financeira para a manuten­
ção dos projetos ao orçamento destinado 
à pesquisa, o que freqüentemente impos­
sibilita a realização de projetos. 

A falta de reajuste das bolsas concedi­
das pela Capes e pelo Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico (CNPq) foi outro dos problemas 
levantados. Entretanto, Loureiro lembrou 
que a prioridade da Capes não é garantir 
reajuste às bolsas que concede, mas esten-

der o benefício a novos pesquisadores. A 
Capes conta, hoje, com um orçamento de 
R$ 540 milhões. Em 2001, foram R$ 515 
milhões. Hoje, são cerca de 13 mil bolsas 
distribuídas para alunos do mestrado e dez 
mil para doutorado. 

Para o representante da Associação Na­
cionai dos Estudantes de Pós-graduação 
(ANPG), José Menezes Gomes, "estamos 
vivendo o a pagão da educação". A evasão 
dos alunos dos cursos de pós-graduação, 
segundo ele, pode ser explicada pela es­
cassez de bolsas, pelos baixos valores pa­
gos e pela falta de perspectiva no merca­
do de trabalho. 

Entre as teses propostas pelos palestran­
tes para resolver essas dificuldades, está a 
continuidade das políticas já adotadas para 
concessão de bolsas, que, na opinião de 
Loureiro, são "sólidas e de qualidade". Uma 
outra sugestão é valorizar critérios quali­
tativos em detrimento dos quantitativos, 
como produtividade e tempo para pesqui­
sa. E, ainda, melhorar a política de distri­
buição de bolsas para a pós-graduação no 
país estimulando a pesquisa fora do eixo 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Sul do país. 

Além da SBPC Sênior, houve a Jorna­
da de Científica, organizada em torno de 
34 áreas temáticas e contando com 3.500 
painéis, apresentados pelos estudantes de 
iniciação científica. Paralelamente à reu­
nião, foram realizados eventos na UFG. 
O SBPC Jovem, dedicado a alunos de en­
sino básico e que completa dez anos de 
existência, teve dois eixos: Mostra de Ci­
ência Nacional e Encontro com Pesqui­
sadores, com alunos de ensino médio. 

Cerca de 200 alunos de 17 Estados ex­
puseram 62 projetos, sendo cinco seleci­
onados entre os mais relevantes. A 1ª Ex­
poeducação abordou questões referentes 
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lar do ensino básico, através da apresen­
tação dos resultados dos projetos' de en­
sino, pesquisa e extensão desenvolvidos 
por pesquisadores em educação. Além 
disso, o público pôde conferir a Expoci­
ência, o SBPC Comunidade e o SBPC 
Cultural. 

Segundo o assessor especial da Reitoria 
da UFG, José Luis Domingues, passaram 
pelo encontro cerca de 50 mil pessoas. "A 
reunião foi um convite à reflexão sobre o 
profundo impacto decorrente do desenvol­
vimento científico sem precedentes ocor­
rido nas últimas décadas", diz Do mingues. 
Fundada há mais de 50 anos, em 1948, a 
SBPC é uma entidade civil, sem fins lucra­
tivos, voltada para a defesa do avanço cien­
tífico e tecnológico, e do desenvolvimen­
to educacional e cultural do país. Todos os 
anos, promove reuniões em diferentes pon­
tos do país, com a participação de 70 soei­
edades científicas das diversas áreas do co­
nhecimento. Milhares de pessoas, incluin­
do cientistas, professores, estudantes e 
profissionais liberais, participam do me­
gaevento. A próxima reunião da SBPC, em 
2003, será realizada em Recife, na Univer­
sidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
com apoio especial da Prefeitura de Reci­
fe. Foi decidido também, pelo Conselho e 
pela diretoria da Sociedade que em 2004 a 
56" reunião será sediada em Cuiabá, Mato . 
Grosso. (CF) 

Professora do Instituto de Letras é eleita presidente 
do Conselho Internacional de Estudos Canadenses 

Nos próximos quatro anos, a pro 
fessora da pós-graduação do Ins­

tituto de Letras da UFRGS, Zilá Bemd 
vai coordenar os trabalhos do Conselho 
[nternacional de Estudos Canadenses. 
que agrega instituições de 24 países e 
tem sua sede em Ottawa (Canadá). Essa 
é a primeira vez, nos 21 anos da entida­
de, que um latino-americano é eleito pre­
sidente. "Querem envolver a América 
Latina em programas de bolsas", justi­
fica a professora. 

nio entre a Embaixada do Canadá e a 
UFRGS, a entidade oferece bolsas com 
duração de um mês e de dez meses. 

Os interessados podem obter maio­
res informações e preencher formulári­
os no sile www.abecan.com.br ou ain­
da através do e-mail da Abecan 
abecan@letras.ufmg.br. Uma das mo­
dalidades de bolsa é oferecida a estu­
dantes interessados em incluir na sua 
pesquisa algum conhecimento produzi­
do no Canadá. Fazer, por exemplo, en­
trevistas com personalidades locais ou 
realizar pesquisa em museus ou biblio­
tecas canadenses. Estas bolsas são de 
cinco mil dólares c tem a duração de 
um mês. "Já foram contemplados mais 
de 200 estudantes brasileiros'", contabi­
liza a professora. 

mil dólares. Essas bolsas são ofereci­
das a quem curse ou tenha interesse em 
cursar mestrado ou doutorado. Para con­
con-cr, os interessados devem apresen­
tar projeto consistente e a indicação de 
coorientação. Quem quiser mais infor­
mações sobre bolsas e congressos pode 
solicitar a inclusão de seu nome no bo­
letim eletrônico do International Coun­
cil for Canadian Studies (ICCS - CIEC) 
através do e-mail gleclair@iccs-ciec.ca 
. No dia 4 de junho passado, Zilá esteve 
na França. integrando a banca para de­
fesa de tese de doutorado da primeira 
brasileira a participar do acordo de co­
tutela entre a UFRGS e a UniversitéPaul 
Valéry (UPV), em Montpellier. Foram 
seis anos de estudos, durante os quais, 
Luciane Rassier, dividiu seu tempo en­
tre as atividades de professora de por­
tuguês da UPV e suas aulas como aluna 

do curso de doutorado. Com a defesa 
da tese Labirinto hermético de Raduan 
Nassar, Luciana obteve de uma só vez 
dois diplomas, um pela universidade 
francesa e outra pela UFRGS. 

É fato inédito", diz Zilá. Quando via­
jou para MontcpcWer para integrar a ban­
ca de Luciane, a professora levou toda 
a documentação necessária para regis­
trar oficialmente a ocasião, conforme 
prescreve o conjunto de regras do Ins­
tituto de Letras da UFRGS no que diz 
respeito à obtenção do título de doutor. Para Zilá, seu empenho junto à Associ­

ação Brasileira de Estudos Canadenses 
(Abccan). que presidiu de 1999 a 2001, 
também colaborou para a indicação de seu 
nome. Há 22 anos ela vem trabalhando 
para integrar a UFRGS com universida· 
desde língua francesa e inglesa. Em 1980, 
criou no Instituto de Letras o I Núcleo de 
Estudos Canadenses do País. Em convê-

O segundo programa de bolsa tem 
duração de dez meses, no valor de 12 

Este acordo entre a UFRGS e a UPV, 
firmado em 1995 e revalidado em 2000, 
já tem mais um brasileiro indicado para 
a bolsa de pós-graduação. É Sérgio Le­
venfous, que em breve parte para A 
França, onde ficará apenas dois anos na 
UPV. O restante do estudo será realiza­
do em Porto Alegre. (JS) 
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O risco está mesmo no Brasil? 
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•ELIANA RAFFAELLI 
Jornalista 

Duas questões ganham destaque 
quando se fala em risco-Brasil: 
Os indicadores refletem 
efetivamente a realidade 
econômica de um país? E, diante 
das sucessivas fraudes contábeis 
promovidas por empresas 
americanas, será que o risco 
maior para os investidores 
se concentra realmente no Brasil? 

xpressão risco-país ganhou nos últimos 
eses popularidade ímpar no Brasil. 
efericla diariamente em noticiários, na 

imprensa e até mesmo nas conversas informais, 
parece resumir ou explicar tudo o que acontece 
atualmente quando o assunto é economia ou polí­
tica. O aumento do dólar, a alta da inflação, o 
crescimento do candidato da oposição nas pes­
quisas eleitorais, a manutenção dos juros em pa­
tamares elevados: todas estas variáveis são justi­
ficadas ou influem no risco-Brasil. 

Sob esta ótica, o mais preocupante é que, com 
a instabilidade econômica verificada nas últimas 
semanas, a temida taxa está aumentando de for­
ma vertiginosa, colocando o Brasil como o se­
gundo país mais aniscado para se investir no 
mundo, atrás apenas da cambaleante Argentina, 
e à frente de países africanos empobrecidos, como 
a Nigéria, e da instável Colômbia, que além de 
uma economia combalida luta contra o poderio 
do narcotráfico. A mais popular classificação hoje 
na América Latina, a Embi+, do banco america­
no 1P Morgan, atribui ao Brasil um índice de 1.700 
pontos, o que significa que para conseguir nego­
ciar seus papéis no exterior o País tem de pagar 
uma taxa adicional de 17 pontos percentuais aci­
ma do valor pago pelos títulos americanos ( consi­
derados os mais seguros do mundo). 

O empresário, economista Mauro Knijnik, ex­
professor da disciplina Economia Brasileird na Fa­
culdade de &:onomia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), afirma que as em­
presas que fazem as classificações de risco, cha­
madas de agências de rating (avaliação), utili­
zam critérios técnicos, altamente burocratizados, 
resultando em um número frio , que transparece 
uma situação em um dado momento. 

"Dentro de critérios formulados previamente, 
Utna pe)isoa sentada em Nova York ou em Paris 
identifica se determinado país está mais sensível 
a flutuações financeiras e qual a variação do ní­
vel de endividamento. Estas avaliações, geralmen­
te, não levam em conta as peculiaridades dos pa­
íses", diz o economista, que já foi secretário da 
Fazenda do Estado e, atualmente, dirige uma em­
presa de consultoria para novos investimentos. 

Na realidade, seria inviável que as agências dis­
pusessem de uma equipe de técnicos com conhe­
cimentos específicos sobre cada país, entre cente­
nas que são avaliados. Ainda mais se for conside­
rado que algumas destas classificações são feitas 
diariamente, como é o caso do Embi+. Outras agên· 
cias, como a Moody's e a Standard & Poors, fa­
zem classificações periódicas, cada uma com me­
todologia própria, com ênfase na análise das nego­
ciações e preços dos títulos da dívida externa. 

Entretanto, fatos recentes têm colocado em 
questão a eficácia dos sistemas de avaliação, lem­
bra o professor de finanças e mercado de capi­
taisdaEscola de Administração da UFRGS, Gil­
betto Kloeckner. "O caso asiático é marcante. 
Antes da crise de 1997, as agências mantinham 
inabalável há meses o risco daqueles países, situ­
ação que foi alterada após a eclosão da crise. 
Porém, se um país está com possibilidade de que­
bra, isso não ocone de urna hora para outra, ou 
seja, os indicadores vêm deteriorando aos pou­
cos, o que não foi captado pelas taxas." 

Knijnik acrescenta que é discutível o critério 
que permite a realização de avaliações diárias ou 
até mesmo mensais. "Além disso, há dúvidas so­
bre a margem de eno,já que não há um órgão que 
fiscalize estas empresas." Outro aspecto a consi­
derar é a dificuldade na comparação dos países, 
pois as condições e potencialidades de cada um 
são variáveis. "Setia o mesmo que companrr o ní­
vel de glicose no sangue de habitantes de várias 
partes do mundo. Em algumas regiões, é normal a 
taxa ser maior, de acordo com o clima e com o tipo 
de alimentação", exempli fica. "É difícil estabele­
cer urna comparação, pois não existe urna norma 
internacional aceita por todos. Por isso, creio que 
não há seriedade maiornestas avaliações." 

Que o Brasil está vivendo um momento difícil 
do ponto de vista econômico, não há dúvida. Nos 
últimos anos, houve um crescimento acentuado 
da dívida interna. Em 1994, o endividamento da 
União, Estados e municípios conespondia a 30% 
do produto interno bmto (PTB ), índice que saltou 
para 56% em maio deste ano. A dívida externa 
também aumentou cerca de 40% no período, atin­
gindo a marca deUS$ 210,8 bilhões em março de 
2002. "O governo que assumir, independente do 
partido, vai se deparar com um quadro difícil a 
ser administrado, e terá que tomar duas medidas 
urgentes: renegociar a dívida externa e promover 
um audacioso programa de f01talecimento da in­
dústria nacional", projeta Knijnik. 

O professor Gilberto Kloeckner afirma que é 
justamente esta perspectiva sombria, associada à 
possibilidade de um candidato de esquerda ascen­
der ao poder, que tem influído nos preços dos títu­
los da dívida externa, resultando na elevação da 
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taxa de risco. "A vitória do candidato da oposi­
ção é algo preocupante para os investidores, pois 
ele pode tentar resgatar a dívida social e não se 
ater tanto ao déficit público." 

Embora este componente não possa serdes­
prezado, boa parcela dos economistas e analistas 
de mercado considera que o próximo presidente 
não terá muita margem de manobra, nem possibi­
!idade de fazer grandes rupturas, em razão das 
amanas do atual modelo, baseado na dependên­
cia do capital internacional. O próptio banco JP 
Morgan divulgou relatório recente no qual indica 
que o clima eleitoral não é mais motivo para os 
escassos investimentos no Brasil. Agora, a culpa 
pela fuga de capital recai sobre o crescimento 
modesto que a economia nacional vem registran­
do nos últimos anos. Em 200 I, o Pffi cresceu cer­
ca de 2% e para este ano se espera um índice 
pouco infetior. 

No entanto, como a estagnação da economia 
nacional e o crescimento do endividamento não 
são fenômenos novos, faltam elementos para ex­
plicar por que somente agora o risco país dispa­
rou. E será que é apenas no Brasil que os inves­
tidores enfrentam risco crescente? 

A resposta vem do próprio país que abriga boa 
parte das agências de rating. Os Estados Unidos, 
meca do capitalismo, está vivendo urna das mais 
graves crises financeiras pós-1929, quando houve o 
crash da bolsa de valores americana. A maior fa­
lência da história, a da gigante de energia Enron Co., 
em dezembro passado, foi apenas o ponto de parti­
da de uma sucessão de escândalos, envolvendo frau­
des contábeis, executivos reverenciados no mundo 
corporativo e até mesmo o presidente ela República. 

A Enron era um dos ícones da nova economia. 
De pequena empresa voltada à exploração de gás 
natural passou a ser a sétima colocada entre as 
maiores corporações americanas, com um total 
de três mil subsidiárias, 20 mil empregados e vo­
lume de negócios deUS$ I 00 bilhões em 2000. 
No entanto, boa patte desta pujança era ficção 
contábil. Para esconder as falcatruas responsá­
veis por inflar os resultados, a companhia contou 
com o apoio da auditoria Arthur Andersen, que 
até queimou documentos comprometedores quan­
do o escândalo veio à tona. 

Só isso já seria suficiente para abalar a credibili­
dade do mercado de capitais, já que todos os meca­
nismos de fiscalização falharam grosseiramente. 
Contudo, os respingos chegaram à Casa Branca ao 
serem reveladas conexões entre a empresa e políti­
cos ameticanos, inclusive o atual presidente. Geor­
ge W. Bush recebeu entre 1993 e 2000 US$ 623 mil 
da Enron, que tem sede em Houston, Texas, base 
eleitoral do presidente. Desde 1989, a empresa doou 
US$ 5,9 milhões a políticos, sendo que dos 435 de­
putados atuais, 188 tiveram suas campanhas fman­
ciadas pela companhia de energia. Dos 1 ()()senado­
res, 71 receberam verbas. Embora não tenha sido 
provado favorecimento indevido, fica um sentimen­
to de impotência. 

Impotência, sobretudo, dos I 00 milhões de in­
vestidores domésticos, entre funcionários públi­
cos, profissionais liberais, donas de casa, comer­
ciantes e trabalhadores que contribuem para fun­
dos de pensão lastreados em ações. Para ter idéia 
do que o mercado de capitais representa nos Es­
tados Unidos, mais de 70% da poupança interna 
dos americanos está aplicada em ações, enquan­
to no Brasil este percentual fica abaixo de 5%. 
Apenas a Bolsa de Nova York tem uma capitali­
zação deUS$ lO trilhões, ao passo que a brasilei­
ra é deUS$ 200 bilhões. 

Depois claEnron, fonun divulgados semanal men­
te novos capítulos da novela das fraudes contá­
beis, e a Justiça dos Estados Unidos ao lado da 
Securities and Exchange Comission (SEC)- ór­
gão regulador do mercado de capitais americano, 
conespondente à Comissão de Valores Mobiliári­
os (CVM) no Brasil- apettou o cerco. Como re­
sultado, várias concordatas foram solicitadas e di. 
versas investigações estão em andamento, envol­
vendo empresas como a Qwest (telecomunica­
ções), Adephia (cabos), Xerox (tecnologia), Mer­
ck (farmacêutica) e WorldCom (telecomunica­
ções), apenas para citar alguns exemplos. 

A WorldCom é a protagonista até agora do que 
pode ser considerado o segundo maior escânda­
lo. A companhia, vice-líder no segmento de tele­
fonia de longa distância nos EU A e controladora 
da Embratel no Brasil, revelou no final de junho 
que fabricou lucros nos últimos cinco trimestres. 
O artifício consistia em colocar custos operacio-

nais, a exe~1plo de gastos com manutenção de 
rede, como mvesttmentos de capital. Assim, ocul­
tou despesas e inflou o lucro bruto em US$ 6 33 
bilhões em 2001 e em US$ 1,36 bilhão no prin~ei­
ro tnmestre de 2002. 

_George Bush se enrolou também nas explica­
çoes sobre um empréstimo deUS$ 180 mil que 
tomou da Harken Energy, empresa da qual foi 
e_xecuttvo na década de 80. O crédito tinha por 
fmalidade comprar ações da companhia, estraté­
gia que agora vem sendo criticada pelo próprio 
prestdente. Bush está sendo investigado também 
pela venda das ações em alta, poucos dias antes 
de a SEC constatar a existência de operações 
supostamente fictícias para ocultar prejuízos, o 
que denubou o preço das ações. Além disso, de­
morou 34 semanas para infotmar à SEC sobre a 
venda, quando a legislação determina que o ór­
gão seja informado no ato. 

O vice de Bush também está na mira. A enti· 
dade judicial Watch, que investiga comtpção en­
tre funcionários üo governo, pediu a abertura de 
um processo contra o vice-presidente Dick Chen­
ney e contra a empresa petrolífera Halliburton, 
da qual ele foi executivo, por práticas contábeis 
supostamente fraudulentas que resultaram em su­
pervalorização das ações da companhia. 

A sucessão de escândalos já levou a perdas 
deUS$ 2,4 trilhões no mercado de valores ame­
ricano. O volume é expressivo, se for considera­
do que o PIB dos Estados Unidos está na faixa 
deUS$ 10 trilhões anuais . Em conseqüência, 
ganhou corpo uma crise de confiança que está 
abalando não apenas os Estados Unidos , como 
também os mercados asiáticos, europeus e lati­
no-ameticanos. 

''Todo sistema foi colocado em xeque, embora 
não se tenha hoje condições de dimensionar os 
reflexos da crise. Será necessária uma reforma­
tação na legislação para evitar que casos como 
este se repitam", afirma Gilberto Kloeckner. Um 
efeito direto disso, conforme o professor, é que 
haverá uma ampliação da cautela no mercado. 
Os bancos, por exemplo, tendem a ser mais rigo­
rosos nos critérios de concessão de empréstimos. 

Mauro Knijnik considera que há fatores favo­
ráveis em meio a toda essa turbulência. "O saldo 
positivo é a transparência, ou seja, quando as coi­
sas aparecem e são identificados e punidos os 
culpados. No momento, não está havendo nenhu­
ma excepcionalidade em relação à história. O que 
estamos vendo é que há mecanismos de contro­
le, de acompanhamento das empresas e demo­
cracia, qu~ permite que saibamos o que está se 
passando. 

O prêmio Nobel de Economia no ano passado, 
o americano Joseph Stiglitz, autor do livro "Globa­
lização e seus Descontentes", obra que em breve 
ganhará versão em português, defendeu idéia se­
melhante em entrevista publicada recentemente. 
Para ele, um dos principais ganhos da globaliza­
ção foi a transparência, que gerou um sistema 
mundial de pressão. Prova disso é que hoje os 
Estados Unidos estariam envergonhados diante do 
mundo em razão dos escândalos contábeis. 

A perspectiva de que o Brasil possa atrair 
investimentos diante da instabilidade nos Esta­
dos Unidos é afastada por Kloeckner. Para ele, 
não deverá ocorrer grande migração externa 
de recursos. Contudo, internamente, a tendên­
cia é que mais investidores abandonem tempo­
ranamente as bolsas de valores e procurem apli­
cações em renda fixa. Já Knijnik vê o Brasil 
como um porto seguro em potencial para os 
investimentos externos que possam se deslo­
car do Norte. ''O Brasil é um dos países com 
mais atrativos, por seu tamanho, por sua po· 
tencialidade, por suas condições. Nos momen­
tos de crise é que se fazem os grandes investi­
mentos", afirma o economi sta. 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

Fonte: JP Morgan 

Dívida Interna 

733 
879 

1 ,706 
1.780 

Brasil União, Estados 
e Municípios (% do PIB) 
1994 30,02 
1995 30,56 
1996 33,28 
1997 34,35 
1998 41,71 
1999 49,18 
2000 49,43 
2001 53,25 
2002* 56 

*Até maio 

Dívida Externa* 

Brasil (em US$ 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 
2002** 

bilhões) 
148,30 
159,26 
179,93 
199,99 
241,64 
241,47 
236,16 
209,90 
210 80 

* Pública e privada, sem 
deduzir as reservas do BC 
**Até março 
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Refap adota prédio da Faculdade de Direito 

Formalização do acordo entre a Refinaria Alberto Pasqualini e a UFRGS O prédio do Direito foi escolhido em homenagem a Alberto Pasqualini 

Campanha de Preservação dos Prédios Históricos, ini­
iada em julho de 1999, ganhou importante parceria 
om a formalização, no dia 3 de julho passado, do acor­

do entre a Refinaria Alberto Pasqualini (Refap) e a UFRGS. O 
investimento, no valor de R$ 2 milhões, está destinado à restaura­
ção do prédio da Faculdade de Direito, construído entre 1908 e 
191 O, numa concepção do arquiteto He1mann Otto Menchen. A 
escolha do Direito como prédio a receber a contribuição daRe­
fap é uma homenagem da direção da empresa a Alberto Pasq ua­
lini, formado em 1929 nesta Faculdade. Seu nome consta do 
Livro do Centenário da Faculdade de Direito como um dos alu­
nos que se destacaram na vida pública. Em 1950, Alberto Pas-

qualini foi eleito senador da República quando notabi lizou-sc como 
relator do projeto da Petrobrás e pela fundamentação técnica de 
seus pareceres em outros importantes projetos. 

A licitação e o gerenciamento das verbas estarão a cargo da 
Faurgs (Fundação de Apoio à UFRGS) através da Secretaria do 
Patrimônio que, além da elaboração do projeto de recuperação, 
realizará e fiscalizará as obras. Desde a criação da campanha os 
arquitetos e bolsistas dos três departamentos da Secretaria- pro­
jetos, obras e marketing- fazem pesquisas para contribuir tanto 
no trabalho de divulgação da campanha quanto na execução das 
obras. Segundo o secretário do Patrimônio Histórico, Christoph 
Bemasiuk, a previsão de duração das obras é de um ano. Duran-

te este tempo, a Refap efetuará repasses mensais, sendo que no 
dia 18 de julho foi feito o primeiro depósito. 

"Um prédio antigo prevê desmonte e reconstrução, e as sur­
presas aparecem mesmo é no andamento do trabalho", diz o 
secretário. As reformas principais a serem executadas são: recu­
peração do telhado, recuperação da parte elétrica e hidráulica, 
impermeabilização e tratamento externo. Do detalhamento, fa­
zem parte os reparos dos adornos e a pintura. As aberturas re­
querem um trabalho especializado, sendo que muitas delas serão 
reconstruídas. A pintura dos murais também exige tratamento 
qualificado. Até mesmo a iluminação será especial para que não 
afete os painéis. (JS) 

Novo site: imagens podem ser vistas em 360 graus 
A campanha de Preservação de Prédios 
~-\Históricos lançou novo site durante a ce­

rimônia de celebração da parceria entre a UFR­
GS e a Refinaria Alberto Pasqualini (Refap ), no 
dia 3 de julho. Mais ágil e contendo 65 ilustra­
ções , o site www.ufrgs.br/predioshistoricos 
conta histórias curiosas e mostra como pes­
soas físicas e jurídicas podem fazer doações 
para as obras de restauração desse patrimô­
nio de Porto Alegre. 

Quem acessao site pode conhecer um pou­
co da história de cada um dos doze prédios tom­
bados pelo Estado: Escola de Engenharia, 
Château, Castelinho, Observatório Astronômi­
co, Faculdade de Direito, Instituto Parobé, Ins­
tituto Eletrotécnico, Faculdade de Medicina, 
Rádio da Universidade, Curtume e Tanantes, 
Instituto de Química e Faculdade de Agrono­
mia. Além de fotos , há também desenhos das 
fachadas e uma série de informações interes­
santes e curiosas. 

Entre as curiosidades está o fato de que, em 
1920, no Instituto Parobé, foi criada uma seção 
feminina destinada e preparar "condutoras de 
trabalhos domésticos e rurais". E, no terreno 
onde foi erguido o antigo prédio da Faculdade 
de Medicina eram realizadas tourada~ num am­
biente de circo. Fatos curiosos como esses são 
seguidos por relatos que reafirmam a importân­
cia da UFRGS para a história gaúcha. 

Foi no prédio Cortumes e Tanares, por exem­
plo, que em 191 O funcionou o primeiro curso 
de Tecnologia do Couro, único na América La­
tina. Por isso até hoje o prédio leva este nome. 
O conhecimento dessas histórias pode servir de 
referência na hora de adotar um prédio. 

A diretora e gerente de projetos da Aldeia 
Design, arquiteta Tatiana Antomazzi Brugalli, 
responsável pela criação do novo site, é ex­
aluna da UFRGS, como outros seis funcioná­
rios da Aldeia. Ao ser procmada por integran­
tes da Secretaria de Patrimônio Histórico para 
replanejar o site existente, Tatiana não só acei­
tou a proposta como a transformou em apoio. 
Segundo ela, é uma forma de reconhecimen­
to do papel marcante que a Universidade as­
sumiu em sua vida. A empresa vai manter atu-

RJ.d iu da Univer.;,id,Jd t• 

alizadas as informações de acompanhamento 
das obras. 

Tatiana afirma que o objetivo de sua equi­
pe é emocionar ex-alunos, alunos e mesmo os 
porto-alegrenses que admiram esses prédios, 
todos com mais de 90 anos. Por isso, Tatiana 
procurou tornar este patrimônio mais eviden­
te, utilizando muitas imagens e fotos. Pressio­
nando o cursor sobre um dos prédios em des­
taque, é até possível dar uma volta de 360 

graus, num passeio virtual. Há também fotos 
dos prédios reformados além de aquarelas do 
professor Joaquim da Fonseca. 

"Precisamos dar valor à universidade pública c 
conservá-la para que nossos filhos e irmãos tenham 
a mesma oportunidade de receber ensino gratuito e 
de qualidade", diz Sabtina Clausen PereiraMiche­
lin, uma das 22 pessoas que registraram no site um 
depoimento de ade&'ío à campanha Ela é formada 
em Engenharia Metalúrgica pela UFRGS onde faz 

. ..... 

pós-grdduação. 
Para decidir o tipo de doa­

ção que se deseja fazer, basta 
clicar sobre o ícone apropria­
do. As doações podem ser fei­
tas através de pessoa física ou 
jurídica. Na declaração do im­
posto sobre a renda, pessoas 
físicas podem deduzir do im­
posto de renda devido l 00% 
do valor doado, desde que ·a 
quantia abatida não ultrapasse 
6% desse imposto. Existem 
quatro fom1as de contribuição: 
débito em conta corrente; blo­
queto de cobrança ( camê com 
parcelamento mensal); depósi­
to no Banco do Brasil em con­
tas disponíveis pelo telefone 
(51) 3316-3018; ou cheque 
nominal a FAURGS/prédios 
históricos/UFRGS ( diretamen­
te na Secretaria de Patrimônio 
Histórico). 

As contribuições de pes­
soa jurídica podem ser feitas 
tanto através do que prevê a 
lei Rouanet, artigo 18, onde 
pessoas jurídicas tributadas 
com ·base no lucro real po­
derão deduzir do imposto de 
renda devido os valores des­
tinados, no período de apu­
ração, a projetos cultmais. A 
dedução não pode ultrapas­
sar o teto de 4% do imposto 
devido. Há também a lei 

10.846- ICMS, na qual as empresas que fi­
nanciarem projetos culturais poderão compen­
sar até 75 % do valor aplicado como ICMS a 
recolher, limitado a 3% do saldo devedor de 
cada período de apuração. No caso de em­
presas de economia mista, a compensação 
pode ser de 90%. O projeto do prédio conhe­
cido como Château está aprovado no Sistema 
Estadual de Financiamento de Incentivo às Ati­
vidades Culturais. (JS) 

Colabore com a preservação dos 
Prédios Históricos da UFRGS. " ..._.... 

UFRGS 
UNIYUtiJDADI ,_lltAL 
DO •to ellANDI DO IUL 

Participe da campanha de preservação dos Prédios Históricos da UFRGS. Com a 

ajuda dos alunos, comunidade e empresas privadas, já conseguimos restaurar 3 dos 12 

prédios, que fazem parte da história do nosso Estado. 
Contribua, pedindo seu carnê ou débito em conta à Secretaria do Patrimônio 

Histórico, e doe a quantia que puder. Você recebe de volta 100% do valor doado, desde 

que este não ultrapasse 6% do valor do imposto a pagar. 
Colabore. Ajude a U FRGS a manter a Universidade cada vez mais viva e bonita. 

FONE: (51) 3316.3018 I 3316.4500. FAX : (51) 3316.3400 ·E-MA/L: predios.historícos@ufrgs.br É para o bem de todos nós. ~v~~ 
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Nova droga contra a aids está sendo 
testada em Porto Alegre 

•CARLA FELTEN 
Jornalista 

O T-20, apresentado durante a 
14ª Conferência Internacional 
de aids, realizada em Barcelona, 
de 7 a 12 de julho, integra uma 
nova classe de medicamentos, a 
dos inibidores de fusão. Essa 
droga começa a ser testada em 
cinco pacientes do Hospital de 
Clínicas e é mais uma esperança 
no combate à doença. 

O trabalho está sendo desenvolvido pelo 
professor do curso de Pós-graduação 
de Medicina e responsável pelo Am-

·, bulatório de HIV /aids, Eduardo Sprinz, e por uma 
equipe de pesquisadores. Ao contrário dos outros 
medicamentos usados no combate à doença, o T-

1 20, desenvolvido pelos laboratórios Timeris e Ro­
l c h e, impede a entrada do HIV nas células de de-

fesa do organismo- o linfócito T, com receptor 
; CD4. Segundo Sprinz, os pacientes selecionados 
: já não respondiam satisfatoriamente ao tratamen­
; to, apresentando carga viral alta e defesas imu­
: nológicas baixas. A droga injetável será ministra­
, da duas vezes ao dia em conjunto com os antivi-

rais, para ajudar a prevenir os riscos de resistên­
' cia do HIV ao tratamento. 

Até agora, os médicos contavam cmn coque­
téis que atacavam duas enzimas do vírus, a trans­
criptase reversa e a protease. Já o T-20 não per­
mite que o vírus entre na célula. "Essa droga 
vem' como representante de uma noVa família 
de medicamentos", diz Sprinz. Para penetrar no 
CD4, o HIV libera uma proteína, chamada de 
GP41, que garante a fusão. Por afinidade quími-

' ca, o T-20 é atraído pela GP41 e atrapalha seu 
: processo de entrada na célula. O Hospital de 
: Clínicas será o único no Estado a realizar os tes­
: tes do medicamento. 
' Os avanços nos medicamentos nos últimos sete 
: anos vêm proporcionando maior sobrevida e me-

lhor qualidade de vida às pessoas portadoras do 
HIV. Porém, a epidemia continua a se disseminar 
pelo mundo. Mais de 22 milhões de pessoas já 
morreram em razão da doença, e quase 40 mi-

l lhões estão contaminadas com o vírus :- um terço 
, delas tem entre 15 e 24 anos. Os países em de­

senvolvimento ainda são os mais atingidos, repre­
sentando 95% do total de soropositivos do plane­

' ta, sendo que três quartos estão na África sub-
i saariana. Em 2000, quase 5,3 milhões de pessoas 
' foram contaminadas pelo vírus, sendo 3,8 milhões i de africanas. 

A dificuldade dos países pobres em impedir o 
I avanço da aids - devido ao preço dos medica-

I
. mentos imposto pelos laboratórios e às carências 

de programas de prevenção - estiveram em pau­
l ta durante a conferência em Barcelona. Mais 

político do que médico, o encontro foi marcado 
I por protestos, realizados por integrantes de orga­
l nizações não-governamentais contra os laborató-
1 rios que produzem medicamentos antivirais. Os 
' países ricos também não escaparam de um pu­
' xão de orelhas. Caberia aos países desenvolvidos 

destinar uma verba deUS$ lO bilhões ao Fundo 
Global contra a aids, tuberculose e malária, mas o 

1 valor arrecadado até agora foi de cerca deUS$ 2 
bilhões. O Fundo é destinado aos países econo­
micamente mais necessitados e com riscos de 
crescimento rápido em incidência de uma, duas 

• ou três das enfermidades. 
' Para o professor visitante do Departamento 

de Antropologia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul Veriano Terto Júnior, ainda falta 
vontade política por parte dos governos de paí­
ses do Primeiro Mundo em combater a aids. 
Presente no encontro em Barcelona, Terto Jú­
nior assistiu a uma discussão sobre o orçamen­
to dos Estados Unidos, que destina US$ 400 
bilhões à defesa, valor maior que a soma do 
investimento dos demais países. "O dinheiro 
existe no mundo, o problema é que ele está mal 
distribuído. Se sabemos que o medicamento fun­
ciona, estamos esperando o quê? ", questiona 
Terto. Na avaliação do antropólogo e colabo­
rador do Grupo de Apoio e Prevenção à Aids 

- (Gapa), Marcos Benedetti, também convidado 
para a conferência, os países africanos sub-sa­
arianos ou os do Caribe não têm força política 
para exigir contribuições. "Cabe à sociedade ci­
vil pressionar e cobrar dos países donatários", 
declara. 

Enquanto o dinheiro não chega para viabili­
zar os tratamentos, populações africanas cor­
rem o risco de ser dizimadas. Os índices de 
pessoas infectadas são de 31% em Lesoto, 
33% em Zimbábue e 33,4% na Suazilândia. 
Um milhão de crianças africanas já perderam 
os pais por causa da aids, e as previsões não 
são otimistas: cálculos indicam que, dentro de 
poucos anos, 28 milhões de crianças com me- . 
nos de 8 anos estarão órfãs no continente. Mas 
o campeão mundial em pessoas contaminadas 
é Botsuana. Mesmo tendo uma renda perca­
pita sete vezes maior do que a média dos pa­
íses da África sub-saariana e as minas de di­
amante mais lucrativas do mundo, é o país 
mais atingido pela epidemia: 39% dos adultos 
têm HIV e a expectativa de vida é de menos 
de 40 anos. E mais de 50% das gestantes que 

Enquanto o dinheiro para o tratamento não vem, populações africanas estão sendo dizimadas 

vivem no norte do país estão infectadas. O Go­
verno vem adotando medidas de prevenção e 
passou a distribuir gratuitamente remédios para 
os doentes. 

Programa brasileiro é elogiado 
na Conferência em Barcelona 
No Brasil, desde 1996, é obrigatória a distribui­

ção da medicação gratuita a todos os portadores 
do HIV. É um dos poucos países do mundo a ter 
essa iniciativa. Aliado a isso, o governo adotou 
um programa de prevenção que tem servido de 
modelo para outros países. Durante a Conferên­
cia em Barcelona, o país foi elogiado por sua atu­
ação no combate à aids. O trabalho de prevenção 
passa por campanhas publicitárias, controle nos 
bancos de sangue e bancos de leite, e transmis­
são vertical em gestantes soropositivas. 

Existe também uma contribuição importante das 
ongs, que desenvolvem um trabalho de sensibili­
zação com homossexuais, profissionais do sexo e 
usuários de drogas injetáveis. A prevenção não 
encontra barreiras geográficas e vai desde os 
grandes centros urbànos até a selva amazônica. 
"O Brasil abriu frente em todas as áreas. Esta­
mos com a epidemia estabilizada", comemora o 
coordenador do Programa Aids do Hospital de 
Clínicas e professor de Epidemiologia da UFR­
GS, Jair Ferreira. Todos os anos, cerca de 25 mil 
pessoas são contaminadas no país. Ao todo, são 
mais de 100 mil pacientes em tratamento. "Quan­
do falamos em números, temos a falsa impressão 
de serem altos. Precisamos levar em conta que o 
Brasil é o quinto país do mundo em população", 
lembra Ferreira. 

Feitas as contas na ponta do lápis, a Organiza­
ção Mundial da Saúde (OMS) concluiu que oBra­
sil vem economizando, e muito, com a compra de 
medicamentos. Medicados, os pacientes têm o 
número de internações hospitalares reduzidas e 
podem levar uma vida normal, sem depender da 
previdência. Em 2000, o país gastou US$ 300 mi­
lhões, mas segundo a OMS, economizou US$ 270 
milhões. Em 200 I, foram US$ 240 milhões e uma 
economia de US$ 290 milhões. 

A redução de gastos de um ano para outro não 

significa que o governo tenha comprado menos, 
mas negociado de forma enérgica os preços dos 
produtos com os laboratórios, barateando os cus­
tos. Além disso, no último ano, assumiu papel de 
liderança internacional na luta com a Organiza­
ção Mundial do Comércio (OMC) pelo direito à 
produção de genéricos para a aids. "Nós acaba­
mos tendo uma vitória diplomática, porque o pro­
grama brasileiro tem mostrado sua efetividade e 
pode ser adaptado a outros países", diz Ferreira. 
Atualmente, o Brasil fabrica oito dos 15 medica­
mentos usados no coquetel anti vírus. 

A atuação da sociedade brasileira teve uma 
contribuição importante nessa evolução contra a 
epidemia. "O governo não adotou essas medidas 
simplesmente porque é bonzinho. Houve um mo­
vimento social intenso que fez com que o Estado 
cumprisse o seu papel", diz Célia Ruthes, presi­
dente do Grupo de Apoio à Prevenção da Aids, 
de Porto Alegre. Segundo Célia, os primeiros ca­
sos de aids registrados no país, na década de 80, 
foram em pessoas de classe média e alta. Do 
grupo, faziam parte intelectuais, artistas e forma­
dores de opinião, que questionavam o alto preço 
dos medicamentos e viam a saúde como dever 
do Estado. "Essas pessoas tinham consciência 
política de seus direitos e deram uma enorme con­
tribuição", diz Célia. 

Disseminada, a aids chegou também às vilas e 
morros. E apesar dos avanços da medicina, os 
contrastes econômicos e culturais da população 
pesam. Para Célia, a aids é também um fenômeno 
político-social, e inclui direitos humanos, pobreza, 
vulnerabilidade e desenvolvimento. Como exem­
plo, cita a dificuldade dos desempregados na luta 
contra as enfermidades ocasionadas pela aids. "O 
governo dá o remédio, mas muitas vezes, o doente 
não tem o que comer, impossibilitando a continui­
dade do tratamento", protesta a presidente. 

Levar informação dos riscos de contaminação 
à população mais carente é um dos desafios en­
frentados pelas ongs. Diante das inúmeras dificul­
dades de sobrevivência, muitos acabam desenvol­
vendo uma percepção temporal. "Como falar em 
riscos a longo prazo, se o presente delas é marca­
do pela insegurança social?", questiona Benedetti. 

Mesmo com as dificuldades, o trabalho de cons­
cientização persiste. Em alguns países, a situação 
é diferente. Por exemplo, um em cada seis chine­
ses jamais ouviu falar na aids. Na China, estudo 
realizado pelo Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) e pela Comissão de Planejamento 
Familiar com sete mil pessoas mostrou que, entre 
os que afirmaram conhecer a doença, quase 90% 
ignoram como ela pode ser diagnosticada e 77% 
não sabem que seu contágio pode ser evitado com 
o uso de preservativos. 

O assunto, quando chega, vem muitas vezes, 
envolto em preconceitos e tabus. "O Brasil levou 
21 anos para veicular uma campanha para os ho­
mossexuais", critica Benedetti. Já os Estados 
Unidos adotaram como forma de prevenção o dis­
curso de abstinência do sexo entre os jovens. Em 
2001, o secretário de defesa americano, Collin 
Powell, foi chamado de traidor pelo governo, por 
ter mostrado um preservativo num programa exi­
bido pela MTV. "Enquanto isso, os filmes de Ho­
llywood exibem cenas de sexo todos os dias", iro­
niza Terto. Para a professora-adjunta do Depar­
tamento de Antropologia Ceres V íctora, dizer aos 
jovens para não manterem relações sexuais por­
que se pega aids é o mesmo que afirmar que a 
sexualidade é perigosa. "O falso moralismo é um 
dos nós mais difíceis de desatar. Como fazer pre­
venção nesse contexto?", pergunta. 

No Brasil, um episódio recente também provo­
cou polêmica e despertou indignação, só que 'tra­
tou-se de um desserviço', segundo Célia. As ce­
nas exibidas no programa Big Brother Brasil, da 
Rede Globo de Televisão, mostraram dois partici­
pantes da casa fazendo sexo embaixo do edre­
dom sem o uso de preservativo. "A mídia, muitas 
vezes, passa informações deturpadas e coloca 
água abaixo nosso trabalho de prevenção", pro­
testa Célia. Enquanto a ciência trabalha para a 
descoberta de uma vacina, a aids continua geran­
do estigmas, medos e culpa. A descoberta de no­
vos medicamentos e exames já mostraram ser 
possível controlar o HIV. "O preconceito é, hoje, 
a principal epidemia", alerta Célia, que parafra­
seia Albert Einstein: "É mais fácil quebrar um áto­
mo do que quebrar o preconceito". 
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Biofísica faz análise de radioatividade 

Amostras enviadas por firmas 
exportadoras brasileiras passam 
pelo laboratório da UFRGS, 
atendendo a nonnas internacionais 
estabelecidos após o acidente 
na usina atômica de Chemóbil 

Antes de chegarem ao mercado externo, 
produtos alimentícios passam por labo 
·atórios especializados, onde são subme-

tidos a análise de radioatividade. No Rio Grande do 
Sul, poucos profissionais desempenham esse tra­
balho, que desde 1989 vem sendo realizado no De­
partamento de Biofísica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul por uma equipe coordenada pelo 
professor titular aposentado Eloy Julius Garcia. 

Todos os meses, são analisadas na Universidade 
cerca de 15 amostras fornecidas por 51 empresas 
exportadoras cadastradas, a maioria proveniente 
dos estados do Paraná, Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais e Pernambuco. A equipe analisa diferentes pro­
dutos, corno farelo de soja, soja em grão, algodão, 
óleo de amendoim, gelatina, milho em grão, fumo 
em talas c em folha, café solúvel, leite em pó, carne 
de gado, fran go e peixe. Mas o trabalho também 
inclui análise em harras de ferro ou em substâncias 
usadas para a preparação de cosméticos. " Já re­
provamos uma amostra de produto que entraria na 
composição de um pó facial", conta Garcia. 

O trabalho na Universidade é realizado em um 
espec tômetro , onde um cristal de iodeto de só­
dio, contendo pequena contaminação de tálio 
(metal) intcragc com a radiação gama, emitida 
pelos radionecledios ( isótopo s radioati vos). 
Com essa interação , é possível contar as radia­
ções gama emitidas e sua classificação. Depois 
de analisado um quilo ou um litro do produto, a 
eq uipe emite envia um laudo às empresas. Por 
precaução, parte do material é guardado por seis 
meses, para eventual comprovação. 

As normas internacionais vêm estipulando o li­
mite de 300 beckeréis -nível de radioatividade­
por quilo. Mesmo tendo níveis bem abaixo do per­
mitido, com uma média de cinco beckeréis, o Bra­
sil vem atendendo às exigências para exportação. 
Às vezes, porém, os resultados surpreendem. "Já 
encontramos 80 heckeréis em grãos de soja. A par­
tir de 50 beckeréis, já consideremos preocupante", 
conta Garcia. 

A regra de controle começou a valer há cerca de 
16 anos, quando o mundo assistiu, atônito, ao mai­
or acidente nuclear do planeta. Na madrugada de 
26 de abril de 1986, um acidente no quarto reator 
do Centro Nuclear de Chernóbil, no norte da Ucrâ­
nia, produziu uma explosão e colocou no ar grande 
quantidade de partículas radioativas, pondo em ris­
co a saúd,t;. ,d,e,,qupss; to.d~ i\ .popul.<!'ii'\0 ,<,ia ,~I.Jf'lP~· 
Os produtos 1ndústrialiiados europeus -ficaram em 
quarentena. Safras inteiras foram perdidas, causando 
enormes prejuízos aos agricultores. "A partirdes­
se episódio, passou-se a exigir uma medição, esti­
pulada inicialmente em óOO heckeréis", índice has-

tante elevado na opinião do professor. "O impor­
tador teve o cuidado, porém, de não impor regras 
discriminatórias. As que valem para a Rússia são 
as que valem também para o Brasil", diz Garcia. 

Segundo o professor. além do acidente nucle­
ar, outras razões levaram os importadores a exigir 
garantias. Primeiro, alguns países compram pro­
dutos de fora e, mais tarde, revendem esse pro­
duto. "É possível que um país sem contaminação 
~adioativa compre grãos. por exemplo. da' Rússia 
e exporte para um terceiro país." A segunda razão 
é a existência da radioatividade natural, presente 
no solo e nas rochas, como as de urânio e tório. 
Um grupo de estudantes do Deprutan1ento de Fí-

sica da UFRGS vem analisando, rochas de diferen­
tes localidades do Estado, todas já catalogadas pelo 
departamento de Geociências. O trabalho, em fase 
de conclusão, definirá os graus de radioatividade, 
mostrando se há a necessidade da adoção de medi­
das de proteção. 

Outro fator preocupante quanto à radiação nos 
produtos é a adubação nas lavouras, que provoca a 
contarf!inação do sold"'é das plantas, com a presen­
ça do fosfàto 1:: déí iuílrlio. "Uina par!e desse mate­
rial pode ser incorporada à cadeia alimentar. No 
momento, não há problema, mas um descuido pode 
acarretar prejuízos à saúde humana." De fato , o 
risco na agricultura existe. Há cerca de dez anos, 
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uma análise realizada em São Paulo revelou que uma 
marca de cigarros, entre as mais caras vendidas no 
país, apresentava elevados índices de urânio. A ex­
plicação estava nas folhas nobres de tabaco, que 
levavam maiores quantidades de adubo. 

Além da radioatividade natural, a possibilidade 
de incidentes, como o que aconteceu em Goiâ­
nia, há 15 anos, também é real. Em 1987, um 
aparelho de radioterapia contendo césio-137 foi 
encontrado por dois homens e vendido ao dono 
de um ferro-velho. Durante a desmontagem do 
aparelho, foram expostos ao ambiente 19,26 gra­
mas de cloreto de césio- 137. O material, um pó 
branco semelhante ao sal de cozinha, despertou 
o interesse pela coloração que adquiria no escu­
ro, azulada e brilhante. Encantado com o brilho 
do pó, o dono do ferro-velho passou a mostrá-lo 
e a distribuí-lo a amigos e parentes. Quatro pes­
soas morreram c 129 apresentaram contamina­
ção corporal interna e externa. 

O lixo contaminado resultante do maior inciden­
te radiológico do mundo está armazenado em ·cer­
ca de 1.200 caixas, 2.900 tamhores e 14 corrtêine­
rcs, em um depósito construído na cidade de Aba­
dia, em Goiás, vizinha a Goiânia, onde deverá ficar 
por, pelo menos, 180 anos. (CF) 
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Médico doa acervo de memória desportiva à Esef 

Henrique Licht doou um acervo com 6.599 ítens para o 
Centro de Memória do Esporte 

l 
J 

O Centro de Memória do Esporte (Cerne), da Escola de Edu­
cação Física (Esef), recebeu a doação de um acervo com 

6.599 itens, incluindo fotos, vídeos, pôsteres, cartazes , medalhas, 
flâm ulas, livros, jornais, selos, ingressos de competições e tro­
féus. Para se ter uma idéia do volume do material, se fosse colo­
cado em mesas, ou em painéis para pôsteres , seria necessária 
uma área equivalente a três quadras de basquete ou 3 mil metros 
quadrados. 

O doador do acervo é o médico desportivo Henrique Licht , que 
ao lortgo de 30 anos foi comprando materiais ou recebendo colabo­
rações de amigos e aficionados do esporte. As aquisições começa­
ram em 1950, quando Licht participou como observador, pela Se­
cretaria Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, dos Jogos 
Olímpicos em Munique, na Alemanha. 

A paixão pelo esporte veio graças à influência da fallll1ia. Seus 
pais e tios foram ligados à prática do remo e participaram da dire­
ção de clubes. Não demorou muito para Licht seguir os passos dos 
pais. "Minha turma do Colégio Artchieta, em 1936, praticava remo. 
Desde esse tempo, fiquei ligado ao esporte, colaborando com fe­
derações" , conta. 

Junto com essa paixão, veio também o desejo de guardar 
fragmentos da história desportiva mundial. À medida que a 
coleção ia a umentando , nascia também a vontade de tornar 
públicos esses objetos. Em 1986, Licht apresentou uma pro­
posta de criação de um museu ao governo do Estado. Em 1998 , 
uma nova tentativa foi feita com a Prefeitura de Porto Alegre. 
Durante esse período, várias pessoas, inclusive de outros es­
tados, procuraram adquirir a coleção. 

Mas a escolha pela Esef, segundo Licht, acabou seguindo 
um caminho natural e afetivo. Na década de 50, ele ingressou 
no curso de Medicina d a Educação Física e do Desporto , na 
UFRGS. Anos depois, foi professor substituto na Esef. Quando 
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foi criado o Centro Olímpico, em 
1970, ele recebeu convite para 
ser o primeiro diretor. Mais tar­
de , foi assessor de esportes. O 
fato de sua mulher e filhos terem 
se formado na UFRGS também 
ajudou a somar pontos na hora da 
escolha. 

A indexação do acervo levou 
três meses para ser concluída. 
Foi realizada pela professora Sil­
vana Vilodre Goellner e pela téc­
nica-administrativa Berenice 
Machado Rolim. A meta da Es­
cola e de Licht é formar um ban­
co de dados e organizar exposi­
ções temáticas. Há material his­
tórico sobre todas as moda! ida­
des esportivas do Rio Grande do 
Sul. Também há documentos de 

inaugurações, legi s lações e os primeiros programas de com­
petições, como a de natação, em 1910, ou o primeiro campeo­
nato de esgrima, em 1927. 

Na parte olímpica, o público terá a oportunidade de apreci­
ar medalhas, 394 cartões postais , retratando uma variedade 
muito grande de jogos, e 185 distintivos. O acervo contatam­
bém com 119 fitas V HS , 371 flâmulas , os mais diferentes in­
gressos de olimpíadas e de jogos de inverno e verão, 175 li­
vros relativos à área olímpica, 20 medalhas olímpicas, 15 me­
dalhões e 30 moedas . O colecionador amealhou ainda recor­
tes de jornais, somando 2 mil reportagens, todas catalogadas. 
"Esse material será muito interessante para pesquisa", diz Li­
cht. A coleção apresenta ainda 423 selos e uniformes de algu­
mas modalidades esportivas. 

Para Licht, o material de maior valor é a primeira medalha olím­
pica do Brasil, de 1920, com estojo original. Já existem réplicas 
desta medalha no Brasil - todas feitas em São Paulo-, incluindo a 
de participação. Trata-se da medalha de bronze do atirador Dario 
Barbosa nos jogos Olímpicos de Antuérpia, na Bélgica. A "precio­
sidade" foi doada pela sobrinha do atirador e amiga do médico 
Gilda Barbosa. Além da medalha, foram doados os passaportes , a 
lista dos passageiros do navio que transpmtou a delegação brasilei­
ra e 20 fotografias, todas em perfeito estado e com dedicatórias. 
Outro destaque da coleção, de acordo com Licht, é o programa de 
uma olimpíada que não se realizou, ou seja, os Jogos da Finlândia, 
em 1940. O programa foi adquirido pelo filho de Licht, num antiqu­
ário de Helsinque. 

Um dos nomes mais ilustres da lista dos cerca de 40 colabora­
dores que vêm contribuindo com Licht é o do ex-presidente da 
FIFA João Havelange, que enviou recentemente ao professor fi­
tas de vídeo e a documentação olúnpica das cidades candidatas. 
"Minha esperança é que essa açâo sirva de incentivo para que 
outras pessoas que ainda possuam documentos, não só os da área 
olímpica, mas de qualquer outro tipo de modalidade, façam doa­
ções ao acervo, para que tenhamos aqui , no Centro Olúnpico, uma 
realidade que era um sonho: um centro de memória do esporte", 
dizLicht. 

Segundo a coordenadora do Cerne, Silv<ma Goellner, o primeiro 
contato com a reitora Wrana Maria Pannizi já foi feito. "Estamos 
começando a preparar wna cerimônia de oficialização do acervo, 
prevista para julho", informa Silvana. De acordo com a professora, 
o ato de doação de Licht foi um grande impulsiot1ador da continui­
dade do trabalho : "O próximo passo será a construção de um pré­
dio com condições específicas para abrigar esse acervo." Para 
isso, a Universidade se comprometeu com a Esef na elaboração 
de um projeto. 

"Além da pesquisa, queremos trabalhar com ensino e extensão 
integrados, e não termos um local onde haja apenas exposições 
temporárias ou permanentes. O acervo deverá ser também uma 
possibilidade de consulta e pesquisa, não só para pesquisadores, 
mas também para pessoas interessadas, escolas de ensino funda­
mental e médio", diz Silvana. (CF) 
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A memória de cada um 
Observatório 

Uma luz vermelha brilhante vinda do torreão do 
Ginásio Júlio de Castilhos (localizado onde hoje 

: está o prédio da Faculdade de Economia) anunciou o 
: primeiro sinal de hora certa,, quando foi acesa às I 9h55min 
: e, após cinco minutos, se apagou. Eram. precisamente, 
: 20horasdodia 19dcnovembrode 1912,anoemquefoi 
: construído o Observatório da UFRGS, que, além de cum­
; prir sua função de ensino junto à Escola de Engenharia, 
: prestava serviços ao Estado através do então Instituto 
: Astronômico c Meteorológico, tendo como uma de suas 
; principais funções a divulgação da hora certa. Mais tar­
' de, foram colocadas mais duas lâmpadas em outros pré­
' dios centrais como forma de complementar o trabalho 
' do Observatório, que, com o apoio financeiro do Uni­
' banco, no próximo dia 15 de agosto será devolvido à 
cidade completamente restaurado. 

Desde o final do século XX a Escola de Engenharia 
tinha um sonho: construir um pequeno laboratório. 
Com a doação do terreno e destinação de verbas, o 
Estado contribuiu para que o Instituto Astronômico e 
Meteorológico fosse fundado, em 18 de setembro de 
1906. Além dos serviços de astronomia, eram també.m 
divulgadas informações sobre o tempo, através de 
quatro serviços básicos : climatologia, previsão, mete­
orologia agrícola e hidrométrica. Em 1921, as ativida­
des de meteorologia passaram a ser desenvolvidas no 
prédio onde agora funciona a Rádio da Universidade. 

. Até hoje o Observatório é considerado o mais antigo 
remanescente das construções planejadas para estu­
dos astronômicos no território brasileiro. 

A estrutura do prédio é composta por duas torres em 
alvenaria para dar sustentação aos seus dois equipa­
mentos principais: uma torre dupla interna sustenta a 
Luneta Equatorial enquanto outra, mais baixa, é a base 
para o Círculo Meridiano. A construção do prédio obe-

Curtumes e Tanantes 
Com a construção do Laboratório de Resistência dos Materiais da 

Escola de Engenharia, entre 1910 e 1913, o Rio Grande do Sul 
passou à fren te no setor de pesquisa de novas tecnologias, tendo a 
Universidade se constitufdo em órgão de vanguarda em mai s uma área 
do conhecimento. De 1977 a 1996, o prédio deu lugar à instalação do 
primeiro curso latino-americano em Tecnologia do Couro, passando a ser 
chamado de Curtumes e Tanantes. Depois da restauração, quase total­
mente financiada pelo Banco Santander, o prédio será reaberto como 
Museu da Universidade. 

Antes de abrigar o curso de tecnologia do couro, o edifício, ligado à 
Escola de Engenharia em dezembro de 1942, foi ocupado pelo recém-criado 
Instituto Tecnológico do Rio Grande do Sul (lters). Ali eram realizadas 
pesquisas de interesse, tanto para a indústria como para a constmção civil. 
Até 1966 o Instituto mantinha no local a Sala de Máquinas, depois chama­
da Laboratório de Metalurgia. O Curtumes e Tanantes esteve interditado 
de 1996 até I 999, quando começaram as primeiras reformas. 

O prédio, com uma área de 550 m' , tem seu projeto atribuído também a 
Manoel Barbosa Assumpção ltaqui . Na fachada, rica em detalhes orna­
mentais, a porta principal leva a um salão com pé direito altíssimo, onde 
ficavam as máquinas para trabalhar o couro. A~ grandes aberturas permi­
tiam-claridade!<Yv'tl~ tila~fiÓ>oo r>~tonteM Em •I I)J.l) fui4linpliado para com­
portar seções de pccparação dos pro"entes e oficina mecfmica, setor de 

' ensaios físicos, sala de aula, museu e arquivo. Esta .construção adicio­
nou um segundo volume ao prédio, à direita de sua entrada. 

Na fachada norte, o ritmo é marcado por seis pilastras, decoradas com 
medalhões e monogramas em relevo. A simetria é assinalada pelo frontão 

; central, cimbrado e em arco, decorado com uma pintura de autor desco­
' nhecido, simbolizando o trabalho. Esta fachada destaca-se pela treliça 
: polonceau e os arcos abatidos. O prédio, de concepção simples, locali­
: za-se na esquina da avenida Osvaldo Aranha com a avenida Paulo Gama, 

próximo ao túnel da Conceição, local privilegiado para ser apreciado i pelos turistas que chegam a Porto Alegre passando por ali. 
l A primeira etapa de sua restauração teve início no dia 24 de agosto de 
! I 999 e foi concluída em I 2 de junho de 2000. Nesse período houve recu­
: peração integral da cobertura (estrutura e subtelhado, entelhamento e 
: forros, calhas e algerozes), restauração de parte das aberturas e de orna­
i mentos das fachadas, restauração da pintura mural do frontão e implan­
' tação de mezanino, com estrutura metálica suspensa, o que duplicou a 
! área de exposições. 
' A segunda etapa, que iniciou em 200 I e se estendeu até este ano, 
: constou de impermeabilização das bases das pa­
, redes, com a cristalização das alvenarias; recupe­
: ração total das paredes; complementação das aber­
; turas e vedações (isolamento térmict) e acústico); 
~ substituição da rede hidrossanitária e complemen-

tação da rede de captação das águas pluviais; exe­
cução das insta lações elétricas, telefônicas, rede 
de dados, alarme e luminotécnica; construção de 
antecâmara de concreto am1ado e vidro tempera­
do (36,52 m'), na área fronteira ao prédio; implan­
tação de elevador hidráulico para portadores de 
necessidades especiais; pavimentação de pisos 
em granito, tábuas de madeira e madeira Iam i nada; 
implantação de sistema de condicional)lento e re­
novação de ar; recuperação de elementos de ma­
deira (escada e forros); pintura geral; paisagismo 
e pavimentação do entorno do prédio. 

Ao abrir suas portas, no dia 15 de agosto, o 
Museu da Universidade estará dando continui­
dade à hi storia do prédio Curtumes e Tanantes 
como espaço de laboratório. Segundo sua dire­
tora, Cláudia Alfaro Boettcher, também diretora 
do Departamento Cultural da UFRGS, um dos ob­
jetivos do Museu, que faz parte da Pró-reitoria 
de Extensão, é chamar a participação docente e 
discente da Universidade através de projetos em 
conjunto. 

Estão programadas para o dia da reinaugura­
ção uma exposição principal e duas mostras. À 
entrada, no espaço principal, estarão expostos 
os trabalhos de 23 professores do Instituto de 
Artes, numa tentativa de ilustrar todo o desen­
volvimento das artes plásticas no Estado e sali­
entar os mestres que passaram pela UFRGS. Os 
trabalhos pertencem à Pinacoteca Barão de San- .J 
to Ângelo e foram se lecionados devido à ação '1 
continuada dos artistas-professores na produ-
ção artística local. As obras estão agrupadas em 
quatro módulos, retratando diferentes momen­
tos históricos e poderão ser vistas até fevereiro. 

Uma das mostras estará no mezanino. São doze 
aquarelas de Joaquim da Fonseca, retratando as 
fachadas dos prédios que fazem parte do patri­
mônio da Universidade. À esquerda de quem en­
tra no Mu seu está localizada também a sala Mul­
timeios, com quarenta lugares, destinada a pe­
quenas exposições e palestras. No dia da reinau­
guração, esse espaço mostrará o trabalho orga­
nizado pelo professor Peter Weibel. Faz parte des­
se pacote programático uma selccao de 25 proje­
tos artísticos em vídeo, cd-rom, de 1997 a 2000. 

Weibel, estará realizando palestra sobre o tema da exposição no dia 26 de 
agosto, às I 9h com entrada franca. Esta promoção acontece em colabo­
ração com o Instituto Goethe. 

Mesmo antes de sua inauguração no novo prédio, o Museu já desen­
volvia projetos com alunos para fiXar a imagem do novo espaço: um grupo 
de estudantes do Núcleo de Design de Superfície do Instituto de Artes 
que criou uma série de produtos tendo como estampa o frontão do então 
Curtumes e Tanantes para ilustrar canecas, bottons, marcadores de livros, 
e camisetas. Todos esses produtos estarão à venda na loja do Museu. 

Antes de ser transferido para o novo espaço, o Museu, criado em 
1983, ocupava uma sala no segundo andar da Reitoria, tendo como obje­
tivo promover exposições e projetos especiais de difusão científica, tec­
nológica, artística e cultural. Sempre atuou junto às escolas, divulgando 
exposiçües e atividades diversas, momentos em que recebeu grande 
quantidade de estudantes de escolas públicas e privadas. Os seis funci­
onários do Museu estão entusiasmados com a mudança para o novo 
prédio, depois de I 9 anos em uma única sala e realizando exposições no 
Salão de Festas. 

Fazem parte do acervo cerca de dez mi I imagens que guardam a memória da 
Universidade, através <\e fotos de todos os seus prédios históricos, da vida 
contemporânea da insti,tuição e também da Pono Alegre antiga. Aos poucos, 
essas imagens estão sendo disponibilizadas no si te www.museu.ufrgs.br . A 
partir de 199 I, o acervo incorporou o material documental organizado pela 
Comissão de Historia da UFRGS. Uma das metas do Museu é realizar o 
mapeamento de todos os acervos existentes nas diferentes unidades da 
UFRGS para registrá-los em imagens no seu si te. 

Outra função que deve ser intensificada pelo Museu, segundo sua dire­
tora, é a prestação de consultoria às diversas unidades da Universidade para 
que cada uma delas possa acondicionar, adequadamente, seus respectivos 
acervos. Atualmente, graças à doação da Fundação Vitae, instituição de 
apoio e fomento à iniciativa de entidades, o Museu tem um dos mais avan­
çados sistemas de conservação documental. É o arquivo denominado Re­
serva Técnica, uma sala especialmente clirnatizada (entre 18 e 23 graus), 
equiparia com arquivos especiais para receber este tipo de documentos. 

A prutir de 15 de agosto o Museu não só vai estar mais próximo da 
comunidade acadêmica como também da cidade. Localizado próximo ao 
Parque da Redenção, abrirá de segunda-feira a sábado, das !Oh às 19h. 
Assim, tanto os estudantes como os visitantes do parque poderão ir ao 
Museu para conhecer o antigo prédio Curtumes e Tru1antes e apreciar os 
trabalhos em exposição. 

RENI JARDIM 

deceu rigorosamente a posição dos pontos cardeais. O 
Château e o Castelinho foram construídos fom1ando uma 
perspectiva cujo ponto focal é o Observatório. Como 
cobertura, a grande cúpula giratória, construída em ferro 
e revestida de madeira, dá destaque à construção. 

Na fachada, a imagem de Urânia, a musa da Astro­
nomia, se sobressai entre planos retos e linhas orgâni­
cas, onduladas e assimétricas. São abundantes os 
motivos de inspiração vegetal, animal e nos signos do 
zodíaco. Especialistas avaliam como sendo o mais com­
pleto exemplar de art-nouveau existente em Porto Ale­
gre. I ntemamente, na sala do Círculo Meridiano, pode­
se apreciar uma requintada pintura mural com a ima­
gem de Saturno, o Deus do Tempo. 

A primeira etapa de i·ecuperação foi de 25 de abril a 
28 de julho de 200 1 c constou de restauração da pintu­
ra mural ex istente no terceiro pavimento; recuperação 
da cúpula giratória em ferro revestida de madeira; im­
permeabilização dos terraços: reforma do sanitário; 
impermeabilização da alvenaria, no térreo, para con­
tenção de umidade ascendente; e substituição de ca­
lhas e condutores pluviais. 

Na segunda etapa houve execução de drenagem peri­
férica do prédio; recuperaçEo das cirnalhas e frisos; recu­
peração de esquadrias, escadas, forros e pisos de madei­
ra; adaptação das instalações elétricas, telelônicas e rede 
de dados; estudo de cores; pintura interna e externa. 

Atualmente o Observatório está vinculado ao Ins­
tituto de Física, sob a coordenação do professor Ke­
pler de Souza Oliveira. Depois das reformas o prédio 
continuará aberto para visitação do público às terças e 
quintas-feiras. Nestes dias os visitantes poderão as­
sistir a palestras previamente agendadas. A atividade 
principal realizada no Observatório são as aulas de 
Astronomia para os cursos de graduação e extensão. 
Durante o dia, são feitas observações solares, e nas 
aulas noturnas são observados os planetas. 

Rádio da Universidade 
Muitos dos ouvintes que sintonizam o prefixo 1.080 AM para 

ouvir a Rádio da Universidade não imaginam que foi um enge­
nheiro que começou a idealizá-la. Em I 948 o professor da Escola de 
Engenharia, Antônio Alberto Goetze, sonhava com a utilização do 
rádio nas suas aulas de construção de transmissores. Inicialmente o 
que ocorria no atual endereço da Rádio eram previsões meteorológicas, 
através da seção para este fim ligada ao Instituto Astronômico e Mete­
orológico da Escola de Engenharia. O prédio foi construído entre 1920 
e 1921 , a partir do projeto de Adolph Alfred Stem. Com a frente voltada 
para a rua que recebeu o nome Sarmento Leite em 1935, tendo à esquer­
da a Faculdade de Medicina, o prédio recebeu como vizinho, à direita, o 
edifício da Seção Feminina do Instituto Parobé (demolido em 1950 para 
dar lugar à Faculdade de Arquitetura). 

As primeiras transmissões, entretanto, foram feitas somente em 
1951, quando foi instalada uma pequena estação difusora de ondas cur­
tas numa sala do Instituto Eletrotécnico. Errun transmitidas informações 
do Observatório Astronômico e ensinamentos didáticos. Em 1954 au­
mentou o propósito de um serviço de radiodifusão cultural de alta quali­
dade. Quatro anos depois, a Rádio foi oficialmente inaugurada, contando 
com modernos equipamentos para a época, que proporcionavam melho­
res condições técnicas. Na década de 90 houve mais uma renovação de 
equipamentos e iniciou-se o processo de infon11atização e automação. 

Recentemente, o então prefeito de Porto Alegre, Raul Pont, pro­
pôs à Câmara de Vereadores a liberação de recursos para a recuperação 
do prédio, que desde 1960 é ocupado pela Rádio da Universidade. A 
aprovação fui unânime. 

Hoje a rádio opera com dois estúdios: o maior, com miniauditório, 
onde fica o piano de meia-cauda Gotrian-Steinweg adquirido em 1951 e 
outro, menor, para a gravação dos programas diários. Depois do dia 15 de 
agosto, quando seu prédio será entregue à comunidade, juntamente 
com o do Observatório e o do Curtumes e Tanantes, a Rádio organizará 
visitações acompanhadas nas terças e quintas-feiras para quem deseja 
conhecer as instalações da emissora ou o antigo prédio. 

A construção deste edifício ousou na concepção de suas for­
mas para a época em que foi erguido. Sem planta nem fachada, quase 
que procurando subverter o princípio da simetria , a construção teste­
munha o começo do rompimento de regras e padrões até então rigida­
mente impostos pela arquitetura vigente. O prédio tem !Jês pavimen­
tos e uma sala mais acima que completa a torre. Internamente, não 
existe corredor em funç.ão da planta. Foi concebido de forma agrupa­
da. Assim, os ambientes comunican1-sc através de uma área central 
de di stribuição. 

As obras de restauração promovidas através da Campanha de 
Patrimônio Histórico começaram no dia 3 de dezembro de 2001. Primeiro 
foi feita a drenagem periférica do prédio. Depois foram recuperadas as 
alvenarias e rebocos, as cimalhas e os frisos, os pisos de ladrilho, a 
hidráulica, esquadrias, escadas, forros, piso e estruturas de madeira do 
telhado. Em seguida houve a recuperação da rede de dados e das insta­
lações elétricas, telefônicas, hidrossanitárias e pluviais. Por fim, houve 
o estudo de cores, a pintura externa e interna, e a instalação do sistema 
de ar condicionado. 
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Três prédios históricos serão entregues em agosto 
eJACIRA CABRAL DA SILVEIRA 
Jornalista 

Quase três anos após o 
lançamento da campanha de 
recuperação dos 12 prédios 
históricos da UFRGS, três já 
foram recuperados e estão sendo 
entregues à comunidade no dia 
15 de agosto: o da Rádio da 
Universidade, o do Observatório 
Astronômico e o do Curtumes e 
Tanantes, onde está sendo 
instalado o Museu da 
Universidade. O montante mves­
tido nessas obras foi de menos de 
I Oo/o do total previsto para a 

. restauração de todos os edifícios. 

Dia 15 de agosto a UFRGS devol· 
ve ao centro de Porto Alegre par· 
te de sua memória. Serão entre-

gues à comunidade os prédios do Obser­
vatório (1908). do Curtumes e Tanantes 
(1910) e da Rádio da Universidade 
(1920). É a primeira etapa de uma im· 
portante campanha de reconstituição do 
patrirnômo histónco da Universtdade que 
tem recebido apoio financeiro de pesso­
as fís1cas e jurídicas através do benefi­
ciamento de leis como a Rouanet, e a Lei 
de Incentivo à Cultura (L!C). 

A Campanha que teve início em 1999 
é coordenada pela Secretaria de Patrimô­
nio Histórico (SPH). especialmente cri­
ada para executar a tarefa de recuperar 
os prédios da Umvcrsidade. Treze edifí­
cios fazem parte do patrimônio conside­
rado pelo Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional (lphan) como 
um dos maiores conjuntos arquitetôni­
cos do País. A maiona deles está locali­
zada no centro da cidade, junto ao Cam­
pus Central. 

Além dos três que estão sendo entre­
gues à comunidade, há os prédios da Es­
cola de Engenharia, Château. Castelinho, 

!
Faculdade de Direito. Instituto Parobé. 
Faculdade d'é. Medicina, Instituto Eletro­

!técnico, Lnstituto de Química e Reitona. 
Este ú1timo, embora seja uma construção 
mais recente (1954/1957). foi incluído 
no patrimônio histórico pela sua impor­
tância para a instituição. Há também o pré­
dio da Faculdade de Agronomia que fica 
no Campus do Vale. 

O pré-projeto da Campanha fm apresen­
tado em 1998, mas levou quase um ano em 
tramüação no Ministério da Educação e 
Cultura até ser aprovado. Em setembro do 
ano seguinte, depois de muito trabalho da 
Secretaria de Patrimônio Histórico a UFR­
GS recebeu a liberação de verbas, dentro 
das atuais lcts de incentivo (Lei 10.846 
ICMS e Lei 8-313191. a Lei Rouanet). A 
próxima tarefa, então, foi colocar a cam­
panha "na rua". 

A idéia deu certo. As contribuições vi­
eram de imediato e foram possíveis atra­
vés de contatos pessoais dos integrantes 
da Secretaria junto às instituições ou em­
presas e através da divulgação do site 
www.ufrgs.br/prediosh1storicos onde os 
interessados podem escolher sua forma 
de contribuir para a campanha. 

Há, entretanto, uma certa mobilidade nas 
estimativas dos recursos previstos. Caso 
não sejam suficientes, poderá ser solicita­
da uma verba adicwnal. Como se trata de 
restauração de prédios anttgos. podem apa­
recer Imprevistos à medida em que vão 
ocorrendo os desmontes parciais como, 
por exemplo, vigas de madeira afetadas por 
cupins ou pela umidade, o que tem se re­
velado como um dos maiores problemas 
dos prédios históricos. 

Para dar início ao projeto de restaura­
ção foi necessána muita pesquisa por par­
te da eqUipe de técnicos da SPH. Sob a 
coordenação de Christoph Bemasiuk, mi­
nuciosos estudos têm sido realizados para 
apurar detalhamentos como texturas, co­
res e tons originais do material emprega­
do nas construções que remontam ao iní­
cio do século XX. O objetivo é o de pre­
servar ao máximo os aspectos onginais dos 
projetos arqUitetônicos, mspirados na art­
nouveau, marcante na época. 

Desde seu lançamento a campanha tem 
evidenciado a preferência dos doadores 
pelos prédios que fazem parte do Campus 
Central. porque a proximidade do dta-a-dia 
da cidade proporciona aos contribuintes 
físicos o acompanhamento das obras de 
sua adoção. O próximo prédio a ser entre­
gue à comunidade é o da Faculdade de DI­
reito que dá frente para a Avenida João 

Observatório 

\ 
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Rádio 

Pessoa. A doação veio da Refinaria Alber­
to Pasqualini (Refap) que escolheu este 
prédio para homenagear aquele que dá nome 
à empresa. Pasgualini formou-se em Dtrei­
to pela UFRGS, em 1929. 

Constderando o número de doadores, o 
Château. onde antigamente funcionava a 
marcenana da Universidade, também está 
com o início das obras de restauração 
marcado para breve. O projeto já foi 
aprovado no Sistema Estadual de Finan­
ciamento de Incentivo às Atividades Cul­
turais. 

Entretanto, em razão das suas precan­
as condições. o prédio da Agronomia de­
veria estar entre os primeiros a serem re­
cuperados. Projetado e construído em 
1911 por Manoel Barbosa Assumpção !ta­
qui e reformado em 1952. é um prédio 
imponente com aberturas ogivais na fa­
chada. Tanto a criação do curso como a 
construção do prédio da Agronomia da 
UFRGS têm importância fundamental na 
história do preparo de profissionais em 
um Estado, à época, essencialmente agro­
pecuário. 

A comunidade universitária, como o públi­
co em geral, poderá conhecer mais sobre a his­
tória de Porto Alegre através de uma de suas 
instituições responsáveis pelo desenvolvimen­
to sócio-cultural-científtco do Estado. O pré­
dio Curtumes e Tanantes dará lugar ao Museu 
Universitário; no Instituto Parobé será reins­
t;!lada a Biblioteca Central e o atual Instituto 
de Química será o Centro Cultural, abrigando 
d1ferentes setores. 

Ao entregar à comumdade os três pnmei­
ros prédios que fazem parte do patrimô­
nio histórico da UFRGS, a Universidade 
não só preserva sua memória como a da 
própria cidade. O trabalho em sintonia 
com a iniciativa privada é fator importan~ 
te para viabilizar este propósito, até por­
que os recursos próprios não têm permi­
tido a conservação necessária. 

E, ao trabalhar pela disseminação de um 
espínto novo, a campanha de recuperação 
deste patrimônio histórico gaúcho não só 

, n~~.SJl~Ufl, P.)l\l_P.OfJ4:ç.5(~,ª· ,çl,<;t cq1n~~t:y{l;ção, , lU~~ . 1 

também da manut~nção )daquiLo ~qQe for pr;e, tt 
servado. "A tarefa é difícil, e exige até uma 
postura nova de todos nós, desde prevenir 
as ptchações", lembra a rei tora Wrana Ma­
ria Panizzi. 
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INÍCIO DO SÉCULO XX 

Doações ajudaram 
a construir os prédios 

O secretário do Patrimômo Histórico, 
Christoph Bernasiuk, diz que a cons­

trução dos primeiros prédios da Universi­
dade- a Engenhana (1898/1900). o Direi­
to (1908) e a Farmácia (1913), que mcluía 
o curso de Medicina- só foi possível devi­
do às doações promovidas em quermesses. 
"É mais ou menos o que a Campanha de Pre­
servação de Prédios Históricos faz hoje pela 
Universidade", diz ele. "Só que naquela épo­
ca não existiam leis de incentivo." 

Bemasiuk lamenta que ainda não se tenha de­
senvolvido no Brasil uma cultura de preserva­
ção da h1stória, como acontece em países da 
Europa ou nos Estados Unidos, onde diversos 
canais viabtlizam doações, e as pessoas contri­
buem até para a restaurar instituições particula­
res. Mas fala com entusiasmo do empenho de 
sua equipe de trabalho e de cada novo colabo­
rador. E fica sensibilizado especialmente com 
aqueles que contribuem por razões sentimentms. 

Recentemente, um funcionário demonstrou in­
teresse em fazer doação mensal para ajudar a 
recuperar o prédio onde havia começado a tra­
balhar, há 20 anos. Outro chegou a oferecer 
colaboração mensal bastante elevada em pro­
porção a seu salário. Também há JOvens que 
vêm fazer doação para a Universidade onde de­
sejam estudar. 

O secretário de Patrimônio Htstónco, Chisto­
ph Bcmasmkrecorda que foi na Superintendên­
cia do Espaço Físico que teve origem o projeto 
de recuperação do patrimônio histórico, durante 
a primeira gestão da rei tora Wrana Maria Paniz­
zi. Para comportar as necessidades da Universi­
dade, era necessário construir prédios e finalizar 
a construção de outros. Como não havia recur­
sos suficientes para realizar, começou-se a estu­
dar a possibilidade de reformar os prédios mais 
antigos. E quando foi reeleita, a rei tora cnou a 
Secretana de Patrimônio Histórico para que o 
projeto pudesse se desenvolver. 
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Centro de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos inaugura prédio 

-~ eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

O prédio, de 150m2, inaugurado 
no dia 2 de agosto, teve proposta 
aprovada pelo Consum e foi 
construído com investimentos dos 
fundos de Infra-estrutura. Essa 
construção e após reformas nas 
instalações já existentes, o Centro 
de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos do Instituto de 
Química da UFRGS dá o 
primeiro passo para o 
recolhimento, processamento e 
destinação dos resíduos produ:ddos 
na Universidade. E se habilita a 
retomar a liderança nacional 
na área de rejeitos químicos. 

U ma parte dos equipamentos do Centro 
está mstalada prov1sonamente na cent1al 
analítica do Instttuto de Quím1ca c em 

breve será transferida para o Centro. Outra: parte 
deverá ser adqumda através de projetos futuros. O 
Centro já recebeu apmo para contratar técmcos v1a 
Faurgs. mas o trabalho bás1co sera fe1to em coLI­
boração entre p10fessores e espccta.listas em quf 
mica, sob a coordenação d1retor Marco Aurého de 
AraÚJO, assessorado pelo diretor-substituto, profes­
sor João Hemique Zunhoff dos Santos, e por um 
conselho de represi'n1 ':_.u:s dos professores, técnl­
cos-administratlvos e alunos. Nos últimos anos o 
professor AraÚJO teve grande atuação na <Üea de 
gestão ambiental de resíduos químicos, na cnação 
de um grande grupo de trabalho JUnto ao ILEA. o 
Giga. E teve expcnêncta de coope1 ação com vános 
setores. da Prefeitura de Porto Alegre ao governo 
do Estado, passando pelo Pólo Pelroquímico. 

O Cenlro de Gestão c Tratamento de Resíduos 
Químicos fot gerado pela equ1pe do Projdo Quími­
ca Limpa, da qual o professor Marco Aurélio parti­
cipou, do mício, em 1997 até 1999 A pnme1ra co­
nus são JlliCJOLl seus trahalhos há cerca de dois anos 
e mel(), e o Cenlro está mstalado no Instituto de 
Quínuca. com secretana, direção e um conjunto de 
predios que .cnglobam át~?a. 1do cstocagem i:le rea­
·gente:s e' resíduos q'uím1Cos, áreh panl \náteriais 
sólidos, líquidos e gasosos, área de coleta c tn.t­
gem. processamento em escala de bancada desses 
resíduos químicos. Esse proces.san1ento. hoJe, está 
\oi lado para a recuperação dos solventes utilizados 
em laboratório e para seu reingresso ao <tlmoxanf.t­
do do Instituto. reduzindo os custos de aqms1ção 
desses re.1gentes no mercado 

Há uma unidade que pcnrute rcahzar processao,; 
de combustão HoJe, órgãos govemamentats care­
cem de centros que tenham eqmpamentos de com­
bustão acoplados com equtpamcmos analít1cos que 
penmlam a avalmção das emanações gasosas decor­
rentes da queima de substâncias quínucás. O eqm­
pamcnto fot doado pela Luftec, empresa gaúcha que 
tem sido pa1 ceira do Cenlro há mais de quatro anos 
Doou cquipamento de comhustão, trema a eqmpe e 
mantém assistência técmca permanente e ta7 me­
lhonas no própno eqmpamento Em troca obtém o 
desenvolvimento do próprio eqmpamcmo c de suas 
aplicações. '·Cada aplicação prec1s.a ser homologada 
pelo órgão governamental, e nós temos condtções 
de gerar esses dados e fomecer ao órgão governa­
mental, ass1111catahzando mais negócios no Rio Gr.m­
de do Sul". explica AraÚJO. 

INTERAÇÃO 
O Centro é um órgão auxthar do Instituto de Quí­

mica, seu foco punc1pal na gestão e tratamento de 
resíduos químtcos, mas fo1 planejado para agregar 
gradativamente outras umdades da UFRGS. E seu 

DIOXINAS E FURANO 
"O novo prédio é dedicado especificamente à 

análise de d10xinas c furanos, duas classes de subs­
tânciaS orgâmcas de alta tox1dez É preocupação 
constante dos órgãos governamentais e dos órgão 
reguladores .t possib1ltdade de detectar a presença 
ou não desses agentes poluentes em vános subs­
tratos, água, solo ou ar Nosso laboratório vai tra­
balha! não só no monitoramento dos gases de com­
bu,tão do equrpamento de que dispomos~ para ver 
se as modificações realizadas pelo processo de com­
bustão estão gerando substânci<ts tóx1cas, como 
furano e dioxmas ~ maS" também vm se ded1car a 
t1 abalho com a comurudadc, na identificação des­
sas substâncms no solo e na água Em geral , essas 
substânCias são decorrentes de tratamentos térmi­
cos madcquados de substâncias químicas ou de 
material smtéttco. Se resultarem de processo de 
que1ma, podem ser encontradas na atmusfeia, de 
onde vão migrar para o solo e para a água." (MAA) 

UTOPIA DA PRODUÇÃO LIMPA 
··se produw determmado bem, essa produção 

gera ICJeito, que é colocado em s1tuação de trata­
mento e sofre processo de descarte fmal HoJe, a 
v1são das Lecnologms limpas d11 que o rejeito é o 
result~do Qo. ll)au, u.so,4e 91:~\~.J:Jf}U:v;fJ!la: se ~stou 
produzindo dessa for'ma&n.tnu Ll~·cj.enüo dinheiro. 
Em vez de gerar'reJeitos. deveria estar gerando um 
sub-prodLJto. A utopia da produção limpa é que o 
rcjc![O de um processo produtivo seJa matéria pri­
ma de um processo produtivo acoplado Ou que 
esse rejelto volte para o iníc1o da cadeta de produ­
ção e s1rva para gerat um bem Se trabalha visando 
a não-gerayão de dwxmas e furano, utilizando tra­
tamento térm1co adequado de materiais c substân­
ctas químicas (alguns materiais naturms também 
podem produzir essas substâncias). Então. devo 
diminuir os rcJeitos, gerando produtos comercializá­
vets e dunmumdo o impacto sobre o me10 ambien­
te. mesmo que drspunha de uma estação de lrata­
mento no fim do tubo." (MAA) 

A NATUREZA REAGI RÃ 
"A civilização está sufocada pelo problema do lixo 

Durante a Eco-92, Michail Gorbachcv, cx-primei..ro­
mirnstro da ex-União Soviética. disse que estava certo 
de que a natureza achar1a uma solução para o pw­
blema da poluição, só não sabia se o ser humano 
estana incluído nessa solução Essa declaração. um 
tanto dramática, vem se tomando cada vez mms real 
no nosso colldumo A quantidade de lixo gerada no 
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mundo vem aumentando gradattvamcnte, em espe­
Cial o hxo tecnológico, que não ex1st1a há dez anos. 
Hoje, em países as1át1cos, nos Estados Unidos e na 
Europa vemos aterros ou lixões formados por car­
caças de computadores. teclados, monitores de ví­
deo. Os consumidores desses bens são quase que 
empurrados a renovar seu 'acervo LccnológJco do­
m0stico · a cada dois anos. Mas 1sso é um ciclo mw­
to complexo para ser mextdo, porque emolvc gera­
ção de emprego. geração de renda ., (MAA) 

MUDANÇA DE HÁBITOS 
"Quando a questão do meio amb1ente surgw na 

Europa e nos EUA, a ação princtpal era comandar c 
controlar, e os agentes promotores da qualidade 
ambiental e1am os advogados c os pohcims. Já. nas 
décadas de 80 e 90. a v tsão não era mms comandar 
e controlar e s1m dar assistência legal c técmca para 
que as leis fossem cumpndas E os profissionais que 
passaram a eu1dar da questão eram economistas, 
engenhetros c ctcntistas das mms \'miadas áreas A 
terccua fase, na qual nos encontramos agora, está 
voltada para a questão da mudança de hábitos. Não 
\ai ser alravés da ciência. nem através de ações tec­
nológicas que vamos resolver o problema da matéria 
prima pós-consumo (ou lixo). Tt:mos que mudar os 
nossos padrões. Esse é o novo desafio, e o Centro já 
nasce com ess.t ·\isão desde o mÍClo, tr.th.ilh<l,l qual­
quer dcscnvoh 1mento tecnológtco com esse enfo­
que de mudança do padrão de consumo., (MAA) 

UNIVERSIDADE LIMPA 
·'Apresenlamos à Pró-rcitorin de Infrn-estrutu­

ra o projeto chamado Unive1 sidade Limpa que pro­
põe ação cole h\ a gerenciada pel.1 alta admmistra­
çâo da Umverstdade na gestão não só de resíduos 
sóhdos mas também de 1esíduos químicos A idéta 
fot comparar a UFRGS com um municípiO com 
22 km~ com quatro centros urbanos (o camp1 do 
Vale, Saúde, Esef e Centml) localtzados ao longo 
de um rio (o Arroio DllÚ\'Jo) no qual deságuam 
seus esgotos. E que tem uma área ruml. a Estação 
AgronômiCa, que também deve ter problemas com 
resíduos tóxico<;. A idéia é que o Centro pwmova 
essa d1scussão, de fonna que ma1s e m,üs profis­
swnais se agreguem, porque as soluções nascem 
da prática da transdisoplinanedade, são compe­
tências dtvcrsas, migrando para buscar soluções. 
Não serão os quím1cos, os b1ófogos, os engenhei­
ros que vão encontrar essas soluções e sim o con­
JUnto desses prof1ssionais trabalhando hamonica­
mente." (MAA) 
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Pro/e!" o (Juúnico Limpo g-erou idéio do Cen/ro 
e oumen/ou o cuidado com o meio ombien/e 

primeiro pMcerro mtramuros é a Faculdade de Eu- Foto Projeto Química Limpa- coordenndo pela diretora-substituta do Instituto de Química, pro 
máeia para a qual já está processando 1esíduos O fcsora Anelise Gerbase -que gerou a idéia de criar o Centro de Gestão de Resíduos Quurucos. 
professor Marco Aurélio Araújo cons1dera movado- Agora os laboratórios buscam se reestruturar, visando a aumentar as condições de segurança dos que 
ra a forma como é fe1ta a mteração com as umdades. trabalham e entre os alunos Já extstc preocupação sobre a mfluênc1a que um processo vai ter sobre o 
que além dos resíduos que produzem dmnamente, mc1o amhicntc. 
têm um passivo ambJCntal acumulado à espera de Esse proJeto teve míc1o no segundo semestre de 1997 e se desenvolveu até o primerro semestre de 
solução. Pnme1ro, uma equipe vm à umdadc e trema 2002. Propunha formar químtcos mleressados na defe~a do me10 ambiente, protlss10nms que mcorpo-
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Processo começou 
nos anos 80 

O diretor do lnst1tuto de Quírn1ca, profesSO! 
DimJtnos Samios, lembra que o pwcesso 

começou no mício dos anos 80, quando o lnstltu­
to se transfenu do Campus Central para o Cam­
pus do Vale, levando seus resíduos No fundos 
anos 80, passou a enfrentai o problema de reco­
lher c tratar todos os resíduos, livrando o meio 
ambiente (esgoto, riacho etc). Iniciou plano de 
recolhimento c incluiu a primeira noção de ges­
tão dos resíduos. passando após para o trata­
mento. Resíduos ácidos têm que ser neutraliza­
dos, misturas precisam sei separadas para que 
se reutilize uma parte e se ehmme o resto 

"Há três anos começamos novo projeto: che­
gar mstitucionalmente no nível de centiO auxih­
ar, conforme o Estatuto da Universidade. que 
dana todo o apo1o para superações relacwna­
das com resíduos químtcos . Pnmetro para a 
Quirnica, depois para as outras umdades ,. A 
Fapergs (Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rw Grande do Sul) hnancwu a com­
pra de equipamentos especializados de croma­
tografia para fazer análise especial de gases 
ou de líquidos. Esses equtpamentos Já estão dis­
poníveis no JnstJtuto e serão instalados nas no­
vas dependências recém-mauguradas. O gran­
de 111cinerador, doado pela companhia Luftec, 
já opera em forma expetimental pa1a cna1 con­
dições de 1ncmeração, fase que a111da não foi 
alcançada 

BASE FÍSICA 
Todo o SIStema de recolhjmento tem que con­

lar com uma base física, por isso foi construído o 
espaço de laboratónos, projeto apresentado à Rei­
tona pma ser mcluído no piojeto Fundo dos Fun­
dos, que financiou valm aproximado de 80 mil re­
aiS. O restante veto via Faurgs, com o recolhi­
mento do próprio Instituto de Química, por s.erv i­
ços que presta. O prédio tem aproximadamente 
150 m" de área, e foi construído em forma funci­
onaL para incluir parte para análise c pmte pata 
proJetos-ptloto. Ele está próxtmo ao mcmerador, 
de forma a pe1mit1r acoplamento das em1ssões 
JUnto aos equtpamentos do Centro. 

A construção do novo préd1o c as reformas 
necessánas nas instalações já extstentes cus­

· 't~rtuti 1 c'e'rca ·de1 I 45 1mii' 'reai, 'E'f)mbisJ<:;o, o Cen­
t1rb dtl"d pfirfl'éito ' patsSà 1J:klhi1lf'liZéf 'h gestão: 
recolhimento, processamento e destinação dos 
resíduos, que podem ser tratados ali ou manda­
dos embora. Uma parte dos equipamentos já 
está 111stalada pro\ isonamente na central ana­
lítica do Instituto de Química e ~erá transferida 
para o Centro. Oulra parte deverá ser adqum­
da através de pro1etos futu10s , que os profes­
soJcs, junto com os servidores técnico-admi­
ntstradvos vão poder aplicar. São equipamen­
tos analíticos para o acompanhamento das emis­
sões gasosas. Além do cromatógrafo gasoso e 
do espectrômetro de massa, outros equipamen­
tos setão adqumdos v1a projetos. 

O próx1mo passo é a compra do equipamen­
to grande, financtado v ta Fapergs, e sua lllsta­
lação no laboratório, com os f1ltros adequa­
dos , renovaçflo do ar. elimmação de poluu:;ão 
externa. Esse laboratÓJJo é totalmente isolado 
por sistemas que eliminam a presença de com­
ponentes externos, pode f~;~zer análise de ele­
mentos perigosos ·'Isso vai permitir, pela pri­
meira vez no sul do Brasil, análises para dio­
xinas". garante o diretor do Instituto. 

D11mtnos Samios co.nsidera que a fase 
atual é mtermedtána. "Tratamento de resí­
duos é problema antigo do setor de quími­
ca. ConsegUimos leva1 até este ponto de 
ter um Centro para assurmr esse trabalho, 
mas a visão da atual direção do Instituto 
de Química é que isto tem que ser amplia­
do, passar para um nÍ\'el de centro inter­
disciplmar, de forma a atender toda a uni­
versidade, bem como atender a dem.mda da 
sociedade fora da universidade Não para 
tratar resíduos mas para dat onentação e 
most1 ar o cammho cientificamente corre­
to. E este é o papel da Unncrsidade." 

multiplicadorcs. num total de 24 horas-aula Esses rassem c~sa questão em suas atividades cotulianas e não seguissem o ponto de v1sta da ·'tecnologta flm 
multiplicadores vão elaborar os diferentes projetos de tubo", que se contenta com a cnação de uma estação de tratamento de resíduos ao final do processo RETOMANDO A LIDERANÇA 
necessános para que a unidade identifique e acond1- Era p!cciso rever e otim17,ar processos. reduzir a produção de resíduos e buscar transformá-los em · d d "'Cerca de 3 mil estudantes circulam pelo Clone a equa amente seus resíduos c Já mKie um maténa pnma pós-consumo, terminologia que surgiu dentro do Proteto. · d d J Instituto de Química que, além do bacharela-
processo mtemo c Otlllllzação e processo para gerar A prütica ajudou a reduzir o custo operacional do Instituto de Quím1ca e diminuiu a inCidência da 

d do, licenciatura. química industrial e pós-gra-
menos resí uos. Isso mexe, pnmetro, com a ques- expostção das pessoas a produtos químicos: reduzindo a escala, reduz-se a expos1ção. Mas. pnnctpal-

d d d h 'b duação, oferece algum t1po de fonnação para 
tão a mu ança e a ltos mente, mudou o háb1to do futuro profissiOnal de química. que passou a trahalhar com mms consciêncta 

D d frequentadores de mais 11 cursos da Umver-
epms esse pnme1ro contato, as umdades pas- em seus pwcedunentos d1ános. Além d1sso, posJClOnou o Inslltulo de Quínuca no ccnáno nacional, •ct sidade. Dos 74 pwfess01es do Instituto, 71 sam a gerar res1 uos com menor complexidade de dentro da temática de segurança química Tanto c1uc de 11 a 13 de setemb10 o Instituto estará sed1ando são doutores , um dos ma1s altos índ1ces de tratamenlo, em menor quantidade e Já reaprO\ei- o II Encontro Nac10nal de Segur,mça em Química 

d d I r qualificação entre seus congêneres no B~a-tan o mu1to o que antes era JOgue o ora. O Ccn- O assunto é novo no âmbito acadêmico, não apenas no Bntsll. Recentemente, dois representantes do 
b , si!. O Instituto foto pnmemJ do país a se p!e-

tro, então, passa a rece er os rcstduos anllgos na Environmcnt Protectwn AgenC)', agência americana de proteção ambiental, em semmário mlll!S(rado na 
b d I ~ ocupar com a questão amb1ental, com a des-
usca e uma so ução COilJUnta. ·'Muttos dos trata- Escola de Adm1mshação da UFRGS, mformaram que nos Estados Umdos essa questão recém começa 

d 'd t1naçâo dos resíduos gerados e a estabelecer mcntos c res1 uos se base1am na escala", exphca a ser tratada de forma profissiOnal, no sentido de observar as condutas legais c estabelecer metodologia um setor de ttatamento , em 1980. Foi inves-
o professor. "Se a escala é dnmnuta, o tratamento é técnico-científica devidamente certificada 

á I d t1ndo nessa idé1a elO longo das vánas admi-tn'vl ve, mas se é gum c JÚ se torna v1ável Tam- "O ProJeto Química L1mpa é cmmcntcmcntc educacional'·, diz o professor Marco AuréhoAraÚJO. 
b , 1 , , mstrações, às vezes de forma modesta, às em em termos ogtsticos c mlcrcssanle para a Segundo o d1retor do Centro de Gestão de Resíduos Quúmcos, a comunidade começou a ver o 
U · d d vezes de forma intensa. Mas, esse pwnetris-lll\'erst " c ter um centro com essas caraclerísli- prog1 ama ambiental não .tpenas como uma oportumdade de realização de pesqtusa mas também como 

f ·1 mo Já f01 ultrapassado por umversidades do cas, porque aciita a mtcrlocução com empresas uma oportunidade de mteração com a sociedade atra\és de projetos de extensão . E essa sociedade 
a! d f . 1 ,. Estado de São Paulo, que organizaram equi-

que re Izam o escarte ma pode sei classificada como mtramuros c cxtrammos "As omras untdades da UPRGS também care-s pes com o cunho pro fissional necessário a 
· cgundo AraÚJO, há resíduos com car.tcterístJcas ciam desse t1po de v1são de gestão de resíduos químicos no seu dia-a-dia. E isso fot antes do surgi-

~· esse tipo de tratamento. Há cerca de dois 
extremamente pengosas e que não podem receber t1a- menlo da lei federal que, em setembro de 2001, estabeleceu a fü:ura do responsávelle.gal pela geração - - anos e meio, o IQ decidiu criar o Centro de tamento adequado nas mslalaç(-JeS dispolliveis Esses dos resíduos quínucos.'' Gestão, e agora já tem condições de retomar 
resíduos são encaminhados a empresa~ especializa- Essa let não posJCiona claramente as umversidades na questão da poluição causada po1 resíduos J a lidcran~a nacional na área de rejeitas quí-das, que realizam o trabalho ·'Em ver de a Umvers1- químicos, e sim a questão das 01 ganizaçôcs pn\ adas. O Instituto mantém contato com a Sem<~ e com a ~ 

~ micos. Mesmo po1que nenhuma univeJsJda-
dade estar contactando essas empresas pd.ra cd.da Fepmn, parceuas no Ccnlro de GestJo para a geração de conhecunento, de modo que a questão possa de braslleua dtspõe de instalações e equipa-
umdadc, ponto a ponto, o Centro se propõe a fazer o ser ttatada mclusive sob o ponto de v1sta legal, gerando subsídios para o aperfeiçoamento das le1s que ~ 
trabalho de aglulmação das ncccsstdadcs c cncanu- protegem o me10 ambie~üé ''Essas leiS passarão a mCJdlf não só sob1c as mdústnas mas sobre 0 setor de mentos de que dispomos " (DS) 
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Reflexões sobre o teatro da província 
e LUCIANO ALABARSE 
Diretor de teatro • 

Entre as questões que conjlituam 
o fazer teatral em Porto Alegre 
estão as ambíguas relações com 
o "mercado" e a alta dependência 
dos benefícios estatais 

Q uando você assiste a uma peça de tea­
tro, uma boa peça, setnpre alguma coi­
sa marcante acontece. Reflexões inte-

lectuais. indagações estéticas. considerações so­
bre vanguarda e conservadorismo- por exemplo. 
Mas a recíproca também é verdadeira. Quantia 
você tem a infelicidade de assistir a um espetácu­
lo mal feito, o humor desce ao nível do calcanhar, 
e o seu aborrecimento parece não ter prazo para 
acabar. As considerações são todas catastróficas 
e atingem temas que vão da inutilidade do ato te­
atral em si até a indigência gritante da produção 
teatral local. Certo é que o teatro pode roçar o 
sublime ou indicar um nível baixíssimo de padrão 
criativo. 

Em P011o Alegre, cidade que está fora do cha­
mado "centro" brasileiro de cultura, todas essas 
considerações vêm a tona. para o bem ou para o 
mal, a cada estréia de peça nova aqui encenada. 
É interessante tentar identificar pelo menos algu ­
mas características que marcam o perfil da pro­
dução teatral gaúcha. Vamos a elas: 

1 O fato de sermos capital de um estado de 
fronteira, periférica em relação às princi­

pais cidades do centro do país, cidade que, na ex­
prc~são Uc Fernando Peixoto, produz um "teatro 
fora do eixo", deslocado naturalmente das gran­
des vitrines de nossa produção cultural, poderia 
ser, surpreendentemente inclusive, elencado como 
um fator benéfico, e não como um necessário pro­
h lema a enfrentar. Isso porque alguns grupos de 
referência internacional (quando o assunto é qua­
lificação teatral) estão localizados fora dos gran­
des centros nervosos da cultura, longe do burburi­
nho das grandes megalópoles, afastados das pres­
sões da mídia e dos modismos estéticos que sem­
pre atormentam os trabalhadores de teatro. Esses 
grupos encontram nessas pequenas localidades ce­
nário e condições favoráveis para se concentra­
rem exclusivamente no foco de sua produção. 

Em Po11o Alegre, apenas o grupo Ói Nóis Aqui 
Traveiz, à"i vésperas de comemorar 25 ano s de 
existência, poderia reivindicar legitimamente tal 
'tatus, qual seja o de ser "!eferência" quando() • 
,:tssunto é teatro. Mas o Oi Nó is seg uramente 
não é o único grupo com trajetória validada pelo 
público e crítica externos (Falus & Stercus, Face 
Carretos e Stravaganza, entre outros, regularmen-
te viajam com seus espetáculos, alguns recolhendo 
em larga escala elogios c prêmios pelos res ulta­
dos alcanc;ados), E nomes como Jairo de Andra­
de, Paulo Albuquerque e Maria Helena Lopes, 
que já não trabalham mais com a regularidade 
desejada, conseguiram ultrapassar nossa circuns­
crição com sucesso. 

i\ par desses e de outros nomes que mereceri­
am ser citados (Néstor Monastério, Dilmar Mes­
sias, Irene Brietzke), é realmente o trabalho do Ói 
Nóis que se impõe alén1 de nossas fronteiras como 
marco sólido do fazer teatral ga úcho. Não por aca­
so é o único desses grupos que, ao longo de sua 
trajetória , tratou de viabilizar um espaço-sede per­
manente (a Terreira da Tribo) para sua progra­
mação. Também não é por acaso que, nos últimos 
anos, o novo grupo a se destacar com encena­
ções diferenciadas e provocadoras é o do Depó­
sito de Teatro, cuja marca, desde o nome, é ter 
sede em um local alternativo, um ex-depósito. lon­
ge da zona central, na Avenida Benjmnin Cons­
tant. A circunstância de contar com um espaço 
físico disponíve l e permanente, mesmo que a cus­
ta de muito .suor e sacr ifício, é o que os diferencia, 
e a seus espetáculos, do restante de nossos gru­
pos. Essa característica lhes dá terreno para avan­
çar, mais yue outros, em suas relevantes pesqui­
sas de linguagem cên ica. 

O fato de P011o Alegre não ser, por localização 
geográfica, vitrine midiática, justamente por estar 
longe demajs das grandes capitais brasileiras, não 
deve ser visto como gerador das dificuldades de 
nossa criação artística. Mas a inexi stência de es­
paços físicos disponíveis para que os grupos gaú­
chos trabalhem de forma mais sistemática e perti­
nente é elemento devastador quando o assunto é 
a excelência da produção que nasce aqui. 

20utro r ator relevante diz respeito às ambí­
guas relações que os grupos gaúchos esta­

belecerarn com o que se convencionou chamar 
de "mercado". Em qualquer cidade civilizada, o 
movimento teatral apresenta nítidas diferenças 
entre os diferentes tipos de teatro oferecidos ao 
público. Nessas cidades. o teatro-a11e convive tran­
qüilamente com o teatro-entretenünento, e vice­
versa. Em Porto Alegre, não ; aqui, parece ofensa 
pessoal se referir a algum espetáculo com o adje­
tivo "comercial". Fugimos dessa palavra con1o o 
diabo foge da cruz. Alguns por opção, outros por 
vergonha, como se o fato de fazer teatro comer­
cial fosse demonstração de inferioridade artística. 

Qualquer que seja a verdadeira causa, é estra­
nha essa ruborizaçãu, principalmente porque, cada 
vcL mais. montagens fle11am com todos os tru­
ques disponíveis para chamar a atenção da mídia. 
Queremos, sem exceção, virar fenômeno, com 
sessões invariavelmente lotadas e sucesso de crí­
tica, de preferência, Algumas peças já conseguem, 
justiça seja feita, manter-se em cartaz por muitos 

Só o Ói Nós Aqui Traveiz tem o status de "referência" 
Na foto acima, o elenco de "Kassandra in Progress", espetáculo que estreou em 2001 

e segue em cartaz: Tania Farias, Clélio Cardoso, Renan Leandro, 
Sandro Marques, Diego Comer/ato, Carla Moura, 

Roberta Darkiewic:z;, Paulo Flores, Luana Fernandes, Marta Hass e Nara Brum. 
Abaixo, o Oi Nóis na rua com "A Saga de Canudos", de 2000, 

que também continua a ser apresentado 

í 

anos. Mas são exceções, por enquanto. O grosso 
de nossas temporadas é preenchido com peças 
de nível e alcance médios, tanto de resultados ar­
ústicos quanto de ressonâncias na núdia. 

Aceitar esse fato não é tüo simples como pa­
rece. Sempre surge um Zorra vingador defenden­
do a idéia de que o teatro gaúcho não deve nada 
ao que se faz no resto do mundo. Não é bem as­
sim. E só vamos crescer quando admitirmos, se­
renanlente, que não somos o melhor teatro brasi­
leiro, e também quando tentarmos equacionar a 
existência do teatro comercial entre nós, sem tanto 
preconceitos e, principalmente, sem mascará-lo 
com a aura de teatro artístico que não possui. 
Somos, enfim, uma comunidade de artistas de porte 
médio, com altos e baixos, como a maioria dores­
to do mundo, aliás, 

~Não é de hoje que as informações relevan­
~es sobre criação teatral chegam com atra­

so em Porto Alegre, (E talvez não só as relativas 
à área teau·al, mas isso já seria outro artigo, e 
quero renetir sobre teatro, especificamente). o 
que vemos aqui, con1 raras exceções, nos chega 
defasado e, muitas vezes, através de grupos car­
bonos do original, o que só piora as coisas. Em 
nome dessas novas referências , muita gente re­
pudia o embasamento sólido do ensino e da téc­
nica teatral em benefício de novidades de efic á­
cia duvidosa. 

O resultado arústico, em especial no que diz 
respeito à qualidade de nossos atores, deixa mui­
to a desejar. São normalmente os veteranos yue 
salyarn a pátria, sob a suspeição das novas gera­
ções, de que o que estão fazendo é "careta" (!). 
lsso sem falar que as circunstâncias físicas em 
que trabalhamos, quase todos dependentes de salas 
oficiais, todas com demanda excessiva e agenda 
fragmentada, norteiam a realização de uma ce­
nografia cada vez mais pobre, pobreza que rapi­
damente se alastra a todas as outras áreas do 
espet.ículo cênico, Não se trata aqui da pobreza 
estética proposta por Grotowski. Trata-se de fal­
ta de condições físicas e financeiras para produ­
zir em plenitude, e isso é sério e lamentável. 

4Jogar às esferas dos governos municipal e 
estadual a responsabilidade pela crise es­

tética que caracteriza nossa produção atual é ati­
tude cada vez mais adotada pela classe teatral, 
mas não concordo com isso. O que se observa 
hoje, no Rio Grande do Sul, é decididamente ques­
tionável. Cada vez mais atrelados à Uepcndência 
dos benefícios estalais, os projetos cênicos pare­
cem se moldar a um modelo adequado a receber 
este aval , no que diz respeito a valores, ~praz(;ls e 1 I 

inclusive temáticas, cujo perfil seja ideológica e 
financeiramente palatá.vel pelas comissões esta­
belecidas, pelos editais em vigor e "políticas" cul­
turais vigentes. 

Remando contra a maré dessas tendências, e 
declarando posição totalmente favorável a tantas 
quantas leis de incentivo, concursos, prêmios e 
benefícios puderem ser oferecidos aos profissio­
nais de teatro, reivindico, ao mesmo tempo, a am­
pla desburocratização dessas leis e ausência de 
qualquer tutela ideológica que venha a nortear 
nossa produção. A arte teatral , do jeito que vai 
aqui, cada vez corteja mais a liturgia oficial. E, 
definitivamente, escapar do mercado para cair no 
oficialismo burocrático do governo, qualquer go­
verno, para min1 traz as mesmas ciladas e os 
mesmos resultados empobrecedores. 

SA formação de nossos profissionais, enfim, 
é o último ponto desta reflexão, Na década 

de 70, tínhamos um Depmtamento de Arte Dra­
mática (DAD) da UFRGS com espaço e impor­
táncia marcantes na vida cultural da cidade. Hoje, 
esta inserção me parece diluída e inexistente, pelo 
menos em relação ao papel anteriormente desem­
penhado pelo curso. Hoje, escolas independen­
tes, cmno a de Zé Adão Barbosa e as turmas 
iniciantes que saem da Teneira da Tribo e do 
Depósito de Teatro parecem mais preparadas 
para o ofício, 

Minha sensação é que o DAD renunciou à ci­
dade, voltando-se para dentro da Universidade, 
com um calendário de ações direcionado priorita­
riamente para esse público interno. Antes, o es­
petáculo anual da escola era esperado como um 
dos grandes momentos teatrais da temporada_ 
Hoje, existe uma mostra de alunos direcionada, 
salvo melhor juízo, para a própria cornunidade 
universitária. Todo o trabalho desenvolvido na 
Universidade me parece muito mais distante da 
vida teatral de Porto Alegre do que antes. E é 
claro que não se pode imputar aos alunos respon­
sabilidade sobre isso. 

Reunidas em um único artigo, ordenadas mna 
após outra, estas reflexões podem u·azer a falsa 
idéia de que não vejo luz no fim do túnel, c que 
estamos condenados à mediocridade irreversíveL 
A vida mostra, porém, que posturas catastróficas 
são substituídas pelos acontecimentos da assirn 
chamada "vida real". E é do próprio fazer teatral 
gaúcho, impregnado por todas as suas contradi­
ções, qne eu espero venham os fatos que desmin­
tam e/ou transformem tais constatações. 

* Luciano !llabarse formou-se pelo DADI 
UFRGS em 1974. Depois de oito anos atuan­
do na Secretaria da Cultura de Porto Ale/ire, 
primeiro como coordenador de Artes Cênicas 
e a seguir como diretor da Usina do GasiJme­
tro, retomou este ano sua atividade teatral. 
Está em cartaz com a peça Almoço na Casa do 
Sr. Ludwig, já apresentada em Porto Alegre, 
Curitiba e Salvador. 
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Reitores quereJD educação fora do 
acordo m.undial sobre com.ércio 

e ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
Jornalista 

Em seminário promovido pelo Projeto 
Columbus, em Lima, Peru, universidades 
latino-americanas e européias debatem as 
implicações do acordo que enquadra 
a educação superior nos regulamentos do 
comércio internacional de mercadorias 

Começa a ampliar -se na América Latina a discus­
são desencadeada em abril , em Porto Alegre, 
sobre a comercialização de serviços de educa-

ção superior, proposta no âmbito do Acordo Geral sobre o 
Comércio de Serviços (GATS, sigla em inglês) da Organi­
zação Mundial do Comércio (OMC). Cerca de 60 reitores 
europeus e latino-americanos, convidados e participantes 
da convenção do Projeto Columbus, reuniram-se em Lima, 
Peru, no último dia 5 de julho, para debater o tema e adotar 
posições. 

"Nesse encontro registrou-se uma opinião unânime de que a 
educação, como bem público, não pode ser tratada conforme 
as regras do comércio internacional de mercadorias", afirmou 
o reitor Rodolfo Pinto da Luz, da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), umas das três universidades brasileiras mem­
bros da entidade. Durante a convenção, o reitor Rodolfo foi 
eleito presidente da junta diretiva do Projeto Columbus para 
os próximos dois anos. A organização - que tem apoio da 
Unesco e da Comissão Européia, dentre outras- é uma asso­
ciação de 72 universidades européias e latino-americanas, f un­
dada em 1987, com escritórios em Paris e Genebra, cujo ob­
jetivo é promover o desenvolvimento institucional e a coope­
raçâo multilateral. 

"Os reitores são favoráveis à colaboração internacional entre 
instituições, que envolve mobilidade acadêmica, aproveitamento 
de estudos, projetos conjuntos, mas não querem mercantiliza­
ção, não querem a uniformidade da formação, não querem que 
a educação se transforme em um instrumento de aculturação dos 
povos'', disse o reitor Rodollo, resumindo o consenso manifes­
tado no encontro. 

Ele considerou a reunião importante porque ampliou are­
percussão do tema, do âmbito do Cone Sul (foi lançado na 
III Reunião Ibero-Americana de Reitores de Universidades 
Públicas, em Porto Alegre, na UFRGS), para toda a América 
Latina. No encontro de Lima, os dirigentes universitários de­
cidiram identificar as posições dos respectivos governos so-

H &n~ 10 aSs'Lirilo e ~ulVerti-IoS Parfa as conseqüências de e:enhl­
ais compromissos na OMC. A opinião dos reitores é no sen­
tido de que os governos mantenham a sua soberania c não 
aceitem a inclusão da educação entre os serviços regulamen­
tados pela OMC. 

DESAFIOS 
Convi dada ao encontro de Lima como representante da 

Associação das Universidades do Grupo Montevideo 
(AUGM), a reitora da UFRGS, Wrana Maria Panizzi, apre­
sentou aos participantes das mesas de discussão um resumo 
dos debates travados em Porto Alegre sobre o tema. ·No 
contato com os demais participantes , pôde perceber que a 
preocupação com a mercantilização da educação superior não 
é algo que só ocorre entre um grupo de dirigentes universitá­
rios latino-americanos, mas perpassa universidades de paí­
ses tanto da Europa, quanto da América do Norte. Também 
observou a surpresa dos representantes desses países com a 
discussão e a mobilização desencadeada a partir da reunião 
de reitores ocorrida em Porto Alegre. 

Em sua manifestação, a rei tora Wnma afirmou que a inclusão 
da educação entre os serviços objeto de regulação comercial 
coloca as universidades frente a um novo desafio. "Não está em 
questão, nesse caso, a formação de redes de investigação, a 
mobilidade docente e estudantil e outras formas de intercán1bio 
científico c cultural sempre valorizadas por nós. O que está em 
questão c o que interessa a quase todos, em quase todos os 
países do mundo é o destino do conhecimento como patrimô­
nio social e da educação como um bem público", declarou. 
"Subjacentes à iniciativa da OMC, estão em jogo, portanto, além 
de nossa concepção de universidade, nossas convicções sobre 
a importância da pesquisa para o ensino superior e do papel da 
colaboração internacional para as universidades e inclusive de 
seu papel para o desenvolvimento social c econômico de nossos 
povos e para a afirmação de nossas identidades culturais. A ini­
ciati v a da OMC contraria tudo o que construímos, paciente­
mente, nos últimos anos em diferentes foms internacionais", acres­
centou Wrana. 

A reitora da UFRGS também considerou o encontro de 
Lima como positivo por oportunizar uma reafirmação dos 
princípios estabelecidos pela Declaração de Paris, durante a 
Conferência Mundial da Unesco sobre Educação Superior, 
em 199tL Dentre os marcos fundamentais da Declaração, 
Wrana lembrou a concepção de conhecimento como patri­
mônio social e da educação como serviço público; os com­
promissos com a qualidade, a liberdade e a autonomia aca­
dêmicas, com a diversidade cultural, com a cooperação in­
ternacional, com a pesquisa como motor do avanço do co­
nhecimento, com a busca de pertinência entre educação e as 
demandas sociais. Por isso, reafirmando a visão da AUGM, 
disse que a comunidade acadêmica ibero-americana, com 
base nos compromissos firmados por seus dirigentes políti­
cos em Paris, deve mobilizar-se contra a proposta de comer­
cialização da educação defendida pela OMC, "porque ela é 
uma ameaça à nossa concepção de universidade". 

A proposta de regulamentação dos " serviços educacio­
nais" feita pela OMC deve ser amplamente debatida, consi­
derou ainda a rei tora. Para tanto, o debate deve sair dos mu­
ros da univers idade e envolver não apenas estudantes, pro­
fessores e dirigentes universitários, mas também govcrnan-
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Projeto Co/umbus reúne 72 universidades européias e latino-americanas 

tes, parlamentares c empresários comprometidos com a cons­
trução de uma sociedade mais justa. Esta discussão, entretanto, 
não deve impedir o avanço da chamada "internacionalização aca­
dêmica", outro grande desafio que as universidades latino-ameri­
canas precisam enfrentar: "As universidades que não trabalha­
rem em redes, que não promoverem a mobilidade acadêmica, 
estão condenadas a ficar distantes do que acontece nas frontei­
ras do conhecimento", observou. 

IMPLICAÇÕES 
O programa da reunião foi organizado com o objetivo 

de oferecer aos participantes informação básica sobre o 
funcionamento do Acordo Geral sobre o Comércio de Ser­
viços da OMC, antecipar o impacto do acordo sobre as 
instituições c a educação superior em geral e identificar 
as questões de políticas, para posterior diálogo com os 
governos. Uma das palestras de grande interesse roi a da 
professora Jane Knight, especialista em internacionaliza­
ção e educação superior, da Universidade de Toronto, Ca­
nadá. Ela procurou responder, com base em argumentos 
levantados tanto por opositores quanto por defensores do 
acordo , a questão: O que está em jogo para a educação 
superior? Para tanto, ela abordou, entre outros aspectos, 
as implicações do GATS sobre as políticas educativas dos 
países, tanto desenvolvidos quanto em desenvolvimento. 
· Para a professora canadense, o GATS pode levar a um uso 

··- . ))•" ;;i{pt'l"d', - I A • ( d' A - ) d mms amp•u aa e ucac;ao e etromca ou a Jstâftcra e po e con-
tribuir para a expahsão de enfoques em educação mais 'órlenta­
dos ao comércio ou ao mercado, embora não se deva respon­
sabilizar o acordo pelo surgimento dessas tendências, ressalva. 
A crítica ao GATS , diz ela, enfatiza os riscos associados ao 
aumento do comércio, por acreditar que este gera mais prove­
dores com intenção de lucro, programas de qualidade questio­
nável e um enfoque orientado pelo mercado. Tudo isso repre­
senta um desafio à visão tradicional da educação superior como 
bem público. 

A liberalização do comércio dos serviços educativos promo­
vida pelo GATS também afeta o papel do governo, diz Jane Kni­
ght. Tradicionalmente, em países onde predominam um sistema 
público ou um sistema misto público/pri vado, os governos têm 
responsabilidades no financian1ento, regulamentação, monitora­
mento ou oferecin1ento da educação superior, senão diretamente 
ou através de instituições designadas O advento de uma maior 
oferta educativa além-fronteiras por parte de provedores estran­
geiros fará com que os govemos tenham de estabelecer procedi­
mentos para autorização e regulamentação de provedores es­
trangeiros; dar segurança sobre a qualidade e reconhecimento 
(acreditação) dos serviços educativos importados; prever proto­
colos de financiamento, como concessões de operação, emprés­
timos e subsídios; e instituir sistemas de reconhecimento de qua­
lificação e transferência de créditos, 

Outra implicação diz respeito ao aces'IJ de estudantes ao ensino 
superior. Os defensores da liberalização do comércio sustentam que 
os estudantes/consumidores terão acesso a uma gama mais ampla 
de O]Xlrtunidades de educação em casa e no exterior. Ao contrário, 
os críticos dizem q uc o acesso poderá de fato se restringir, uma vez 
que o comércio mercantilizará a educação, elevará os custos e ]Xl­
derá levar a um sistema de duas categorias. Se a educação é vista 
como uma função pública-perguntaJane Knight- provedores pri­
vados ou estrangeiros poderão ajudar a cumprir essa função? Pro­
vedores estrangeiros interessados no lucro poderiam ser b1indados 
com as mesmas concessões, subsídios e incentivos tributários dados 
aos provedores públicos- como exige a cláusula de tratamento na­
cional do GATS? Se os fundos tivessem de ser distribuídos a um 
grande número de instituições, as universidades públie<ls não teriam 
reduzido seu a]XliO financeiro? 

Perguntas semelhantes, segundo a professora canadense, ]Xl­
dem ser feitas quanto se aborda a questão do financiamento do 
ensino superior. O comércio internacional poderia trazer fontes 
alternativas de financiamento'7 Ou será que diante das cláusulas 
do GATS de nação mais favorecida e de obrigação de trata­
mento nacional os recursos públicos não se pulverizariam entre 
um maiór número de provedores nacionais e estrangeiros? Outra 
dúvida levantada por Jm1e Knight é no sentido de que, com a 
presença de provedores estrangeiros, os governos poderiam di­
minuir o financiamento público para a educação superior e de 
adultos, colocando em risco as instituições nacionais sustentadas 
com recursos públicos. 

Para ela, a liberalização elo comércio dos serviços edu­
cacionais seria vantajosa para alg uns países -aqueles com 
uma capacidade bem desenvolvida para a exportação- e 
danosa a outros, em termos de financ iamento e acesso . Em 
suma, seria uma faca de dois gumes em relação ao financi­
amento , seja público ou privado, o ensino superior e as 
a ti v idades de pesquisa. 

Quando se trata da criação de um marco regulador para abar-

cara diversidade de provedores c formas de educação além­
fronteiras, afirma a pesquisadora canadense, é necessário que 
os govemos adotem regras coerentes e exaustivas, que sirvam 
aos interesses nacionais e protejam os interesses de todos os 
envolvidos, especialmente os estudantes .,Jane Knight lembra 
que marcos reguladores nacionais- em cenário de maior libe­
ralização do comércio- tendem a ham10nizar-se com marcos 
reguladores internacionais. Nesse caso, ela questiona o eventu­
al risco de enfraquecimento das funções reguladoras e de defi­
nição de políticas dos países. 

Jane Knight menciona também os riscos de grande confu­
são na questão relacionada ao reconhecimento de qualifica­
ções e transferências de créditos acadêmicos, pelo aumento 
do.comércio de serviços em educação além fronteiras. Lem­
bra que há algumas soluções regionais, como a Convenção de 
Lisboa, o Sistema Europeu de Transferência de Créditos (para 
a Europa) e acordo sobre Mobilidade Universitária no Pacífi­
co Asiático, como exemplos que poderiam levar a um enfo­
que internacional. 

A garantia de qualidade e a acreditação dos provedores 
educacionais é outra tarefa que terão que enfrentar os gover­
nos, salienta Jane Knight. Para ela é imperativo que os espe­
cialistas em educação discutam e determinem quais são os 
mecanismos reguladores mais apropriados a nível nacional e 
internacional e que esse assunto não fique nas mãos elo mer­
Legendacado. 

A pesqÚisadora canadense alerta ainua pam as impijéações de um 
maior coMércio educatiVo-em relação à pesquisa desenvolvida nas 
Lmi versidades, tendo em vista outro acordo de comercialização, distin­
to do GATS, conhecido como Aspectos do Direito de Proptiedade 
Intelectual Relacionados com o Comércio (TRIPS, sigla em inglês). 
Esse acordo trata de patentes, marcas registradas c direitos de autor, 
questões importantes nas funções de pesquisa e ensino na educação 
superior, Alguns críticos, tanto do GATS quanto do TRIPS, apontam a 
crescente ênfase dada à comercialização e mercantilização da produ­
ção do conhecin1cnto, diz ela. Um enfoque de educação superior o ri­
entado exclusivamente para nichos do mercado, pode ser a conseqü­
ência do crescente comércio educativo c de acordos como o GATS c 
TRIPS,afirma 

INTERNACONAUZAÇÃO 
Jane Knight aponta outros possíveis resultados da liberaliza­

ção do comércio sobre as atividades tradicionais de internacio­
nalização da educação superior, não voltadas para obtenção de 
lucro. Ela imagina que muitas estratégias de internacionalização 
das relações acadêmicas entre instituições e países poderão ficar 
comprometidas por um etú'oquc puramente comercial, A pressão 
para o comércio ]Xlderá fazer diminuir a participação das institui­
ções em programas de desenvolvimento internacional ou de as­
sistência técnica, que geram benefícios mútuos para ambos parti­
cipantes e mudanças importantes na pesquisa, desenvolvimento 
cunicular e ensino. 

Além disso - pergunta- o que aconteceria ao intercâmbio 
estudantil e outras fom1as de mobilidade acadêmica que não ge­
ram renda e não têm objetivo de lucro? Ela também questiona se 
haverá recursos para as atividades de internacionalização que ge­
rem valor acadêmico agregado. Preocupa-se ainda com a possi­
bilidade de que o comércio possa determinar as relações bi late­
rais e redes multilaterais entre instituições, às custas da pesquisa, 
desenvolvimento curricular e outras atividades acadêmicas. Na 
sua opinião, é preciso demonstrar os benefícios e a imporuíncia 
da internacionalização acadêmica sem objetivo de lucro e desti­
nar recursos para aplicação e conservação da dimensão intema­
cional da docência, da pesquisa e da extensão. 

Outra qLiestão levantada pela pesquisadora canadense reflete 
as preocupações dos críticos do GATS à homogeneização das 
culturas nacionais pela oferta de educação superior e de adultos 
01iunda do estrangeiro. Sem minimizar a questão, ela observa a 
existência de outras opiniões no sentido de que uma espécie de 
fusão CLJltural já vem acontecendo há décadas. 

Por fim, Jane Knight relata o temor dos críticos do GATS à 
possibilidade de que o fator comercial domine a agenda d a 
política educacional. Eles sustentam que o domínio do tema 
na agenda sacrificará outros objetivos e motivações impor­
tantes da educação superior, como o desenvolvimento social, 
cultural e científico e o papel que desempenha na promoção 
da democracia e da cidadania. A pesquisadora admite que, 
embora os desafios domésticos referentes à oferta de educa­
ção centralizem a atenção da maioria dos países, atualmente, 
a polêmica sobre o comércio internacional de serviços educa­
cionais tender~ a crescer. 

Para Jane Knight, é fundamental que o setor educativo não fique 
de !ora das discussões que estào ocorrendo, buscando conhecer e 
influenciar a posição dos governos mLs negociações do GATS re­
lativas à etapa de solicitação e oferta de serviços. Especialmente 
não ignonmdo as implie<lções, riscos e oportunidades existentes. 
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Não estamos sós 
Depois do aletta feito durante a UI Cumhre, realizada na UFRGS, em abril, começa a 

ampliar-se na América Latina e na Europa a discussão sobre a comercialização de 
serviços de educação superior proposta pela Organização Mundial do Comércio. Cerca de 
60 reitores de universidades latino-americanas e européias reuniram-se em Lima, no Peru, 
no dia 5de julho, para opinar sobre o tema durante a convenção do projeto Columbus. E a 
opinião unânime foi de que a educação, sendo um bem público, não pode ser tratada como 
mercadoria. A reportagem está na página 3 desta edição. 

Também j{t começam a aparecer os resultados da campanha pela recuperação dos prédios 
históricos da UFRGS. Dos 12 prédios que compüem o patrimônio histórico da Universidade, 
três já estão prontos e serão entregues neste mês de agosto: o prédio do Observatório 
AstrOnômico, o prédio da Rádio da Universidade e o prédio Corturnes e Tanantes, agora sede 
do Museu da Universidade. Essa entrega - símbolo de conscientização, colaboração e solida~ 
riedade, tanto de pessoas quanto de órgãos públicos e privados- não teria sido possível se 
não houvesse a compreensão da importância da obra, não apenas para a Universidade, mas 
para toda a sociedade gaúcha e por extensão, à sociedade brasileira. Páginas 4 e 5. 

Uma nova droga contra a aids está sendo testada em cinco pacientes no Hospital de 
Clínicas, em Porto Alegre. É o T-20, apresentado durante a 14>! Conferência 1 nternacional de 
Aids, realizada de 5 a 12 de julho, em Barcelona, Espanha. Leia na página I I. 

Entre as palavras e expressões que vêm se popularizando nos últimos meses, está o 
neologismo risco-Brasil. Mas, será que é tão arriscado mesmo investir em nosso país? Leia 
matéria sobre o assunto na página 7. 

Em 1950, a parcda da póipulação brasileira com mais de 65 anos representava 6,2%. No 
ano 2000 esse percentual já era de 19,6%. O que vem acontecendo no Brasil também está 
acontecendo em outros países. Tanto que , em nível mundial, desde 1988 o percentual de 
idosos supera o de crianças. Esse assunto esteve entre os temas discutidos na 54 a Reunião 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em Goiânia de 7 a 12de julho. 
Leia na página I O. 

Muita gente não sabia, mas antes de chegar ao mercado externo, amostras de muitos 
produtos alimentícios devem passar por laboratórios especializados, onde são submetidos 
a análise de radioatividade. Desde \9S9 o Departamento de Biofísica da UFRGS mantém um 
laboratório de análise que realiza esse tipo de procedimento, htvorecendo mais de 50 empre-
sas brasileiras. Página 12. , 

O entrevistado desta edição é o professor titular de Etica e Filosofia Política da USP 
Renato Janinc Ribeiro, que esteve em Porto Alegre durante o III Salão de Extensão da 
UFRGS. Nas páginas centrais, ele fala sobre o papel da universidade na produção e difusão 
da cultura humanística, critica a programação de TV e sugere o uso da Internet para a 
informação dos cidadãos. Na última página, o perfil do arquiteto e professor Nelson Souza. 
Boa leitura. 

ESPAÇO DA REITORIA 

Uma construção coletiva 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

AUniversidade Federal do Rio 
Grande do Sul é uma constru-

ção coletiva, é res publica , é obra que 
atravessa governos e gerações. Esta 
definição, que para alguns pode parecer 
uma sentença vaga, tem para nós a 
maior importância e orienta nossas 
ações à frente da reitoria. 

Temos dito e repetido que a universi­
dade é obra realizada por estudantes, 
técnicos-administrativos e professores. 
Trata-se entretanto de obra jamais con­
cluída, porque, por natureza, está em 
permanente construção. 

Nossa universidade deita suas raízes 
no século XIX, época·em que foram cri· 
adas a Esc~la de Engenharia e as F.a''" 
culdades de Farmácia, Medicina e Di­
reito. Ern 1908, quando o Brasil ainda 
não contava com universidades, era inau­
gurado o Observatório Astronômico da 
Escola de Engenharia. Anos depois, per­
tencentes a mesma Escola, dois novos 
edifícios se integravam à paisagem da 
cidade, um destinado à sessão de Mete­
orologia do Observatório Astronômico, 
ouu·o ao Laboratório de Ensaio de Ma­
teriais- prédios que um pouco mais 
tarde abrigariam a Rádio da Univer­
sidade e o curso de Curtumes e Ta­
nantes. Chegou então o dia em que 
estes edifícios tornaram-se parte do 
patrimônio da Universidade do Rio 
Grande do SuL E esta , por falta de 
recursos ou por descaso , ou porque 
eram considerados prédios "'antigos", 

parecia condená-los ao abandono. 
As construções coletivas são, entre 

todas, as de mais difícil execução. São 
também as mais sólidas e duradouras. 
E isto não por causa da imponência dos 
prédios que cada geração pode erguer, 
mas precisamente pelo que existe de 
"construção coletiva" em cada edifício 
que sabe construir e conservar. 

E então chegou também o dia em que 
uma geração de estudantes, técnicos­
administrativos e professores soube va­
lorizm· e recuperar prédios que pareci-
am destinados à demolição. Esta gera­
ção, além de procurar os recursos fi­
nanceiros indispensáveis para a reali­
zação de tai ./'\II\I,Witi li!Pa, pode f~i\~r "' 
muito mais. Ela soube IpOStrar à socie­
dade ijHe à UlJJVer$'itlade Públita níf.o 
pertence apenas aos que freqüentam 
suas salas de aula, laboratórios e biblio­
tecas. E assim todos compreendemos 
melhor que, como as gerações que nos 
precederam, somos modestos artesãos 
desta formidável construção que cha­
mamos Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

A enu·ega à comunidade universitá­
ria e à cidade de Porto Alegre dos pri­
meiros prédios recuperados no contex­
to do Projeto de Resgate do Pauimônio 
Histórico e Cultural da UFRGS, teste­
munha o nosso respeito pela obra das 
gerações que nos precederam. E é tam­
bém um momento de reafirmação de 
nosso compromisso com a Universida­
de Pública, esta construção coletiva que 
atravessa governos e gerações. 

~ 
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A proposta da OMC em debate 
eJDSÉ RUBENS REBELATIO 
Ex-reitor da Universidade Federal de São Carlos 
Representante brasileiro na direção do Columbus 

contro em Lima (Peru) com a finalidade de que 
reitores e representantes governamentais pudes­
sem expor as posições de governos e de institui-

p erguntar se a educação superior é um bern ções sobre a questão. 
comum ou uma mercadoria já é, em si, uma O Columbus, na realidade, se constitui em uma 

provocação e tende a suscitar argumentos fortes des- ponte entre universidades européias e latino-ame­
tinados a defender posições geralmente antagônicas, ri canas, criado em 1987, caracterizando um pro­
tanto de indivíduos, expond~ ~\t~, P,?,S,\~pes pes~~~i-~,'""' '~'~P}a }\Y, , ~)??.P.~~l\r~.9. . ~13)~er,sitária entre institui­
quanto de qUtondades mvestJdas de suas respecftvas çoes ae educaçao supenqr, E hoje composto por 
representações institucionais, .. 58 universidades (la Alemanha, Argentina, Bélgica, 

A polêmica implícita no tema não só é legítima Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Espanha, Fran­
como também adquire característica contemporâ- ça, Itália, México, Países Baixos, Perú, Portugal, 
nea por conta das propostas apresentadas no texto Reino Unido, Uruguai e Venezuela sendo uma rede 
do Acordo Geral sobre Comércio e Serviços, ge- de redes que promove a organização de grupos de 
rado no âmbito da Organização Mundial do Co- universidades que atuam conjuntamente para a con­
mércio- OMC Ao lado da intenção de liberar em secução de seus objetivos, 
escala planetária o comércio de todos os tipos de O evento organizado em Lima, além de ter sido 
serviços, há também ações destinadas a defender uma oportunidade privilegiada para a discussão 
a tese de que os governos devam aceitar o princí- do tema, evidenciou não só uma relativa homog~­
pio de que a educação, em especial a educação neidade na reação dos representantes um versita­
superior, pode ser tratada como um serviço co- rios, na direção de não concordarem c?m ~ enfo­
mercial. Tal entendimento implicaria que o de- que comercial dado às questões educacJOnats pelo 
senvol vimento da educação superior poderia ser AGCS, como também fez emergir a necessidade 
regulamentado no contexto da OMC, com todas de tomada de posições em relação aos aspectos 
as decorrências que tal ato usualmente gera a to- educacionais afetos ao inevitável processo de in­
dos e a cada um dos países membros, ternacionalização. Um outro fator que saltou aos 

A simples remissão à definição estabelecida na olhos foi o desconhecimento que as instituições 
Conferência Mundial sobre Ensino Superior, reali- universitárias têm da posição de seus governos 
zada pela U nesco em Paris, em outubro de 1988, em relação ao problema. Mesmo os representan­
já elucida a magnitude das divergências entre as tes governamentais presentes foram ex_tremamen­
concepções existentes sobre o assunto. Nessa oca- te reticentes nas suas falas e expostçoes, caben­
sião, a Declaração de Paris explicitava seus com- do destaque para o fato de que, mm~os governos, 
promissos "com o conhecimento como patrimô- embora convidados, não tenham enviado represen­
nio social, com a educação como serviço público, tantes para o debate, 
com a qualidade, a liberdade e a autonomia aca- Em síntese, dois aspectos parecem merecerdes­
dêmicas com a diversidade cultural, com a in- taque, O primeiro é que o Columbus fm um agente 
vestigação como fator essencial para o progresso importante e cometeu um inegável acerto ao reu­
do conhecimento, com a cooperação internacio- nir todas essas instituições em torno de um assun­
nal, com a busca da pertinência entre a educação to que urge estar em pauta, se as universidades não 
e as demandas sociais" , quiserem ser surpreendtdas em pouco tempo, O se-

Divergências postas, o caminho lógico é a im- gundo s~ refere~ constatação de que a im~ortân­
plementação de fóruns legítimos nos quais os di- cia daqurlo que e produztdo pela mstttmçao um­
versos pontos de vista possam ser debatidos e as versitária e a sua própria atuaçâo como agen~e pn­
diferentes posições sejam objeto de um exame vilegiad~ n<:_ determinação da evol~ção social _de 
acurado, Nesse contexto, o Columbus, uma as- cada pms, sao aspectos que gradativamente vem 
sociação de universidades da Europa e da América sendo ?esconsidera~os em nome de u,ma visão eco­
Latina, promoveu em 5 de julho de 2002, um en- nomtctsta das relaçoes mtemacwnms. 

CARTAS 

Prioridade 
Este leitor sentiu-se honrado com a 

publicação de matéria remelida (carta) na 
edição de junho-2002. Em que pese ser, 
hoje, um professor aposentado c mal re­
munerado da rede estadual de ensino, 
como todos os demais pro[essores, só 
permaneceu em sua escola porque con­
seguiu formar -se advogado, exercer a pro­
fissão e outros bicos. 

Se fosse continuar apenas um do­
cente estadual. estava "ralado". Tudo 
porque, em nosso pais, educação nun~ 
ca foi prioridade. embora em períodos 
eleitorais aqui, ali e acolá. os candida­
tos afirmam-se como tal. Prioridade de 

palanque, portanto. No ensino uni­
versitário, ficamos estarrecidos 
com a informação da rei tora Wrana 
Maria Panizzi: "No ano 2000 o in­
vestimento realizado em nossas uni­
versidades, representou apenas 55% 
do total investido em I 995" (Jornal 
da Universidade-2000, in "Vencen­
do o desafio de melhorar e crescer, 
mas ... ). Para não ser demasiado 
extenso: fatos como os citados, 
explicam o "mar de lama" no qual 
estamos chafurdados. Lamentável, 
mas verdadeiro. 

DJALMA BEYER 
Porto Alegre 

Seleção 
Gostaria de saber os critérios para pro­

va de seleção do DAD, Falo isto porque al­
gumas pessoas fazem o teste, passam num 
e no outro rodam. Espero esclarecimentos. 

CARLOS SOUZA LIMA 
Porto Alegre 

Nota do editor - Segundo o Departa­
mento de Arte Dramática, os aspectos a se­
rem considerados na avaliação das provas 
de interpretação e entrevista são: presença 
cênica, imaginação, clareza e ohjetividade, 
expressividade corporal, expressividade 
vocal, percepção espaço-temporal. 

I 
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A história da filosofia no Rio Grande do Sul 
e LUIZ OSVALDO LEITE 
Professor no Instituto de Psicologia 

Resultado de 30 anos 
de pesquisas, começa a tomar 
forma o livro sobre 
os pensadores gaúchos 

Em entrevista ao Jornal da Univerú­
dade, publicada m edição de março 
deste ano, afirmei que meu grande so-

nho seria escrever uma Hist6ria da Filosofia no 
Rio Grande do SuL Este sonho, que não é só 
futuro, já começou a se realizar de modo parcial 
com mais de 30 artigos publicados áo longo dos 
últimos anos - e uma meia dúzia aguardando 
sua vez. 

Por que História da Filosofia? 
Sempre me chamou a atenção a pequena pre­

sença do pensamento rio-grandense nos estudos 
sobre a filosofia no Brasil, com pequenas exce­
ções como o exame do castilhismo. Este fato me 
motivou, cerca de 30 anos atrás, a começar pes­
quisas sobre o tema, coletando e examinando a 
bibliografia esparsa existente, e chegando hoje a 
um acervo muito expressivo. Nesta tarefa, rece­
bi confot1ante estímulo externo. Entre outros, o 
padre Hem·ique de Lima Vaz S.J., recentemente 
falecido, me escrevia; "Seu projeto de pesquisa, 
seja em vista do material já reunido, como igual­
mente levando em conta o interesse e a impor­
tância do assunto para a história das idéias no 
Brasil, é perfeitamente válido. Meu saudoso ami­
go Luis Washington Vi ta, que estava reunindo uma 
importante documentação sobre filosofia no Bra­
sil quando a morte prematura o colheu, acentua­
va a necessidade de pesquisas regionais nesse 
campo (por exemplo, Nordeste, Minas, Rio, São 
Paulo, Rio Grande do Sul). dada a fisionomia in­
telectual própria e as tradições culturais diversas 
dessas regiões, como também pelo fato de que o 
estado disperso da documentação impõe inicial­
mente esse corte metodológico entre regiões cul­
turais diversas e, nelas, entre as correntes diver­
sas. Acredito que tal estudo poderá abrir cami­
nho para uma nova fase, mais cientificamente 
documental, da história da filosofia no BrasiL 
Assim sendo, só posso estimulá-lo a realizar esse 
trabalho". 

A História que , como disse, de certa forma já 

Antônio Alves Pereira Coruja 

Armando Câmara 

comecei a escrever, se debruçará, num primeiro 
momento, sobre o século XlX, o menos estuda­
do e conhecido, examinando: I) os teóricos que 
inspiraram a Revolução Farropilha; 2) a Primei­
ra Cadeira de Filosofia no Rio Grande do Sul, 
com seus primeiros ocupantes, respectivamente 
o padre Mestre João De Santa Bárbara (1786-
1868) e Antonio AI ves Pereira Coruja .( 1806-
1889); 3) a contribuição dos jornais e revistas , 
veículos importantes para a difusão das idéias, 
dada a quase inexi stência de livros especializa­
dos, com destaque para O Guahyba (I 856), Atu­
alidades ( 1867), Revista do Partenon Literário 
(1869), Reminiscências do Guaíba ( 1870), Eco 
do Ultramar (1876), Álbum de Domingo ( I 878), 
Culto às Letras ( I 880), A Federação (1884), O 
Contemporâneo (1886) e Letras e Artes (1899), 
entre outros; 4) as Agências Formadoras do sé­
culo (Seminário de Porto Alegre, Ginásio Con­
ceição de São Leopoldo, Colégio Militar de Por­
to Alegre); e 5) pensadores destacados. 

Entre esses pensadores estão: 

autor do Manual da Filo:wfia Escolar; 
João Gonçalves Viana ( 1890- I 934), que es­

creveu os livros Medicina Social e Tebaida, com 
poemas de fundo nitidamente filosófico; 

Gustavo Locher S.J. (1853-1942), autor do 
Vade Mecum Filo.çófico, obra que provocou 
grande polêmica, com ataques de Alcides Maya 
através do Correio do Povo. 

O século XX, principalmente em sua segunda 
metade, vê o magnífico crescimento da Filosofia 
e, podemos afirmar, o seu fastígio, A criação de 
unidades de ensino superior, no final do século 
XIX e inícios do século XX, as quais deram ori­
gem à Universidade de Porto Alegre, mais tarde 
UFRGS, é um fato marcante. A Escola de Enge­
nharia, a Faculdade de Direito e a Faculdade de 
Filosofia foram locais em que a filosofia esteve 
presente de modo especial. Com a criação da 
Faculdade de Ciências Econômicas (1931) e da 
Faculdade de Filosofia ( 1940), pelos Irmãos Ma­
ristas, estava lançada a pedra fundamental para 

Joaquim Caetano da 
Silva (18 10), que publi­
cou, em Montpellier, 
Quelques ldées de Phi­
losophie Médica/e, a 
primeira tese de interes­
se filosófico no Rio 
Grande do Sul; 

Entre as questões que serão 
abordadas está o impacto 
do golpe militar de 1964 

na Faculdade de Filosofia 

a oriação da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul , na 
mesma década de 40. 

Na segunda metade 
do século, começam a ser 
criadas faculdades de Fi­
losofia no interior do es­
tado, muitas delas se 

daUFRGS 
Francisco Luiz da 

Gama Rosa Jr (1852-1918), natural de Uruguai­
ana, autor que foi traduzido, ao que consta, por 
Max Nordau, que manteve correspondência com 
Herbert Spencer, e que pode ser considerado o 
fundador da Sociologia Brasileira; 

Licínio Cardoso ( 1852- I 926), nascido em La­
vras do Sul, autor de Diniaterapia Autonósica 
e Filosofia da Arte; 

Júlio Prates de Caslilhos ( 1860-1903), natural 
de Vila Rica,lídere pensador positivista~ 

José Araújo Ribeiro ( 1800-1879), autor da ta l­
vez mais criativa e original obra filosófica dope­
ríodo, O Fim da Criação ou a natureza inter­
pretada pelo senso comwn~ 

Karl von Koseritz (I 834-1990), autor de A Ter­
ra e o Homem à Luz du 1noderna ciência; 

Graciano AI ves de Azambuja (I 84 7-1911 ), au­
tor de onze artigos, um verdadeiro compêndio de 
filosofia, publicados na Gazeta de Po1to Alegre; 

Joaquim Salles Ton·es Homem (I 85 I- I 900), 

Carlos von Koseritz 

Oito Alcides Ohlweiler 

constituindo em embriões de futuras universida­
des em Santa Mmia, Pelotas. Rio Grande, São 
Leopoldo, Caxias do Sul, Passo Fundo, ljuí e Ca­
noas. A instalação dos programas de pós-gradu­
ação, com mestrado e doutorado em Filosofia, 
eleva sumamente o nível dos estudos e das pes­
quisas filosóficas. UFRGS, PUCRS e Unisinos 
se rejubilam com seus cursos. 

Na primeira metade do século, a fllosofia se 
parte em duas grandes correntes, a Neo-esco­
lástica e o Cientificismo!Positivismo. Na segun­
da metade, se instala um pluralismo filosófico, ex­
tremamente salutar e enriquccedor. Destaque-se: 

Neo-escolástica - Com a presença do capu­
chinho francês frei Pacífico de Bellevaux (1873-
1957) e o alemão Wemer von und zur Mühlen 
(I 874-1939), que deixaram discípulos ao seu re­
dor, como a proeminência de Annando Câmara 
(se tornou chefe de Escola, foi reitor das duas 
universidades de Pm1o Alegre e senador da Re-

Gerd Bornheim 

pública). Amundo filosofou oralmente, à maneira 
de Sócrates, numa linha conservadora, diferen­
temente de outro disCípulo, Ernani Maria Fiori, 
que nos últimos anos manifestou intensa preo­
cupação sociaL 

Positivismo -Com a liderança de Júlio de Cas­
tilhos, foi mais escola política do que filosófica. 

Spencerismo- Com impot1antes figuras mili­
tares, como Rodo! f o Pau Brasil, além de Alcides 
Maya, que prometeu uma obra sobre o tema, 
nunca publicada. 

Fenomenologia e Existencialismo - Tendên­
cia mais atual, onde se sobressaem estudos so­
bre Jean-Paul Sm1re, com Gerd Bornheim e 
Marcos Lutz Mueller; sobre Mm1in Hidegger, 
com Ernildo Stein; sobre Gabriel Mareei, com 
Urbano Zilles; sobre Albert Camus, com Alfre­
do Melo Becker: sobre Lévinas, com Pergenti­
vo Piviltto e seu grupo; sobre Martin Buber, com 
Antônio Sidekun; sobre vários autores, com João 
Alberto Leivas Job e R. Figurelli. 

Neo-hegelianismo-Com as retlexões de Car­
los Roberto Cirne Lima, Denis Rosenfield, L.B. 
Puntel e Marcelo Aqui no. 

Marxismo - Tendência prejudicada pelos anos 
de clandestinidade, mas que permitiu o brilho de 
Otto Alcides Ohlweiler. 

Kantismo - Com Januário Gaffré e Valério 
Rohden. 

Filosofia Analítica- Com L.B. Puntel e Re­
jane Carrion. 

Todo o movimento filosófico da segunda me­
tade do século XX repercutiu na área bibliográ­
fica. Os pensadores desta metade não podem 
ser chamados exatamente de socráticos, como 
os. da geração anterior. Publicaram e seguem pu­
blicando bastante, o que fez surgirem editoras 
universitárias e revistas especializadas. 

Algumas questões especiais deverão ser ana­
lisadas em meu livro, entre elas o impacto do 
golpe militar de 1964 na Faculdade de Filosofia 
da UFRGS, com cassações e aposentadorias. 
Também registrarei peculiaridades como os pen­
sadores gaúchos na diáspora, as cidades natais 
de nossos filósofos (que se espall1am por todo o 
estado) e a língua em que os rio-grandenses filo­
sofaram. Farei uma grande Cronologia da Filo­
sofia no Rio Grande do Sul e uma Cronomagia 
Comparada, em que os fatos rio-grandenses es­
tarão ao lado dos brasileiros e dos pen·sadores 
umversa1s. 

"Quem não está comigo está contra mim" 
"Os gaúchos filósofos. talvez em decorrência 

do seu socratismo, são professores. Ernani Maria 
Fiori estabeleceu uma caracterização dos profes­
sores de filosofia que bem se aplica ao caso rio­
grandense: 'H:.l pensadores que são criadores de 
filosofia e, então, o magistério, para eles, é apenas 
a expressão de seu trabalho criador'. Os gaúchos 
filósofos não se situam neste grupo. Continua Fi­
ori: 'Há ouu·os que são professores e que enten­
dem que o magistério de filosofia deva ser uma 
reflexão filosófica feita em comum, no diáJogo com 
seus alunos. E, então, se eles têm um certo amor 
à sabedoria, eles se fazem, neste exercício, filó­
sofos'. Muitos gaúchos filósofos se localizam 
neste grupo. Mas. lamentavelmente, há alguns 
gaúchos filó sofos 'situados em um terceiro gru~ 
po: o daqueles professores que apenas repetem 

conteúdos, sem nenhum esforço de cria ti v idade'. 
Os gaúchos filósofos são europeus. Europeus 

exilados. A realidade brasileira e/ou latino-ameri­
cana jamais fez parte de suas preocupações. Nem 
sequer a adaptação do pensamento alienígena à 
situação tropical e subdesenvolvida de nosso país 
ocupou-os. Os gaúchos filósofos não citam au­
tores brasileiros. Viveriam de modo ajustado à 
realidade européia, como o fazem os gaúchos da 
diáspora, dividindo-se e subdividindo- se em es­
colas e subescolas, afirmando-se como kantia­
nos, idealistas, positivistas, evolucionistas, neo­
cscolásticos, existencialistas, analíticos, perso­
nali stas, frankfurtianos e estruturalistas, citando 
Tomas de Aquino. Scotus, Kanl, Hegel , Kierkc­
gaard, Darwin. Comte. Spencer, Nietzsche, Hei­
dcggcr, Sartre e, mais recentemente. Wittgens-

• 

tein, Bubcr, Mounicr. Ricoeur, Lcvinas, Foucault, 
Habcrman c outros. Talvez a europeização dos 
gaúchos filósofos explique sua pouca originali­
dade. O confronto com os europeus gera o te­
mor c o tremor. 

Mas a europeização não esfria os ânimos sul­
brasileiros dos gaúchos filósofos. O caráter apai~ 
xonado da nossa latinidade se reveste de poncho e 
se mune de adaga e sai em defesa de sua concep­
ção, do seu ponto de vista. Cientistas políticos já 
enfatizaram a forma particular de clivagem política 
existente no Rio Grande do Sul, expressa em pa­
drão de polarização, seguramente o mais rígido e 
constante do país. com recuados antecedentes na 
história, traduzindo um peculiar comportamento 
passível de denominar-se lato sensu de bipartida­
rista (Leônidas Xausa c Francisco Ferraz). Este bi-

partidarismo dicotômjco e maniqueu não se res­
tringe à política, mas avança em outros setores 
culturais, inclusive na comunicação e no esporte. 
Na Filosofia, cria o espírito de 'quem não está co­
migo está contra mim'. Neste contexto devem ser 
situadas famosas polêmicas rio-grandenses, como 
as de von Koseritz x jesuítas, Gustavo Lochcr x 
Alcides Maya, Paulo Arinos (pseudônimo de Moy­
sés Vell.inho) x Rubens de Barcellos, Erico Verissi­
mo x Leonardo Fritzen." 

*Trecho do ensaio "Os gaúclwsfilósofos", pu· 
h ficado na coletânea Nós, os gaúchos (Editora da 
Universidade/UFRGS, 1992). Nele, o professor 
Luiz. Osvaldo Leite sistematiza pela primeira vez 
suas idéias .whre uma História da Filosofia no Riu 
Grande do Sul. 
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Nelson Souza, das 
glórias juvenis à 
arte na ·maturidade 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Da sacada de seu apartamento, no 17º andar de um 
prédio moderno, defronte ao Parque Marinha do Brasil, 
ele enxerga a orla do Lago Gumoa, desde o Morro 
Santa Teresa até a Usina do Gasômetro. E pode apreciar o 
pôr-do-sol ao som dos pneus nos· paralelepípedos da 
Avenida Borges. No outro lado do parque, está o asfalto 
da avenida que leva o nome de seu antigo professor no 
Curso de Arquitetura Edvaldo Pereira Paiva. Nesse 
cenário, Nelson Souza relembra os fatos que 
determinaram o rumo de sua vida. Desde as glórias juvenis 
do tempo em que jogava no Paladino Futebol Clube, em 
Gravataí, até as alegrias da carreira de projetista, 
arquiteto, professor e artista temporão, passando pelo terror 
oficial da ditadura militar. 

O nome é só esse, Nelson Sou­
za, igual ao de outros 15 na 
lista telefônica de Porto Ale-

gre. Nasceu no dia 1 O de junho de 1925. 
em Gravataí. ainda distrito de Canoas 
conhecido como Aldeia dos Anjos. João 
Alves de Souza, o pai, era marceneiro, 
de uma família de pequenos proprietári­
os rurai s. Maria José , a mãe, teve oito 
filhos. Três ainda vivem: Ercília, Ciro e 
Nelson. Ercília, a mais velha, tem 85 anos 
e uma porção de filhos, netos e bisnetos. 
Ciro tem dois anos mais do que Nelson e 
está hospitalizado. 

A famí1ia é numerosa e se dá relativa­
mente bem . Em meados de julho, houve 
um encontro dos parentes em Gravataí 
trouxe gente até de Curitiha e de São Pau­
lo. Um domingo antes, Ercília tinha vin­
do visitar o irmão para comunicar o nas­
cimento de mais um bisneto, o que pode 
ter causado uma pontinha de inveja em 
Nelson, pai de dois filhos quarentões c 
solteiros. 

Nelson teve uma infância decida­
de pequena: a vida familiar, os vizi­
nhos, os amigos, os desenhos, a bola 
de futebol. Começou com bola de 
meia, mas aos 12 ou 13 anos já jo-

gava com bola de couro, camiseta e 
tudo, no Paladino Futebol Clube, que 
ostentava as cores azul e branco e se 
contrapunha ao Alvi-rubro, numa es­
pécie de grenal de aldeia. O Paladino 
ainda existe, só que agora está mais 
voltado para o têni s. Mas nem o azul 
do Paladino o levou a torcer pelo Grê­
mio. A paixão pelo Internacional nas­
ceu durante o período de estudante e 
dura até hoje, tendo resistido até mes­
mo à possibilidade de jogar no Tri­
color e aos longos períodos de seca 
pelos quais o Inter passou e que le­
varam o filho , quando menino, a per­
guntar: "Pai, nós ainda somos colo~ 
rados?". 

Nelson era franzino e baixinho, mas 
gostava de jogar e jogava relaüvamente 
bem. Começou na ponta direita, onde 
quase sempre se começa. Depois ga­
nhou outras posições e se firmou na 
meia cancha. A única posição em que 
nunca jogou foi a de goleiro. Em 1939, 
ao 14 anos, percorria de ônibus, diaria­
mente, os 30 quilômetros entre Grava­
taí c Porto Alegre, pela faixa de con­
creto inaugurada seis anos antes. Le­
vava uma hora, ~ma h~ra e pouco. la 

Arquitetos na Europa do p6s-guerra: 
obras de arte, escombros, reconstrução 
Terminado o curso, cinco dos nove 

fonnandos fizeram uma viagem à Eu-
ropa, acompanhados pelos professores De~ 
métrio Ribeiro e Fernando Carona. Alguns 
dos formandos eram casados e levaram as 
esposas. Carona também. Ao iodo, eram dez 
pessoas. Foi uma viagem modesta, embora 
um pouco ambiciosa: o plano era ficar seis 

meses viajando. Ficaram um pouco menos. 
Os professores fizeram contatos previa­

mente, garantindo algumas vantagens. De~ 
métrio tinha vivido algum tempo na França, 
e Corona era espanhol. Os formandos tam­
bém não perderam tempo em obter recur­
sos, vendendo números de rifa e passando 
um "livro de ouro". A mãe de Nelson lhe 

estudar na Escola Técnica Parohé, que 
funcionava num suntuoso prédio em 
estilo neo-clássico do Campus Central, 
que agora está sendo recuperado para 
abrigar a Biblioteca Central da UFRGS. 
Voltava no final da tarde. 

A partir de 1940, passou a interno no 
Parobé, num grupo pequeno, entre 20 e 
30 alunos vindos do interior do Estado. 
Fez aí os estudos equivalentes ao primei­
ro e segundo graus. Gostava da escola, 
que tinha uma boa programação de ensi­
no e muito esporte. Foi um tempinho bom 
em sua vida. Em função do estudo, Nel­
son vinha de Porto Alegre no sábado de 
manhã e volta na segunda-feira. Num cer­
to período, ele c mais dois ou três com­
panheiros eram buscados de carro em 
Gravataí para jogar em Porto Alegre, no 
Vila Federal, um clube de bairro (cidade 
baixa acho que ainda existe), pequeno mas 
bem estruturado. Às vezes, jogavam de 
manhã em Porto Alegre e de tarde em 
Gravataí. 

Certa ocasião, quando tinha 17 anos , 
Nelson foi convidado para fazer um trei­
no no Grêmio. O técnico Tclêmaco F ra­
zão de Lima precisava de reserva para o 
titular Touguinho lateral direito. Fez o 
treino e, como o próprio Touguinho re­
comendou que fosse contratado, assinou 
ficha como aspirante. Mas, em seguida, 
alguém se encarregou de botar água fria 
nessa fervura. O pessoal do Paladino foi 
conversar com seu João, na marcenaria: 
o menino era muito novo para jogar em 
p,qrtQ Alegre, além disso precisavam deJe 
no time. 

ofereceu suas economias. 
A primeira etapa foí feita de trem até Bu­

enos Aires, onde embarcaram no Yapeyú, 
navio novo e confortável que fazia a ter­
ceira viagem para trazer levas de imigran­
tes europeus para a Argentina. Nelson con~ 
ta que foi excelente navegar até Lisboa, com 
escala no Rio e em Fortaleza (para um de­
sembarque). "Como havia poucos passa­
geiros, éramos como donos do navio." 

Em terra, viajaram em trens de categoria 
econômica e se hospedaram em pensões e 
hotéis baratos. O grupo não permaneceu 
coeso: dividiu-se, de acordo com as prefe­
rências por determinados lugares, reencon­
trando-se mais tarde. Lisboa, Madri, Barce­
lona, Toledo e Paris. Lausanne, Genebra, 
Milão, Veneza, Florença e Roma. Para co­
mer, davam preferência' aos restaurantes uni­
versitários. ''Em Lisboa ficamos numa pen­
são. Em Paris, num hotelzinho simples, sem 
café e com banheiro coletivo, mas na Praça 
da Sorbonne." 

Na Europa do pós-guerra, tiveram a opor­
tunidade de apreciar tanto as obras da tra­
dição francesa e italiana quanto o que esta­
va sendo feito de novo em matéria de arqui­
tetura. E puderam observar padrões que ain­
da não se conheciam aqui, como a pré-fabri­
cação. "Para nós, foi importante ver as cida­
des históricas e também observar a recons­
trução das cidades que huviam sido bom­
bardeadas. Estava tudo em reconstrução, a 
Europa era um grande canteiro de obras." 

Enquanto a ditadura -nao vem 
Na volta da ~uropa , foi convidado para 

ser assistente do professor Edgar Grae­
rr na Faculdade de Arquitetura, criada em 1952. 
Lecionou de 1953 a 1964, quando houve o golpe 
militar e ele foi expurgado. Nas Obras Públicas. 
embora ainda l'ossc estudante, Nelson teve opor­
tunidade de exercer a profissão: estava no terceiro 
ano c já recebia trabalhm como se fosse arquiteln 
Tanto que a direção da Secretaria lhe pmpôs um 
contrato de projetista. que ele aceitou. Além do 
mais. trabalhava pL:TiO du dois de seus professo­
res, Demétrio Ribeiro e Edgar Graeff, para quem 
fazia alguns trabalhos nas horas vagas, à noite. 
Estava cursando o quarto ano, quando criml o 
projeto original do primeiro acropono Salgado Fi­
lho, com o apoio de engenheiros da Secretaria. 

O sucesso no trabalho, a confiança no futuro 
e a graça de Priscilla levaram Nelson ao altar no 
dia 26 de maio de 1956. Ele tinha 30 anos, e 
Priseilla, formada em Famácia pela UFRGS, ti­
nha 28. Tiveram dois filhos: Angela, que está 
com 44 anos. é arquiteta mas não trabalha na 
profissão; Jorge tem 41 e é artesão. Quando co­
meçou a dar aulas na Faculdade de Arquitetura, 
.'lclson pediu demissão da Secretaria de Obras 
Públicas e montou seu próprio escritório. que 
seria desativado em 1962 em função de um con­
vite irrecusâvel. 

Seu ex-professor, o grande urbanista Edval­
do Pereira l'aiva, autor do primeiro plano dire­
tor de Porto Alegre. estava coordenando um 

grupo de proressorcs na criação do plano pilo- · 
to da cidade univer->itária da UFRGS. no Cam­
pus do Vale e o convidou a pat1i<.:ipar. O plano, 
criado na gestão do reitor Eliseu Pagl ioli, foi alte­
rado posteriormente, mas uma pm1e foi executa­
da. Nelson foi contratado para Je~envolver os 
trabalhos do Centro de Pesquisas Básicas junto 
c.:om o professor e arquiteto Emil Bered. Mas 
continuou dando aulas na Arquitetura. 

A-;sim. quando veio o golpe militar, foi atingi­
do duas vezes: seu nome apareceu em doi~ decre­
tos assinados por Castelo Branco, o primeiro dos 
"presidentes" da ditadura. Um decreto o demitia 
como arquiteto c outro o aposentava como pro­
fessor. Nas justificativas, havia acusações - vin­
das de fontes como o UI Exército e o Dops - de 
que ele usava cenas instrumentos da docência, 
como pesquisas e seminários, para fazer subver­
são. "Algum estudante que passou para o outro 
lado pode ter sugerido que havia subversão no 
meu trabalho. Tinha até um estudante que era do 
centro acadêmico e fazia pane da comissão que 
apontava os candidatos ao expurgo. Professores, 
também." 

Quando Nelson foi expurgado, Priscilla estava 
afastada do trabalho sem vencimentos, para tratar 
do filho, que tinha sérios problemas de saúde. Nes­
sa época, moravam numa casa no bairro Aoresta, e 
a~ crianças da vizinhança vinham brincar no jardim, 
já que o Jorge não podia sair. Mas quando Nelson 
foi acusado de ~ubver~ão, os pais não pcnnitiram 

mais que as crianças fossem brincar com seus fi­
lhos, e o jardim ticou vazio. "Não cul]X) eles- diz 
Priscilla - foi o medo, a policia invadia as casas de 
madrugada, tirava as pessoas da cama ... " 

Priscil\a acha qtte deviam fazer um levanta­
mento, do ponto de vista histórico, dos fatos 
acontecidos no período. Ver as conseqüências 
dos expurgos, o quanto abalou as famJlias. "Nos­
sa filha tinha sete anos quando isso aconteceu. 
Claro que o clima na casa mudou, mas a gente 
procurou amenizar os acontecimentos para não 
amargar a vida das crianças. Mas coisas terríveis 
aconteceram ." Ela dá um exemplo dos mais le­
ves: "Durante a noite, invadiram a casa onde a 
poetisa Li la Ripoll vivia com a mãe viúva e doen­
te para revistar a biblioteca em busca de li vros 
subversivos. Levaram, inclusive, um livro 'alta­
mente perigoso', Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, de Machado de Assis. Parece piada, mas 
aconteceu." 

A anistia, conquistada em 1979, pe!Tilitia o 
retorno dos expurgados, mas Nelson não quis 
voltar, seria difícil integrar-se outra vez depois de 
ter a vida desorganizada. "A Universidade em Que 
a gente atuava já não era mesma. Nós também 
tínhamos mudado muito. Dos que retomaram, acho 
que nenhum conseguiu se integrar totalmente." 
Para não perder o contato, alguns arquitetos e 
anistas plásticos se reuniram e montaram uma 
galeria de arte num casarão da Avenida Getúlio 
Vargas esquina com 17 de Junho. Era a Galeria 
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Nelson acabou desistindo de jogar no 
Grêmio, mas não se aiTependeu. De qual­
quer maneira, não era nenhum Ronaldi­
nho, não tinha muito futuro mesmo, nem 
era sua perspectiva jogar futebol como 
profissional. Só gostava de jogar e que­
ria ter alguma renda enquanto continua­
va os estudos. Continuou estudando, 
mesmo sem renda. Concluiu o cur~o no 
Parobé em 1945, com 20 anos de idade, 
e foi procurar emprego com sua habili­
tação em desenho técnico e edificações, 
com prática escolar em desenho artísti­
co e modelagem. 

Depois de trabalhar algum tempo numa 
empresa de engenharia, inscreveu-se em 
dois concursos para desenhista. Tirou o 
primeiro lugar no concurso das Obras 
Públicas e o segundo no da Prefeitura. 
"Havia poucos concorrentes, e eu tinha 
uma boa experiência no assunto'', expli­
ca, com modéstia. Optou pelas Obras 
Públicas e fui nomeado pelo governador 
Walter Jobim. 

Trabalhava à tarde e ocupava o resto 
do tempo em se preparar para o vestibu­
lar do Curso de Arquitetura no Instituto 
de Belas Artes , que na época ainda era 
uma escola autônoma mantida pelo Mi­
nistério da Educação. (A fusão de sse 
curso com o que era mantido pela Es­
cola de Engenharia deu origem à Facul~ 
dade de Arquitetura, em 1952.) Nelson 
ficou um ano se preparando, fez até um 
cursinho pré-vestibular no Colégio Far~ 
roupilha. Passou no vestibular em 1946, 
EP.:U~çou o curso em 1947 e se formou 
em 1951. 

Nelson ficou um mês em Paris, c acom­
panhou uma visita ao famoso arquiteto Le 
Corbusier. "Ele conversou conosco, nos 
mostrou alguns trabalhos. Depois fornos a 
Marselha, principalmente para apreciar uma 
de suas obras, a unidade de habitação pré­
fabricada, de concepção avançada, que se­
ria inaugurada pouco depois e que mais 
tarde seria reproduzida em outras cidades 
européias.'' 

O fmal da viagem foi um percurso de trem 
pelo sul da França até Lisboa para pegar 
reencontrar o Yapejú, que atravessou o 
Atlântico rumo a Buenos Aires, carregado 
de imigrantes. De Buenos Aires, outra vez, 
o trem. Quando desembarcou na estação 
ferroviária de Porto Alegre, Nelson não ti­
nha dinheiro nem para o cigarro (fumava 
Elmo). Sequer tinha onde morar. 

Mas estava feliz: "Todo estudante deve­
ria fazer uma viagem assim, uma viagem 
como essa pesa na formação. Nem precisa­
va ser por período tão longo". 

Em 1972 ele esteve de novo na Europa, 
para um congresso de arquitetura em Varna, 
cidade búlgara na margem do Mar Negro. 
Aí, já estava casado e levou Priscilla junto. 
O congresso durou uma semana, mas os 25 
participantes brasileiros passaram outras 
cinco semanas viajando pela Europa. Desta 
vez, Nelson conheceu Ancara, Atenas e 
Moscou. Foi lindo, mas ele garante que a 
primeira viagem, mesmo tendo sido realiza­
da em condições precárias, foi melhor. 

Espaço. onde começaram um movimento anísti­
co. Desse grupo, faziam parte Zorávia Bcttiol, 
Vasco Prado, Danúbio Gonçalves, Francisco Rin­
pardcnsc de Macedo, Demétrio Ribeiro, Enilda 
Ribeiro, Rogério Malinski e Nelson e outros. 

Hoje, ele considera que a sua passagem pela 
Universidade como professor foi uma experiên­
cia boa. E, emboia tenha sido uma etapa exitosa 
c rica de sua vida profissional. foi um período da 
vida que passou. "Fechei os olhos para aquilo. 
Estava com quase 40 anos, tinha dois filhos, pre­
cisava reabrir o escritório. trabalhar." Então. rea­
briu o escritório e passou a trabalhar corno mttô­
nomo. Especialmente na área hospitalar: fez al­
guns trabalhos em Caxias do Sul, Passo Ft~ndo e 
Florianópolis, c é autor do projeto do Hospital 
Mãe de Deus, em Pano Alegre. 

Agora que tem tempo de tomar seu chimar­
rão descansadamente, Nelson pode se dedicar à 
ane, fazendo esculturas e estudos de textura, 
depois de vários anos de aprendizado em cerâ­
mica no Atelier Livre da Prefeitura c no atelier de 
escultor Danúbio Gonçalves. "Sempre gostei de 
cerâmica. Desde criança, quando estudava no Pa­
robé, modelava, trabalhava com argila. Até mon­
tei um forno para queimar o barro em casa." A 
escultura c a pesquisa para o livro que está escre­
vendo razem parte do seu lazer de aposentado. 
Ele também gosta de jardinagem, mas. isso. a 
idade e o fato de morar em apartamento não lhe 
permitem fazer. 

I 

SONHO DE ARQUITETO 
"Meu sonho é completar um trabalho 

ao qual venho me dedicando desde que 
me aposentei. Num certo sentido, desde 
que entrei para a faculdade, que é um 
livro sobre arquitetura, uma pesquisa. E, 
mais do que isso, uma reflexão sobre um 
tema essencial: o que é arquitetura? as 
respo stas que estão sendo dadas s[!G 
corretas ou não? Claro que não há res­
posta única, a arquitetura nâo é a mesn~a 
coisa em todas as épocas. Quero apre; 
sentar uma visão crítica do processo ar­
quitetura] tal como se desenrola no mun­
do. Uma concepção teórica capaz de dar 
embasamento para desenvolver a crítica 
ao que o mundo está fazendo. É isto que 
desejamos que se faça para as pessoas 
morarem?" 

ILUSÕES, ENGANOS E VÍCIOS 
"Durante os nove anos em que fui pro­

fessor do Curso de Arquitetura, tive um 
bom relacionamento com os aJunos. Divi­
dia com Graeff a matéria Teoria da Arquire: 
tura, desenvolvendo a parte mais ligada a 
problemas imediatos, condições de edifi­
cação, processo de trabalho, pesquisa n~ 
área da espacialidade e da funcionalidade 
dos prédios. A experiência docente é muito 
importante para o profissional, e o contato 
com os jovem; é instigante e gratificante, 
nos obriga a estudar e a não ficar apenas 
nâ prancheta. São jovens, cheios de ilusões, 
enganos e vícios. E a gente bota outro~ 
vícios neles, né? Mas faz parte dessa joga; 
da, não tem como fugir." 

SOCIOLOGIA? NEM PENSAR 
"A universidade onde fui professor a 

partir de 1953 não é a mesma 50 anos de~ 
pois. Mudou. Também mudou a consciên­
cia. Ter um jornal como o Jornal da Uni­
versidade nem se pensava. Quando passei 
a lecionar na Arquitetura, um grupo de es­
tudantes de esquerda, ligados à Igreja, que­
ria que se criasse a disciplina de Sociolo­
gia, o que o diretor da escola achava um 
absurdo. Cheguei a fazer um pequeno en­
saio sobre o assunto para urna publicação 
que eles mantinham." 

JUSTIFICANDO O GOLPE 
''Em 1964, quando houve o golpe, o 

clima na faculdade mudou. Alguns pro­
fessores aderiram logo, e as coisas co­
meçaram a se complicar. Em ~eguida vi c~ 
ram as acusações a vários. professores. 
Na Arquitetura, uns sete ou oito. E, pe~ 
las acusações, estuva claro que queriam 
atingir mio a nós e sim à Universidade, 
que estava sob intervenção. Queriam 
justificar o golpe, queriam provar que a 
Universidade estava na mão de subver­
sivos. Eu não pertencia ao Conselhlf 
Universitário nem à Congregação da Fa~ 
culdade, mas eles diziam que eu perten~ 
cia a um grupo que tinha o controle da 
Faculdade." 

1968, PIOR QUE 1964 
"Em 1968, quando já havia um começo 

de mobilização entre estudantes e profes­
sores, e parecia haver uma perspectiva de 
abertura, veio o AT-5. Aí, então, liquidou 
com tudo. Foi pior do que 1964, quando os 
militares ainda queriam criar uma aparência 
de fonnalidade legal e faziam acusaç&s mas 
ofereciam direito de defesa. Em 1968, o ex­
purgo foi fei to por decreto, sem nenhuma 
preocllpação em aparentar aspectos legais. 
Foi violência mesmo." 

OS NOVOS BÁRBAROS 
"Já em 1972, o turismo na Europa era 

uma invasão de bárbaros. Imagina agora, O 
turismo é terrível, é predador e não tem in­
teresse cultural. Se tem, acaba perdendo. O 
que existe é negócio, negócio por trás de 
tudo e por dentro de tudo. E o pior é que 
não se vê nada com profundidade, só Se 
olha, se fotografa, se registra c passa. Nãô 
importa se a obra é moderna ou antiga, a 
relação é muito superficial e nada enrique­
cedam. E nas visitas guiadas tem aquelà' 
conversa decorada de guia, que reúne todo 
mundo à sua volta, tenta falar sobre histó­
ria em minutos e depois vem pedir uma aju~ 
dazinha, porque o salário dele é baixo ... É 
uma tragédia. Hoje não iria mais à Europa 
para esse tipo de viagem. Só se fosse para 
passar um mês em Paris." 

ACREDITAR NA MUDANÇA 
"O novo século já começou mal. Hoje 

as coisas estão mais tumultuadas: os acon­
tecimentos são vertiginosos e traumáticos; 
a temporalidade é diferente e violenta. É 
inaceitável a forma como se vive hoje no 
mundo, e isso precisa mudar. Eu sou um 
privilegiado: não sou rico mas vivo bem. 
Mas a gente vê o que ocorre em redor, e 
isso é muito sério. Vivemos num país em 
que esse drama é maior ainda. A não ser 
em relação a países que estão no mesmo 
padrão, ou pior, como na África. Mas não 
podemos perder a esperança. Temos que 
ter uma visão solidária e otimista, senão 
ficaremos infelizes. Temos que acreditar 
que o mundo vai mudar. Esse é o aspecto 
mais importante da vida.'' 

A TERRA TEM FUTURO 
"Tive muitas alegrias na vida. Viver 

esta época já é uma grande alegria. Te­
nho consciência de que não poderia vi­
ver l 00 ou 150 anos atrás, nem 100 ou 
150 anos à frente. É nesta época que et.i 
vivo. Tenho consciência de que não vi­
vemos num mundo que está perdido. 
Acho que a humanidade tem futuro, que 
a Terra tem futuro. Agora, é uma luta 
constante. Na minha idade, as forças que 
tenho são cada vez mais limitadas, mas 
acho que é importante participar. Cresce 
no mundo a consciência de que isso é 
necessário. Um exemplo disso é o Fórum 
Social Mundial, que vem ocorrendo em 
Porto Alegre." 
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IMPRESSO Universidade 
Latino-americanos e europeus 

contra a mercantilização do ensino 
Projeto Columbus debate em Lima, no Peru, intenção da OMC de transformar o ensino superior em mercadoria. PÁGINA 3 

• • 
' I , 

Renato Janine Ribeiro -----. 

"Universidade não está 
a serviço do mercado" 

Professor de Ética e Filosofia Política da USP 
diz que a universidade tem um tempo básico 

que não pode ser efêmero. 
PÁGINAS 8 e 9 

\ 

Clínicas testa nova droga contra a aids 
Cinco pacientes submetem-se a tratamento com o T-20, droga 

apresentada durante a 14ª Conferência Internacional de Aids, realizada 
em Barcelona, Espanha, de 7 a 12 de julho. 

PÁGINA 11 

Risco-Brasil? Que risco? 
O "perigo" está no Brasil, mas as sucessivas fraudes contábeis e o presidente 

e seu vice envolvidos em escândalos financeiros estão nos EUA. 
PÁGINA 7 
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